
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1011.5 milibares. Temperatura média 28.7°
máxima insolação 44.6° mínima 18.9° (Mínima
média no planalto 12.6°) Cumulus, Stratus,
Cirrus, de claro a encoberto. Tempo no Pla­
nalto: Bom durante o dia, pequenas instabili­
dades em trecho à noite. No litoral: Bom du­
rante o dia, instabilidades esparsas à noite. Pre-
visão: A. Seixas Netto. .
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Instale Música Ambiente em sua casa

ou empresa. Você aumenta seu lazer
ou dá melhores condições de trabalho
a seus empregados. Basta você discar
22-2811, em Blumenau, ou 22-1422 em
Florianópolis, para dispor de todas as

informações necessárias. E música
ambiente custa muito menos dó que
você ensa.Florianópolis, sexta-feira, 16 de fevereiro de 1979 - Ano 64 � N.0.19.320 - Edição de hoje: 16 páginas - Cr$ 5,00
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FigueiredO garante que
próximas eleições para
governador serão.diretas

A revelação foi feita· pelo deputado arenlsta Álvaro Gaudêndo, da Paraíba, depol� de audlênd. Com o futuro pr�sidente." (PiS_ 2)
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afirma que
, não teme
devassa na

Federação

Jorge
declara-se
favorável
ao pleito
livre

. o presidente da federação, José
.

Elias Giuliari, continua
em Barra Velha 'sem" se preocupar

.com o movimento contra sua,

administração. E diz que não teme

devassa nas contas da FCF. (Pág. 8).

Depois de se avistar com o

general Figueiredo, em Brasília,
o futuro Governador Jorge , "

Bornhausen manifestou-se favorável
às 'eleições diretas, salientando que]
"não temos medo de eleições". (Página

Dom Afonso retorna-de
.Puebla vendo Igreja
mais perto do povo

'., �

Ao retomar ontem da III Conferência do Episcopado '

Latino-Americano, realizada no México, o arcebispo
Dom Afonso Niehues observou que o tema principal do
encontro foi a realidade pastoral no continente e que

neste aspecto a Igreja se abriu indo mais perto do povo. (P. 3)

.

Um vereador da Capital teve que intervir
ontem para conseguir internamento para um

morador da favela do Abrão, Maurílio dos
Passos (foto), que está tuberculoso. O vereador

,

criticou o descaso do DASP ante o problema. (Pág. 16)

,
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2 Política!Administração

Dia nacional de visita a Cajá
só teve proibição em Recife

Recife - Com um passa­
porte válido por três ,meses,
expedido pelo Consulado
Brasileiro em Estocolmo,
chegou na madrugada de
ontem ao Recife o estudante
Alfredo Ferreira Lopes Filho.
Pernambucano de 25 anos,

que há sete 'estava exilado na

Suécia.
Ao desembarcar no Aero­

porto dos Guararapes. Al­
fredo não teve qualquer pro­
blema com a Polícia Federal.
sendo liberado rapidamente.
depois que suas malas foram
revistadas por fiscais da Al­

fândega. Parentes, represen-

sistiram.
Protestando contra a ati-

rude do oficial de dia, as I-l-

pessoas insistiram em entrar,
até que receberam a ordem de
sair do quartel. enquanto o

militar advcn ia: "Isso não é
um pedido. mas uma ordem.
"Os estudantes, revoltados,
di. ulgararn lima nota de pro­
testo contra a proibição que
classificaram de mais uma

tantes dos movimentos femi­
ninos pela anistia, além dos
deputados. Jarbas Vasconce­
los. Roberto Freire e Eduardo
Pandoll'i , do MDB, aguarda­
vam a chegada do estudante.
Muito emocionado em

rever os familiares, Alfredo
contou que há quatro anos

vem tentando retornar ao Bra­
sil, mas nunca conseguiu re­

ceber passaporte: "por várias
vezes solicitei o documento ao

Consulado Brasileiro em Es­
tocolmo, mas nunca recebi

resposta, Cheguei a impetrar
mandado de segurança, mas

nem mesmo assim o passa-

porte saía. Em janeiro deste
ano, contudo, através do pró­
prio consulado, fiquei sa­

bendo que seriam concedidos
passaportes, válidos por três
meses a todos os exilados que
não tivessem processo no Bra­
sil e que quisessem retornar'.'.
Assim-explicou- mais uma

vez pediu o documento e no

dia primeiro de fevereiro foi
recebê-lo: "mas além do fato
de o passaporte só 'ser conce­
dido aqueles que não tinham
processo. tive ainda que assi­
nar uma' declaração renun­

ciando ao asilo na Suécia. Esó
assim consegui voltar".

Porto Alegre _ Por inicia­
tiva do ex-Deputado Mateus
Schmidt. Ioi criado no Rio
Grande do Sul o primeiro ins-

Em bora as remanesceu tes

lideranças trabalhistàs mais
afinadas com o Sr. Leonel
Brizola - os Srs. Sereno
Chaise.. Ajadil de Lemos e

Wilson Vargas - se mante­

nham retraídas em relação a

iniciativa, o Sr, Mateus
Schrnidt afirma que ela não
contraria a palavra de ordem
do político exilado, que reco­

menda "um amplo debate
sobre reorganização partidá-

ria e o ressurgimento do traba­
lhismo".

Por isso. o ex-parlamentar
encaminhou ontem ao Cartó­
rio de Registros Especiais os

estatutos da entidade que
criou e cujas atividades pre­
tende expandir geográfica­
mente, até cobrir todo o Es­
tado, através de seccionais da
Associação de Debates e Es­
tudos do Partido Trabalhista
Brasileiro a nfvel municipal,

trumento de arregimentação
visando a reconstituição' do
antigo PTB: a Associação de
Debates e Estudos de Partido
Trabalhista Brasileiro. uma

entidade civil aberia que será
mantida por contribuições
dos sócios.

-
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José Wanderley Dias

Apesar do pragmatismo, do dominio
da máquina, do materialismo que carac­
teriza os tempos que correm, há sempre
lugár para uma história de amor. Oslivros
que abordam o tema, as músicas qulotêm
como inspiração,' os filmes que o apresen­
tam em seu enredo. tudo. enfim. .que se
baseia em amor tem o seupúblico certo.

Nem sempre, todaviasÓ,0 amor é
apresentado como deveria sê-lo. e suasfâl­
sificações, suas contrafações, suas adul­
terações é que são apresentadas em seu

lugar. sob um milhão de disfarces;
Se tivéssemos. por exemplo. de es­

crever uma história de amor, como é que o·
(orlamos?

.

Pode ser que nos submetêssemos à
força dos mecanismos atuais de conven­
cimento individual e de massa..e enve­

redássemos. não diriamos por uma his­
tória falsa ou de ficção. mas que ficás­
semos apenas em aspectos parciais. que
não abrangeriam o tododo mais nobre dos
sentimentos humanos. Assim é que fJO"'
deriamos repetir uma história cheia de
lances dramáticos e novelescos; que re­

latássemos uma série de epis�dios român­
ticos ou marcados pela p�ixão arreba­
tàdora; que descrevêssemos cenas pas­
sadas em lugares de sonho, quase nos
fazendo acreditar em Ci"derelas e Prín­
cipes Encantados. em s:onhos que se
realizam efantasias multicóloridas.

AmOr é i.çso, sem dúvida: quem ama,
$ente-o no coração e devaneia-o na alma e
no pensamento,

Mas nào é somente 'nisso: vai muito
acima e além disso. Daí o serem incom­
paráveis as histórias de amor escritus. com
simplicidade epoesia natural. pela própria
vida. através dos 'tempos. sem subordi­
nação a lugar. época ou condição.

Quem é que laz versos para sua

amada? Quem é que faz serestas para sua

eleita? Quem é que nela vê a ,flor mais lin­
da da. existência? Quem é que não co",­
preende a vida sem ela? Quem é que sente
que a vida dela·é a vida dele. duas vidas
numa só vida?

Qualquer namorado que se preze há
de sentir e. de.finir assim o seu próprio
amor. E. por um defeito de visão senti­
mental. temos a tendência de limitar esses
sentimentós à fase bonito da juventude e

da adolescência em que. na realidade. eles
são tão man�festos.

ISSQ. porém. quando se trata de amor
verdadeiro, não passa com o tempo e não
fica nos verdes e promissores anos da
mocidade.

Gente como' Mendonça e Mariqui­
nha nos provam isso: ele com 87anos. ela.
com 78. caminhando para seus sessenta e
três anos de casamento. não apenas um
contrato legal e formal. mas a união com­

pleta de corpo e dma, de fé e sonho, de
lágrimas e sorrisos. de vidas'unidàs sempre
ePara sempre.

.

Florianópolis os respeita. como os

respeitam os de "outras cidades. como a

nossa. que os conhecem.
E quem é que pode deixar de co­

move,..se anIl' a beleza de um velhinho de
quase noventa anos que toca o.seu violão. e

faz seus versos arrebatados e bonitos parei
.

sua amada, esta com quase oitenta?
E. ainda mais. a eleita. a musa ins­

piradora do cantor, a fada que move Il
gênio criador do poeta está marcada pelo)
tempos e pelos anos e, aparentemente
nem sabe do que se passa a seu lado. pela
progressivamarcha do envelhecer:

.

O bardo apaixonado. porém. sabe
que ela o escuta e compreende..• Talvez
não pelos ouvidos llsicos e pelo cérebro
corporal. .

Mas pelos olhos da alma e pela;
janelas do coração... pela ternura do es­

pirito e pela evocação do que passaram
juntos...

..

E como foi belo o que viveram e como (I
belo o que vivem ...

O casame�o. há mais de 60 anos. na

Igreja pequen a, construida por ele. por en­
comenda dopaidela, num 16 de dezembro
que marcaria a presença do número 16 .....

também data dos natalícios dos dois - �
que se repetiria tantas vezes em sua exis­
tência.

10 filhos... netos... bisnetos... afirme
crença de Presbiterianos sinceros.; d
honestidade de principies. a doação ao

próximo. o trabalho árdllO. o sorriso fran­
co. o mútuo consolo e amparo nas horas
d(tíceis. Mais que bodas de prata. mais
que bodas de ouro, agora as bodas de neve
não com o sign (ficado de frio. mas com (I
beleza dos cabelds que se tornaram dessa
cor na caminhada que fazem unidos rumÍ1
ao sempre. :

. . .

)

Os seresteiros nos comovem a todos.. ;
eles .têm a alma nas cordas dó violão e nas
riinas das canções...

.

E o cantor Mendonça se rejuvenesce t'
se toma a voz de romance. de carinho quI'
caracteriza os que amam verdadeiramen­
te.

Não sei se poderá existir cena mats
poéticq. .. ele dizendo a ela que a ama, .ett­
toando para ela as canções que seu próprio
coração compõe. ..

. Ela. na velhice tão marcada. ouvindQ.
com o interior. que 'o tempo não passotl
nem fez esquecer e. pelo contrário, aináa
inspira a quem fez. do viverpor ela e com
pia. o,seu próprio viver...

.

.

. Claro que ela também lhe fala de
muito amor.... Não o fará. talvez. na meS­
ma linguagem. que todos compreendem .•.

·

MaS .fala naquilo que vibra na sua fat­
cinação intima... na poesia das mãos qlie
embalaram berços e que acariciaram as do
poetá qlle canta... naqué/es prqfunda,s
miutérios que existem no mar de nosSo itt­

teri?r. no. c�u de nossas!a_ntasIQs. q!,�!,ooestao sUjeitas às crmdlçoes matenQlS c/tl
,vida que passa.

.

Amor é arrebatamento. já o dis­
semos... Mas é tambétr' a placidez que
Deus concede e propicia a quem vive pelo
quanto lhe vá./e a vida do ente amado. pelp
quanto é capai'de dar pelo outro. com o

qllal.faz um... .

Mendonça e Mariquinha. ·uma doce e

incomparável CIImi"hada de um coruçiio
'rumo a outro I' que se encontram como.tó
pode acontecer numa verdadeira histórlo,
de amor...

. ,

Povo elegerá governadores
por pleito direto "em 1982

Brasília _ "O General Figueiredo
íc/-rnc entender que as próximas elei­

ções para governadores serão diretas" ,

- informou ontem o Deputado AI­
varo Gaudêncio (Arena-Plí), após
audiência de 15 minutos com o futuro

presidente, "Ele me disse também que
está buscando a, anistia, mas não tão

.ampla quanto os mais exagerados
querem"

Jos pela Revolução.
Ressalvando, que não repetia tex­

tualmenteas palavras do General Fi­

gueiredo, o Deputado Alvaro Gau­

dêncio expressou: "enquanto folheava
os

jornais, o presidente comentou que
tem a intenção de Conceder anistia;
que está buscando os caminhos para
isso, mas não a ponta de abrir o círculo

todo; que a anistia tem que ser parce­
lada, não tão ampla quanto os mais.
exagerados querem".

.

- Depois - continuou o deputado
-, ele viu as notícias sobre os prefei­
tos de capital e, sem mencionar especi­
ficamente aquelas prefeituras, 'disse
que a eleição indireta deverá perrna-

necer apenas para Presidente da Re­

pública, sendo direta para os governos
dos, Estados, já em seLi Governo.

O deputado esclareceu que o Gene­
ral Figueiredo não lhe fornecerá mais
detalhes porque ele próprio não lhe

perguntará Explicou ter vindo tratar,

dos problemas políticos da Arenda de

Paraíba, e que o futuro presidente
manifestou-lhe desejar a integração
do Partido naquele Estado, presti­
giando o Deputado Antonio Mariz e

tomando a iniciativa de provocar um
entendimento entre o Sr. Marize o

futuro governador, Sr. Tarcisio Bu­

riti. Ao concluir, o deputado
identificou-se como "rnarizista".

8ispos voltam identificados
com ideologia dá libertação

ciarnento, mas pelo conjunto de suas pa- A teologia da libertação, que para o

lavras. Cardeal Paulo Arns é uma forma de con-

Todos os bispos voltaram do Méxicc .

denação a violência, "já que o Evangelho
bastante otimistas com, os resultados da . leva a vida e. não à morte", teve em

IIi Ceiam, observando, conforme disse Puebla, conforme disse o Cardeal Primaz
D. Paulo Arns, que foi "uma conforma- do Brasil, D. Avelar Brandão, "uma pre-

. -ção de Medellin. mais do que uma rnu- cisação importante, porque foi colocada

dança, embora tenha trazido pistas no- dentro de um ambiente de comunhão e

vas", Lembrou que há 10 anos, na Co- participação, estas duas palavras com­

lôrnbia, "não se falou. nada sobre os go-. plementam o conceito de teologia da li­

vemos fortes, dos asilados, e estes pro- berração".
blernas foram agora encarados com se- O Secretário - Geral da CNBB, D.
riedade".

Segundo ele, em Medellin tratou-se da

contribuição das elites na mudança das

estruturas injustas, e em Puebla
considerou-se que parte do próprio povo a

descoberta de seus caminhos. Disse que
, "o que existe t o povo ir se fortalecendo

para encontrar uma alternativa cristã de

vida.
O cardeal Arcebispo do Rio de Ja-

neiro, D. Eugênio Salles , voltou de

Puebla afirmando que "a Igreja está li­

gada a transformação das estruturas in­

justas, rrtas através do Evangelho. Nossos
documentos deixam isto bem claro, por­
que não pretendemos uma Igreja que
sirva de instrumento a grupos políticos.
ou ideológicos". Afirmou ainda qwe a III

.,Celam "deu "novo elillrljlsjaSJl�PI a .Igreja .

.fatino-americana, e a .vinda do Santo

Padre foi um alicerce muito sólido para a

construção de um grande edifício:'.

branco.
Após lembrar que "nós, na América

Latina, nunca' participamos ativamente
na construção da sociedade corno povo",
D. Paulo comentou que, ao contrário do
marxismo, da luta de. classes, "temos'
agora o despertar do povo, uma organi­
relação as decisões de Medellín, há 10
povo pode caminhar para uma nova so­

lução que seja uma alternativa possível.
mais justa e mais fraterna".
Considerou que o documento final da

3a Conferência dei Episcopado Latino
Americano irá sensibilizar os governan­
tes latino-americanos porque "ele foi es­

crito com muita compreensão, sem con­

siderações, sem intimidá-los, sempre par­
rindo para o aspecto do povo, encora-

Anistia de'Mariz
é inconstitucional
diz Carneiro

!vo Lorscheider, disse que "houve uma

consciente omissão da expressão teologia
da libertação no documento final de

Puebla". Para ele, o uso deste conceito,
no singular, acabaria levando a Igreja a

enfatizar uma única corrente de pensa­

mento, pois o que existe são "teologias da

libertação!' .

O que importou, segundo ele, foi o com­

promisso mantido com a libertação do

homem, de uma Igreja voltada para os

mais pobres. Negou que as discussões te­

nham provocado di visões entre os par­
tícípantes da '111 Ceiam, embora tenham
havido discussões intensas sobre a orien­

tação a ser dada ao documento final. Re­

velou que "um grupo de bispos queria
que houvesse condenaçôes explícitas a si­

tuações de injustiças. 'enquanto' outro
'preferia que se indicassem caminhos cla­

ros para a superação dos problemas".

Arns destaca'papel da A. Latina

Congresso a airibuição da con­

cessão de anistia. Pretende o se­

nador emedebista restaurar os

<jjspositi\'os das Constituições
de 1934 e 1946 e que não figura­
ram nos textos das Cartas de 67
e de 69.

.

- É 'necessário que a Arena e

o MOB se unam na aprovação
da emenda constitucional, que

jando através do povo, ajudando a pro­
gredir todas as forças vivas da Nação",
Informou que em nenhum momento as

palavras "progressista:' e "conservadora"
foram utilizadas para definir os partici­
pantes, pois cada um "tem seu tempera­
mento, sua experiência, seu modo de rea­

gir diante das ações", mas que a imprensa
"principalmente a mexicana" explorou
muito essas "diferenças".

.

Sobre se Puebla foi um progresso em

zação do povo, uma consciência de que o

anos, D. Paulo lembrou que "Medellin
foi um momento de conscientização, em
que se acordou para tantos problemas da
América Latina. Foi o momento em que
começaram as ditaduras militares ou pa­
ramilitares".

menta Feminino pela Anistia e

Comitê Brasileiro pela Anistia,
sediados nesta Capital, inicia­
ram ontem campanha a nível
nacional pela li bertação dos
brasileiros Flávia Shilling e Flá­
vioKoutzii. presos no Uruguai e
Argentina, respectivamente.
Serão distribuídos a popula"

ção cartões com os dizeres "li­
berdade para os brasileiros Flá­
via e Flávio" e espaço para que
se escre\'a "uma mensagem de

repúdio a prisão de brasileiros
no Exterior".

Posteriormente, os cartões
serão en\'iados ao Ministro das

Relações Exteriores, Sr. Aze­
redo da Silveira, e aos embaixa­
dores do Uruguai e Argentina
no Brasil.

entrega exclusivamente ao Con­
gresso essa atribuição. Para
tanto. convocamos a ajudá do
senador Oinarte Mariz, a fim de
que se obtenha a pacificação da
família brasileira - disse o Se-

. nador Nelson Carneiro.

Recife - O Dia Nacional de
Visita ac Estudante Edval
Nunes da Silva: Cajá. pro­
gramado ontem pela Comis­
são Executiva do Movimento
Nacional da Anistia, não

pôde ser comemorado, por­
que todas as pessoas que ten­

taram vê-lo foram impedidas
pelo oficial de dia do Quartel
de Cavalaria Dias Cardoso,
da Polícia Militar, onde ele
está preso.
Estudantes, políticos. re-

Exilado há sete anos voltou
ontem e não foi intimado

presentantcs do Comitê pela
Anistia de São Paulo. Pará e

Pernambuco, num t olal de 1-1·

pessoas, f"Hcll11 logo pela
manhã ao quartel, acompa­

nhadas da noiva do estudante,
Maria das Graças lan.i. En­
caminhadas à sala de -spera,
ficaram sabendo que a noiva

de Cajá e mais duas pessoas
podiam visitá-lo. Como as (,.;.

tras não teriam acesso, as três
não concordaram em entrar e "sanha repressiva da ditadura

depois de muita discussão, de- militar".

PTB tem associação no R. Grande

Mendonça e Mariquinha,
uma. história de amor

O deputado contou que o General

Figueiredo tomou a iniciativa de

manifestar-se sobre os dois assuntos
enquanto folheava os jornais sobre

sua mesa e passava os ólhos sobre no­

tícias relacionadas com a escolha dos

Lrefeitos de capitais e a volta de puni-
"--'.. - ..

Rio _ As posições assumidas pela
Igreja a partir da Conferência de Medelin.
identificados como ideologia da liberta­

ção, estão mantidas de forma mais pre-
'cisa no documento final da Conferência de

Puebla, embora desta vez os bispos te­

nham saído do encontro preferindo classi­

ficar sua ação como "a evangelização li­

bertadora", de acordo com a expressão
do presidente da CNBB, D. Aloizio

Lorscheider.
Esta foi a idéia básica com que chega­

ram ontem ao Rio, de volta da III Confe­

rência Episcopal Latino-Americana (Ce­
Iam l, os 43 religiosos brasileiros. Para o

secretário-geral da CN BB., D. Ivo Lors­

cheiter. "agora a h istória começa uma

nova etapa. com a reafirmação muito

forte do compromisso da Igreja com o

homem do continente americano".

O Cardeal Arcebispo de São Paulo, D.
Paulo Evaristo Arns, lembrou que a pre­

sença do Papa na abertura da III Ceiam,
no México, "não foi de jeito nenhum um

obstáculo ao ríosso trabalho livre, e so­

bretudo a tereeira parte do seu discurso

roi uma obra grandiosa sobre direitos

humanos. Talvez nunca na histõria um

Papa tenha falado de maneira tão vigo­
rosa etão explícita Ço.l�10. talou des�ay_t;z:
João Paulo II. ReI elou que na despedida,
o Papa aconselhou aos bispos que não

gostaria de ser julgado por um pronun-

Anistia faz campanha
Belo Horizonte - O Movi-

PRECISA-SE

1 il)1pressor de máquina off-set
� cortador de papel
1 chefe p/setor de acabamento
3 impressores-tipográfico
1 fotolitóg rafo

1'-------------------------
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O ESTADO - 16 fie fevereiro de .�

Ulisses vai

à Europa ao'

encontro de

Brizola e

Arraes I

------------------------�

São Paulo -"A América Latina tem,
realmente. um papel maior que outros
continentes neste momento, porque está.
pelo povo, organizando uma sociedade
nova. E essa sociedade não está sendo
organizada pela luta de classes e nem pelo
privilégio de poucos, dentro de um capi-
talismo radicai". .

AssimD, Paulo Evaristo Arns, expli-
cou a "incompatibilidade" existente entre
a doutrina cristã e o marxismo. expressa
no documento aprovado em Puebla, que
propõe a organização de uma terceira via
de desenvolvimento, baseada na partici­
pação do povo. D, Paulo desembarcou
ontem às II horas, em Congonhas e con-

.

siderou uma "surpresa enorme" a apro­
vação do documento final da conferência
por 178 votos contra apenas um em

Brasília - Na opinião do
Senador Nelson Carneiro
(MOB-RJl, é inconstitucional o

projeto anunciado e divulgado
pelo senador arenista Dinarte
Mariz (RN), concedendo anis­
tia. O parlamentar fluminense
não deixou de louva'!' a inttrnção
do senador do Rio Grande do
Norte, mas advértiu que o Ar!.
57 da Constituição veda a apre­
sentação, por congressistas, de

projeto concedendo anistia.
Lembrou o Sr. Nelson Car­

neiro que para a proposição
possa ter tramitação normal,
será preciso que o Congresso
aprove proposta de emenda

constitucional, de sua autoria,
apresentada no ano passado,
que transfere para a esfera do

•

SIA FRIGORíFICO ITAPIRANGA
.

CGC. 64.374.818/0001-64
ITAPIRANGA - SC

INSC. EST. 250.119,625

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA VETERINÁRIA.
EM SANTA CATARINA

. GRAMA EM LEIVAS
COMUM E SEMPRE VERDE

Brasília _. O Deputad
Ulisses Guimarães surpreen
deu toda a cúpula de seu Pa­
tido, ao viajar à noite d

quarta�f�ira para a Europa II
com o objetivo de ouvir ap
lavra dos Srs, Miguel Arraes
Leonel Brizola a respeito d
momento político nácional, 'i
julgar pelas reações dos opa
sicionistas, principalmente di
líder na Câmara, Sr. Freita
Nobre, e do secretário geral
Deputado Thales Ramalho.

O Sr. Freitas Nobre esu

c-onvencido de que o Depu,
tado Ulisses Guimarães está�'
interessado emestabelecer um
perfeito entendimento com as

.principais lideranças' oposí. !

.cionistas no Exterior, sobre."
tudo os Srs. 'Leonel Brizola e

Miguel. Arraes, tendo em

vista. principalmente o com

por-
lamento do MDB em relação
ao processo de abertura de-
mocrática. _

-

O Sr. Freitas Nobre disse

que, há alguns dias, o Depu­
tado Ulisses Guimarães

avisou-o, em São Paulo, que
.iria viajar, "mas não disse

para onde e nem eu pergun­
tei". O líder pensou que o pre­
sidente do Partido iria fazer
"mais uma de suas viagens
pelo interior de, São Paulo" e

não em direção a Europa.
O Deputado Thales Ra­

malho estava informado de

que o Sr. Ulisses Guimarães
iria viajar para Roma, onde se

realiza, a partirdo dial9 pró­
ximo, uma conferência da
União Interparlarnentar, que
reúne 54.países. Todavia,
cinco dias antes de sua viagem
_ quarta-feira última,
à noite - o Depu-

.��,d,�:,�,li�ses G�limarãe§ �i�j,0",
corri destino a Europa, com o

objetivo declarado de se encon- .

trar com as principais lideran­
ças oposicionistas no exílio.

Ontem, o Sr. Thales Ra­

malho anunciou qJfe viajará
para Nova Iorquena próxima
terça-feira, saindo de Brasília

para o Rio de Janeiro do­

mingoà noite, "a fim de me

· informar com alguns ami­

gos". Nos Estados Unidos, o

secretário geral do M DB vai

se submeter a um tratamento

de alguns dias na maior clínica

de problemas físicos do

mundo, o Instituto de Medi­

cina Física da Universidaçle de

Nova Iorque, dispondo-se a

fazer uma visita ao ex­

Governador Leoncl Brizola,
se ele se acha nesta cidade du­

rante a sua permanência ali.

O Sr. Thales Ramalho não

acredita na existência de uma

luta irreversível dentro de seu

Partido, entre os Srs. Leonel

Brizola e Miguel' Arraes, o

primeiro interessado em' par­
tir imediatamente para a or­

ganização do antigo PTB e o

seguJldo defendendo, intran­
sigentemente, a manutenção
da u nTtlade de todas as forças
oposicionistas naquela le-

· genda.
- Existe uma consciência,

bastante sedimentada, de que
é indispensável manter a uni­

dade de todas as forças oposi­
cionistas para melhor garantir
,a evol�o do processo de re­

democratização.
O secretário geral do, Par­

tido Oposicionista acha que o

Deputado Ulisses Guimarães

pretende ouvir os dois líderes

proscritos e outros exilados.,

· De sua parte, quando chegar a
Nova Iorque,' se o Sr.
Leonel Brizola lá estiver, pre­
tende fazer-lhe uma visita,

O deputado Magnus Gui­

marães, porta-voz do Sr.
Leoll.l Brizola, disse que o

ex-Governador do Rio

Grande do Sul pretendia via- .

jar ontem de Lisboa para
Nova Iorque, mas, diante da

inesperada viagem do Sr.
Ulisses Guimarães à Europa,
era 'provável que permane­
cesse ainda alguns dias na Ca­

pital Portuguesa.

Avisamos aos senhores acionistas que se encontram á sua
disposição" na sede social, em ltapiranga, Santa Catarina,
no Bairro Santa Tereza, os documentos a que se refere o

art, 133 da Lei n.O 6.404 de 15.12,76.
Itapiranga, SC, 06 de' fevereiro de 1979

RUOI BRÁZ GOERCK
Presidente do Conselho de Administração

AVISO AOS ACIONISTAS

OBS.: Os elementos acima são para trabalhar·no período
noturno.

TRATAR Com a GRÁFICA NATAL
Rua Joaquim Carneiro, 55 - Capoeiras - Fpolis - SC.I

. De acordo com a resolução n.o 237 de 21.10.78, do Conselho
Federal de Medicina Veterinária as anuidades de 1979 passaram a

ter o valor de Cr$ 800.00 (oitocentos cruzeiros). o qual deverá ser

p<!go através de ordem de pagamento ao CRMV-2, 'pelo Banco do
Brasil SIA. Conta n.O 74.201-5, ou então na sede do CRMV-2 a Rua
Anita Garibaldi n.o 19 sala 503 - 5,° andar, até 31 de março de 1979.

Ap6s31 de março será'acrescida de multa de 20% sobre ovalor da
anuidade, mais 1% do mês de juros de mora.

NEREU CORR�A
PRESIDENTE

Qualidade Inigualável. Única ffrma espe-
.

cializada no ramo para qualquer modali­
dade de fornecimento. Orçamentos sem

compromisso. Fone: 44-2616 - ORGANI­

ZÂçÂÔ DE SERViÇOS FLORIMPAR LTDA.
Av. Preso Kennedy, 378 - S/Loja - Campinas

- São Jbsé.

aviso

1
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Bornhausen acha que s6
prafelto da capitel deve ser eleito

por via Indireta

Política/Administração - 3

Brasília - O futuro governador de Santa

Catarina, Sr. Jorge Bornhausen, anun­
ciou 'ontem que está propondo eleições

. diretas para os prefeitos de quatro estân-
cias hidro-minerais e 6 municípios consi­
derados àreas de segurança no seu Estadc
e adiantou que é favorável a eleições dire­
tas para governadores, embora não para
os prefeitos das capitais.

Em matéria de legislação eleitoral,
disse ele ter deixado com o futuro Presi­
dente da República, general João Bap­
tista Figueiredo, algumas sugestões que
lhe parecem inovadoras, como a da ex­

tinção da Lei Falcão e a mobilização de
uma Justiça Eleitoral autônoma que se

incumbiria de promover os confrontos
dos candidatos no rádio e televisão.

-Sugeri também ao presidente eleito­
declarou ele ontem aos jornalistas no ga­
binete do presidente da Arena - a institui­

ção do voto distrital, por entender que,
entre outras coisas, ele reduz 'as chances
do poder econômico influir nos pleitos e

porque possibilita ao eleitorado votar
com mais conhecimento dos candidatos

que vai eleger. Entre minhas sugestões
inclui também a do voto voluntário.
O governador catarinense condenou a

decisão do MDB de São Paulo contra a

indicação do prefeito da capital pelo go­
vernador, dizendo que este "é um pro­
blema que não tem a natureza política
que se lhe quer dar, é um problema de
ordem administrativa".
No caso específico de Florianópolis,

onde o prefeito que ele indicou, Sr. Fran-
.

Em despacho com o Chefe da
Casa Militar, o coronel Décio
José do Lago, o governador
Antônio Carlos Konder Reis
tomou a decisão de alterar o

seu roteiro de viagens desti­
nadas à inauguração de obras
e instalação de serviços, pre­
visto para os últimos dias do,
seu Governo.
A decisão do governador

tem como motivos determi­
nantes as últimas medidas do
Governo Federal para a redu­

ção do consumo de combustí­
veis e os problemas que o Es­
tado está enfrentando com a

Grupos internacionais
(multinacionais) estão se apo­
derando de extenções de ter­

ras, no Norte do Estado,
aproveitando-se da perda do
valor das propriedades, em

conseqüência da seca que cas­

tiga a região.
Esta denúncia foi. feita pelo

deputado oposicionista Ha­
roldo Ferreira, que afirmou
também que, além de um

êxodo ruralacentuado, a falta
de estímulo à agricultura já
causou uma migração de mais
de 200 mil catarinenses para o

Estado do Paraná.

Dom Afonso retorna de Puebla e vê
Igreja renovada, evolúída e aberta

O arcebispo Metropoli­
tano, Dom Afonso Niehues
disse ontem, ao retornar da
Terceira Conferência do Epis­
copado Latino-Americano,
realizado em Puebla, no Mé­
xico, que "a Igreja se sentiu
muito pequena diante da
magnitude do encontro",

� acrescentando que "diante
disso, sentimos também uma

escassez de religiosos e lide­
I ranças leigas para fazer frente
aos problemas, especialmente
no campo social".

-Todos notaram - salien­
tou - que o mundo está fi­
cando cada vez mais proble­
mático, mais secularizado e

menos místico". Disse tarn­
bém que houve um sensível,
avanço da atual Conferência",
em relação a de Medellin, "es­
pecialmente do ponto de vista
de renovação da Igreja, que'
ocorreu nesses últimos dez
anos". Observou que um dos
principais itens analisados no,
encontro foi a realidade pas-­
torai na América Latina, no

seu contexto social. "Verifi-
. camos - explicou - que nesse

, aspecto a Igreja se abriu
muito, se aproximou do povo,
sobretudo com relação à
classe mais necessitada".

. Afirmou que "essa abertura
da Igreja, bastante' elogiada
no encontro nos entusiasmou
para continuar perseguindo
essa meta, que é a de levar a

Ijissão de Cristo a todos os

iveis da sociedade humana'.'.
CONFRONTO IDEOLO-
GICO

.

Segundo Dom Afonso, não

Para D. Afonao, há ascassez de religiosos na América latina

houve confronto de ideolQ-'
gias entre os bispos de tendên­
cias conservadoras e progres­
sista. "O que houve - sali6ntou
- foram algumas discussões
q uan to as colocações de
idéias, principalmente entre
os que defendem a Teologia
de Libertação, e o.?_Que pref�­
rem a evangelização liberta­
dora, cuja diferença é bas­
tante gr�,nde entre as duas
correntes .

,

-A -primeira corrente,
(Teologia da Libertação) é
aquela que parte dos proble­
mas existentes, como margi­
nalização, opressão, tortura.

AL aprova novas

mensagens enviadas

pelo governador.
Cinco projetos de lei do

"pacóte" de mensagens que o

governador Konder Reis en­

,

:. ,G;.JVi:Ou à Assembléia Legisla­
tiva, para' apreciação: foram
aprovados, ontem, por unâ­
nimidade de votos, O partido
da Oposição, no entanto,
apresentou emendas ao pro­
jeto que dispõe sobre o Plano

. �. de Habitação Popular, que al­
� 'tera a Lei n. o 4.893 e a mensa­
• .gern que disciplina a organi-

i zação-da 'PollCiã-'rViTliiãr.-o
,; .projeto de lei sobre o controle

!
e 'cobrança, da dívida externa

retornou à Comissão de Fina- .

ças, 'por conter .dúvidas.
Todos eles serão apreciados
na próxima terça-feira.

APROVADOS

Os projetos aprovados
ontem foram estes: criação de

cargos na carreira de vigi­
lante, nas penitenciárias de

Florianópolis e Chapecó; de­
nominação de Cruz e Souza
ao Palácio dos Despachos; au­
torização para que o vice­

governador se ausente do

país, de 22 de fevereiro a 6 de

março; e projeto de lei que
dispõe sobre taxas estaduais.

CASAS POLÍTICAS

O deputado Lauro André da

Silva, do MDB, acusou que o

governo, com o projeto de Lei
.

03/79, que dispõe 'sobre a exe­

cução do Plano de Habitação
Popular em Santa Catarina,
"pretende subornar prefeitu­
ras municipais e ganhar elei­
ções".

Ele levantou que o projeto é
extremamente perigoso, pois,
"se o próximo governador não
tiver inteligência suficiente
para aplicar as UPCs - Uni­
dade Padrão de Capital - (o
empréstimo pretendido, para
a execução do plano, é de 4
milhões de UPCs, aproxima­
damente I milhão de cruzei­
ros) a capacidade de endivi­
damento do Estado estará
comprometida, já que o Go­
verno transfere para as agên-

f cias creditícias o direito de re­
ceber o Fundo de Participação
do Estado. Através do Pla­
nap, o futuro Governo pla­
neja construir 30 mil casas

populares na zona rwal, pára
mutuários que ganhem de 2 a

5 salários mínimos.

A suspeita do MDB, por
outro lado, é que também este

plano se transforme num ins­
trumento político para o Go­
verno e a Arena, concen­

trando o grosso das habita­
ções em cidades comandadas
por prefeitos oposicionistas, t.

O deputado arenista Ivan
Ranzolin foi o principal pro- •

tagonista desta suspeição,
Antes mesmo do Planap ser

aprovado, pois está em dis­

cussão, o parlamentar, ten-
'tando justificar a mensagem
do Governo, disse ter infor-

.

mação de que, no município
de Lages, serão construídas
375 habitações,

Segundo Ranzolin, a Co­
desc e a Cohab fizeram uma

radiografia em vários municí- ,

pios para saber quem não pos­
sui casa própria, e daí a cons­
tatação desta carência habita­
cional em Lages, "Não haverá

politiqueira, A Cohab vai
construir de acordo com a

pesquisa" - disse. O depu­
tado Aldo Pereira de An­

drade, (Arena) completando a

informação, adiantou que em

Blurnenau serão construídas
500 casas.

E veio a suspeição do MOB:
"O projeto começou a ser dis­
cutido hoje e já sabemos
quantas casas serão dadas" -
afirmou Lauro André da'
Silva.

EMENDA

A emenda apresentada a

este projeto pelo deputado
Cid Pedroso, segundo a Opo­
sição, visa garantir o direito
da Assembléia Legislativa-de
fiscalizar as obras diretas e in­
diretas do Governo, pois pela
mensagem o Planap será ad­
ministrado exclusivamente
pelo Governo.

DIREITO
DA POLÍCIA

Na discussão do projeto de
Lei que dispõe sobre a organi­
zação básica da Polícia Mili­
tar, o deputado Murilo Sam­
paio Canto apresentou
emenda modificando o artigo'

, final da proposta, que obriga
que o comandante da PM
deve ser um oficial originário
do Exército, Canto sugeriu
que. no projeto conste que o

comandante poderá ser do
Exército, argumentando que
assim estará se abrindo ca­

minho para que os policiais da

Polícia Militar também pos­
sam ocupar esta função.

dizendo que a Igreja deve par­
tir desses temas para solucio­
nar ativamente todos os pro­
blemas sociais. Seria uma

Igreja mais voltada para os

iproblemas sociais. Todavia
depois de muita discussão, o�
bispos preferiram a outra co­

locação, ou seja, a Evangeli­
zação Libertadora, que é mais
amena, que utiliza a figura de
Cristo, seu sofrimento, para
tentar solucionar os proble­
mas sociais",
O arcebispo admitiu, po­

rém, que a preferência pelo
terna "Evangelização Liber­
tadora", teve influência deci-

siva 'do Papa João Paulo II,
que em seu discurso alertou os

padres e bispos de tendência
progressista, e pediu para que
colocassem Cristo e a Igreja
no seu devido lugar diante.dos
problemas humanos,
REGIMES MILITARES
Segundo Dom".Afonso, o

documento aprovado durante
â conferência, de 232 páginas,
condena os regimes militares
existentes na América Latina,
sem citá-los nominalmente,
"especialmente os que tem du­
ração muito longa, já que a

Igreja é a favor da democra­
cia". Todavia, o arcebispo de­
fende pessoalmente a existên­
cia desses regimes, quando
são impostos para solucionar
desordens internas,
-Mas a opção principal da

Igreja é de dedicar mesmo a

classe pobre e também a ju­
ventude, uma posição nova

. observada nesse encontro,
que forma um elevado contin­
_gente na América Latina.
Essa opinião pelo setor jovem,
tem como base filosófica, dar
orientação de como enfrentar
um mundo problemático e
conturbado, Ensiná-lo a se

defender dessas atribulações".
Sobre os padres que defen­

.

dem a ütilizaçâo de uma filo­
sofia socialista pela Igreja,
como única fórmula de solu­
cionar a curto praio os pro­
blemas sociais da América La­
tina, Dom Afonso Niehues
disse que "isso seria possível,
se pudesse separar a análise
J!_larxista, da própria ideolo­
'gia de K:arl Marx. No en­

contro, essa idéia não foi con­
denada, mas ficou dito que é

difícil de praticá-Ia, pois na

prática essa separação é quase
impossível".

Sobre o documento de 232
páginas, e que será submetido
a apreciação do Papa João
Paulo II, "que certamente de­
verá.anrová-lo", o arcebispo
metropolitano afirmou que
ele dará maior segurança aos

que o utilizarem, "pois situou
melhor a missão da Igreja e as

.suas bases de ação com rela­
ção aos problemas de cunho
social".

O DOCUMENTO

O. documento elaborado
por 187 bispos durante os 17
dias de duração da Terceira
Conferência 40 Episcopado
Latino-Americano, sugere,
entre outras coisas, a reto­

mada, pelos religiosos, do
papel da pastoral da Igreja de
acordo com os pedidos dos se­
tores mais conservadores' da

'

Igreja, embora dentro de uma

atuação mais próxima do exi­
gido pelos cléricos mais cons­
cientizados, simpatizantes da
"Teologia da Libertação", O
documento também reco­
nhece a validade das comuni­
dades d� base e procurará dar
grande importância aos

meios de cornumcação social.
O documento também de­

nuncia "a falta de respeito
pela dignidade humana ex­

pressada na ausência de sindi­
catos trabalhistas ''. Sobre o

capitalismo, diz que "tem au­
mentado a distância entre
ricos e pobres, anteponho o

capital ao trabalho e o inte­
resse econômico ao interesse
social",

Jorge defende em Brasília
diretas para prefeituras e

diz que não teme eleições

MDS foi. coerente na eleição
do prefeito, segundo a Arena

Depois de ter votado no nome do Sr, Disse ainda que se partimos para uma

Francisco de Assis Cordeiro para ser o' análise geral, "veremos que o posiciona­
novo prefeito municipal de Florianópo- mento do MDB quanto a escolha do pre­
lis, na noite de quarta-feira, -na Assem- feito de Florianópolis é incoerente por­
bléia Legislativa, o deputado' Ivan Ran- que a indicação do Senador biônico do
zolin, que cumpre seu primeiro mandato Estado da Guanabara foi votado pelo
e representa a região �e Lages, olhou as- MDB, que aceitou as regras. Agora, se a
sustado para as galerias para ver se a bancada do MDB na Assembléia do Rio
espectativa era grande. Em seguida, o de Janeirose negar a votar o nome do
parlamentar rapidamente baixou a ca- prefeito indicado pelo governador eleito,
beça e, entre constrangido e estupefato, ali sim está tomando uma posição coe­

pensou consigo: "Meu Deus, eu aqui, de rente", Quanto à indicação de Wilmar
Lages, votando no prefeito de Flroianó- Dallarrhol e Dib Cherem para conselhei­
polis e nenhum representante da cidade ros do Tribunal de Contas, acentuou que
'presente nas galerias?". Ontem de "este é um instituto que vem sendo ado­
manhã, ao contar este episódio, um re- tado no País a longo prazo" e lembrou
pórter lhe perguntou: o Sr. pelo menos que antes de 1964 os então chamados
conhecia mesmo superficialmente, o ministros do Tribunal de Contas eram
novo prefeito da Capital? "Não tive opor- indicados pelo governador. "Atualmente
tunidade de bater um papo rapidíssimo tem que receber o beneplácito da Assem­
ontem (quarta-feira) à noite, bléia, num procedimento bem mais de­
cumprimentá-lo e dizer-lhe que voltei mocrático''.
nele". Dirigindo-se ao interlocutor, per-
guntou: "A você isto lhe parece um FRUSTRAÇÃO
grande absurdo?",

Passado o episódio da escolha do novo O deputado Vasco Furlan, também da
prefeito de Florianópolis, atitudes como Arena e que apesar de estar cumprindo
a do deputado de Lages foram comuns na seu primeiro mandato dá 'mostras de- ser
manhã de ontem, na Assembléia e, num um dos mais ativos e participantes par­
sintoma de que realmente a abertura polí- lamentares estaduais" admitiu que a

tica começa sensibilizar, vários deputa- omissão da bancada do MDB em 'não
dos arenistas concordam com a posição .apreciar o nome do prefeito foi coerente
assumida pela bancada do MDB, que de-' .com a orientação da direção nacional do
seja eleições diretas nas Capitais dos Es-' Partido, no sentido de pugnar pelo re­
tados, Ranzolin acha que as eleições dire- torno das eleições diretas nas capitais,
tas nas Capitais, esltncias hidrominerais - Eu não sou totalmente c6ntrário a

e áreas de segurança nacional devem esta devolução do voto ao eleitor das ca­

imediatamente ser pelo processo de es- pitáis por entender que este eleitor é um

tolha direta "pois o prefeito é a própria frustrado eleitoralmente, pois não elege
. imagem do povo", mas fez uma ressalva: nem sequer o seu prefeito, direito que tem
"atualmente vivemos sob certos princí- o habitante do menor dos municípios
pios constitucionais que determinam que brasileiros".
a eleição seja de forma indireta, e acho. No seu entender, "esta frustração do

que estamos suficientemente maduros· eleitor das capitais, que uma vez repre­
para receber a abertura.política e com ela: sentava quase 50% da decisão eleitoral
reformas constitucionais que estabele- dos pleitos para presidente e governador,
çam eleições diretas em todos os níveis". ele descarrega agora sua mágoa frustra-

tiva nas chamadas eleições majoritárias
(para senador) e, em decorrência da sis­
temática' eleitoral, nas eleições para de­
putados", Ele acha que devolvido ao ha-'
bitante da Capital de Estados o direito de
eleger o seu prefeito, estaria inclusive me­

lhorada a posição da Arena quanto sua

votação para o Senado, Câmara e As­
sembléia, embora admita que não devam
ser menosprezados os fatores de ordem
social e ioir<;lestrutural, tais como trans­

.

porte, saúde e educação, essencialmente,
O deputado joinvillense Nagib Zattar

achou "até natural o comportamento do
MDB porque ele sempre se pronunciou
contrário a isso, e se o partido oposicio­
nista entende que o critério de escolha do
prefeito não deva ser esse, não tenho o

que criticar na atitude porque eu próprio
sou favorável às eleições diretas para pre­
feitos e em todos os demais níveis," O estiagem que assola vrias re- março: visita à região de Join-

parlamentar acha que as eleições diretas giões. O Sr. Antonio Carlos ville, onde o ponto alto das
nas capitais devam ser objeto de reformu- Konder Reis deverá fazer as inaugurações será a nova es­

lação na sistemática eleitoral." Quanto viagens estritamente necessá- trada "Dona Francisca"; dia
ao Sr. Francisco de Assis Cordeiro, disse rias ao desempenho de suas 12 de março: visita a Itajaí e

_

que "pessoalmente a escolha foi bem feita funções, entre as quais consta Porto Belo, igualmente para a

porque ao analisarmos seu currículo" uma visita ao Extremo-Oeste, inauguração de obras e servi-.

constatamos que realmente sua capaci- uma das regiões mais castiga- ços.dade e competência o credencia a ter um
das pelá seca, As demais inaugurações ebom desempenho na difícil função de

De acordo com a comuni- atos administrativos, ante­prefeito da Capital".
O deputado arenista Sebastião Netto cação expedida pelo Chefe da riormente programados e que

Campos, classificou a atitude do MDB Casa Militar do Gabinete do não constam da relação ci­
como "de protesto, e querendo configu- Governador do Estado, o ro- tada, deverão ser levados a

rar uma posição já conhecida, embora teiro de viagens do sr. Konder
nem sempre tenha sido coerente", Reis passa a ser o seguinte:
Mesmo assim, o parlamentar DiaI7defevereiro:municí­
manifestou-se favorável às eleições dire- pio de Balneário Camboriú,
tas em todos os níveis, mas condicionou a

maior ou menor brevidade para atingir-
'

mos este momento "ao comportamento
que adotarão os partidos face a conjun­
tura econômica neste momento de transi­
ção que estamos atravessando: mais im­

portante do que as eleições diretas, está a

paz, tranqüilidade e melhoria do nível de
vida e do ensino do povo brasileiro",

Furlan defende apoio integral a
agro-indústria de Santa Catarina

o vice-líder da Arena, deputado Vasco
Furlan, fez um apelo aos deputados para
que seja analisado o problema da auto­
suficiência do milho, sugerindo que num
debate "amplo, aberto e isento de colora­
ção partidária", se propicie a retomada da
dinâmica da produção agrícola e pecuária,
"estimulando o produtor e dando condi­
ções às agro-indústrias de não sofrer solu­
ções de continuidade em sua produção e

projeto de ampliação".
Disse que Santa Catarina é 2, o produ­

tarde frangos do Brasil, tendo abatido, em
1978, segundo o SIP, 90.296 mil aves, e que
nas exportações a avicultura do Estado, '

ocupa o I _o lugar, representado' 63% das
exportações brasileiras (de frango), Acres­
centou ainda que "em 1978, as exportações
carrearam para o país, a cifra de US$ 28
milhões",
Falou ainda que a de Santa Catarina

possui o 3.0 rebanho do Brasil, com-3,500
mil cabeças, das quais, 70% estão no Oeste,
"mais especialmente no chamado
Grande-Oeste". Segundo seu depoimento,
6.500 catarinenses são empregados dire-

tarnente
à

agro-pecuária, enquanto que um
contigente de 15.000 empregados estão
vinculados indiretamente a ela,
Justificou mais que "são aproximada­

mente 50 mil com atividade pecuária e in­
dustrial, diretamente ligadas à avicultura,
tendo nelao suporte de vida, enquanto que
160 mil outras, tem na suinocultura um dos
esteios de sua economia familiar", Consi­
derando os dependentes dessas famílias,
"teríamos em torno de 800mil dependentes
que vivem ligados, direta ou indiretamente
a suinocultura",

- Ainda como dado informativo para
ensejar um melhor debate neste' plenário
devo informar que o desfrute, no Estado, é
de 83%, sendo que, no Oeste, este atinge

,

em média de 100% e, nas granjas, chama­
das integradas, esse desfrute chega até
160%, comparável ao países suinicola­
mente mais adiantados: Alemanha, Dina­
marca, Inglaterra e Estados Unidos - afir­
mou.

O deputado afirmou que "precisamos
atentar para o fato de que essas aves e esses

sUÍI')OS precisam continuar a ser alimenta­
dos tecnicamente, para que não se redu­
zam os plantéis, por falta de alimentação,
decorrente da seca e da epidemia da peste
que grassou em nosso Estado no ano pas­
sado",
Em 1978 a suinocultura catarinense con­

sumiu aproximadamente 1,500 mil tonela­
das de milho, e a avicultura, em torno de
400 mil toneladas.

'

Desse total de milho importado, 100 mil
toneladas vieram de outros Estados e 170
-mil do exterior, cuja soma arredondada é
de 700 milhões de cruzeiros; "Em 1979
prevê-se uma quebra na safra ao redor de
35% e. como o consumo global previsto
ficará em torno de 2.300 mil toneladas,
deveremos importar, novamente, cerca de
30% do milho que iremos consumir".
Ele preconizou o aumento tíaproduti­

vidade por áreas já cultivadas, estimu­
lando o jovem a permanecer no meio rural.

E apelou ao Governo para que não em­
barace e facilite a importação de milho,
dando, inclusive, as condições de "ensila­
gem' necessárias.

cisco Assis Cordeiro, foi aprovado por 23
votos arenistas contra 17 do MDB, disse
ele que "a cidade não poderia sobreviver'
sem a ajuda e o apoio intenso do Governo
do Estado",
Manifestou-se também favorável a

coincidência de mandatos, seja pela pror-·
rogação, seja pela eleição municipal para
mandatos de seis anos,

-Não temos medo de eleições - decla­
rou, - nosso medo é o de não encontrar­
mos candidatos em eondiçôes que se dis-

�

po�ham a disputar um mandato de dois
anos apenas, como está na legislação
atual. Esta é uma regra que não pode ser

mantida,

Konder muda programa
de viagens para

economizar gasolina

Deputado acusa as

multinacionais por
adquirirem terras

AGONIA

Segundo o deputado, o

setor madeireiro e os planta­
dores de erva mate, no Norte,
estão vivendo uma agonia

- pelos estragos da seca, "O
drama que assola o Norte co­
labora para o êxodo rural,
conseqüência maior da estia­
gem".
Observvou também que a

fuga do homem, abando­
nando a agricultura e vindo
para a cidade, está fazendo
"crescer o consumidor e dimi-

para inaugurar o emissário
submarino do esgoto sanitá­

rio; dia 19 de fevereiro: muni­

cípio de São Miguel do Oeste,
para verificar os problemas
causados pela seca nas regiões
do Extremo Oeste, Oeste e

Alto lrani em reuniões com

prefeitos municipais; dia 23 de
fevereiro: município de Porne­

rode, Blumenau e lndaial,
para inauguração de obras e

serviços; dias 2, 3, 4, e 5 de

março: visita aos municípios
da região da Grande Floria­

nópolis, para inauguração de
obras e serviços; dia 8 de

efeito por iniciativa dos Secre­
tários de Estado e demais diri­

gentes da administração supe­
rior do Estado,

nuir o agricultor". O depu,
tado, no entanto, afirmou que
t.em esperança de que, sen­

tindo as duas estiagens que
castigaram o Estado. possa
ser dinamizado o processo de
fixação do homem à terra.

PINUS

Conforme a denúncia de
Haroldo Ferreira, as multina­
'cionais. comprando terras em

larga escala, estão acabando
com as plantações.
substituindo-as por
ex tensas áreas com r i­
nus, O Governo e a Imprensa
nunca toma ra m con heci­
mento do esvaziamento (::I nu­
gração

í

e da entrega de telT,I�
a capitais que não conhece
mos a origem '1l1::1� sabemos
seu apetite",

E explicou que. ::I Ialtu de
um laboratório de análise de
terras e fertilizantes. inclusive
já proposto por ele um pro­
jeto, e aprovado (CIll Cl11UI­
nhas já existe uma área de-u­
nada para a COIlS[flH.;;\n dC,IC
laboratório) é a pr rucrpa l
causa para o abandono li:; la­
"oura, pelos agricultores
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Informação No mesmo· ritmo em que se tbrocessa o

desenvolvimento urbano de Florianópolis
cresce nos arredores da cidade e na periferia
dos municípios circunvizinhos d cinturão de
miséria representado pelas favelas e por toda
a penosa paisagem física, humana e social
que elas significam. As favelas da Região de
Florianópolis são um problema em franca
expansão e não há indícios de que algo de
concreto esteja sendo feito para elevar a con­
dição de vida dessas populações miseráveis
que sobrevivem em condições sub-humanas
em meio à pobreza, à promiscuidade, à
doença, ao vício e, alguns casos, à prostitui­
ção, como uma feia chaga permanente ex­

posta aos olhos da comunidade e do Poder
Público. Deste último sÓ ouvem falar quando
seus barracos são desalojados à força, embora
com o respaldo da lei, para darem lugar a uma
nova arremetida do progresso, ou então
quando se trata da polícia, que numa even­

tual batida ali comparece para capturar
algum marginal. No mais, ficam à mercê de
um gesto isolado da caridade e da comisera­
ção alheias, à espera de ummilagre do céu ou
conformados com a fatalidade da morte pró­
Xima .

Dir-se-á que. o crescimento das favelas é
um' fenômeno natural no contexto social ur­
bano. Não concordamos. Trata-se, real­
mente, de um problema social, cuja solução
sabemos difícil, mas que para ser evitado
exige soluções prévias previsíveis e viáveis
desde que a expansão das cidades obedeça a

um planejamento racional que estabeleça
propostas para um maior número de empre­
gos, escolas, saúde pública e o mínimo res­

tante necessário para que as populações
afluentes tenham condições de sobreviver
com a dignidade de criaturas humanas que
são. Isto sem falar na melhoria de condições
do homem do campo, mercado de trabalho
potencial e inesgotável num país como o

Brasil, através de estímulos enérgicos e

.�------------------------------�---------------------------------------------,Só que a alegria transformou-se
;

Inuma melancolia a longo prazo. É que . Ca r tas·o responsável pela manutenção da rede'
.

,._ " _;
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cio da Casan.
�

o ex-prefeito Nilton Severo da Costa é o mais cotado para chefiar o
gabinete do futuro vice-governador Henrique Córdova.

PRO.6LEMAS DE
QUEM COMEÇA
Quando se investir no cargo de

PrefeitoMunicipal de Florianópolis
o Sr. Francisco de Assis Cordeiro
haverá de enfrentar um problema
cuja origem confunde-se com a pró­
pria origem da sua indicação: sua es­

treita vinculação com o ex-Prefeito
Esperidião Amin Filho, futuro Se­
cretário dos Transportes, patrono da
sua candidatura e introdutor do seu

indicado na administração munici­
pal.
Preliminarmente, vale dizer que a

boa articulação entre o Prefeito e o

Secretário dos Transportes é extre­

mamente benéfica para a Capital,
pois é inegável a dependência" do
Município ao Estado para a realiza­
ção de obras e a prestação dos servi­
ços que lhe estão afetos. Sob esse

aspecto, a administração do Sr.
Francisco Cordeiro contará cOJO um

respeitável "handicap".
As dificuldades do Sr. Cordeiro,

no entanto, pelo menos no início da
sua gestão, devem situar-se no plano
político, terreno ao qual ainda não se

.

acpstumou e que lhe exigirá muita
\

habilidade e aprendizado.
Com sua formação de técnico -

técnico competente, diga-se -

afeitoaos estudos e à elaboração de
projetos no silêncio dos gabinetes,
não lhe parecerá fácil, a primeira
vista, a exposição permanente a que
estará sujeito diante da comunidade,
para quem é um desconhecido. Su­
cedendo a uma Iiderança.forte, o Sr.
Francisco de Assis Cordeiro deverá
empenhar grande parte do seu es­

forço, no período inicial do seu tra­

balho, em afirmar sua personalidade
política, até aqui marcadamente vin­
culada à exuberante personalidade
do Sr. Amin.

***

Ele, por certo, não desejará ser na

Prefeitura uma extensão do que será
o Sr. Esperidião Amin na Secretaria
dos Transportes. Sendo igualmente
jovem e inteligente, haverá de que­
rer se conduzir .de acordo com seus

próprios ditames, evit�ndo a depen­
dência política e tirando o proveito
que lhe for possível da dependência
administrativa do Município ao Es­
tado. .

. \ .

.

Poderá adquirir conotação bas­
tante delicada essa libertação, mas

torna-se essencial para o êxito do
trabalho que o novo Prefeito come­

çará a executar dentro dos próximos
dias.

PÃO AUMENTA
Os preços 'dos pães aumentam, ofi­

cialmente, hoje, apesar de a maioria das
panificadoras já estar, desde segunda­
feira, se beneficiando dos Cr$ 0,30 de
majoração concedidos pelo Conselho
Interministerial de Preços.

***

O pão de 100 gramas passa a custar

Cr$ 1,20; 200 gramas, Cr$ 1,90; 500
gramas, Cr$ 4,30 e de I quilo Cr$ 8,10.

***

O CIP entrega agora ao Departa­
mento de Pesos e Medidas a responsabi­
lidade de verificar se a margem de lucro
dos panificadores não está sendo am­

pliada com a diminuição da massa.

ARQUIVAMEN\TO
Os eleitores e correligionários do

ex-Deputado Wilmar Dallanhol que
ainda tinham esperanças de vê-lo per­
manecer na at ividade política acabaram
de ser desenganados de vez.

Com o seu nome já aprovado pela
Assem bléia para o cargo de Conse­
lheiro do Tribunal de Contas, o ex­

candidato ao Senado já mandou cortar
seu terno de posse.

***

o que não deixa de ser melancólico.

PORTELLA
Entre as inúmeras teses que o doutor

em Letras Eduardo Portella examinou,
consta a de doutorado defendida pelo
professor Celestino Sachet em outubro
de 1976 nesta Capital, sobre "A Litera­
tura Catarinense nos Anos 20".

E foi esta a única ocasião, em que o

futuro ministro da Educação pisou em

Florianópolis.

REITORIA
A sucessão do Reitor Caspar Stern­

mer já conta com um nome forte: o do
médico Roldão Consoni,

\

atual vice­
Reitor.
Como a sucessão universitária só terá

lugar no ano que vem, resta saber se sua
candidatura continuará firme até lá.

***

Não será fácil, pois já há candidatos
se insinuando ao posto, promovendo
aproximação com respeitáveis setores
de influência, dentro e fora da Univer-

Em Surdina

sidade.

PREMISSA FALSA
Entre dar uma explicação convin­

cente sobre o motivo de o Brasil estar
exportando gasolina ao preço de Cr$
1,68 o Iitro e ficar calado, 9 coronel
Rubem Ludwig, porta-voz do Go­
verno, não teve outra saída: preferiu a

segunda alternativa.
***

Na verdade, não há tese, por mais
fundamentada que seja, que convença a

opinião pública sobre a necessidade de
o país exportar o óleo a este preço.

***

O brasileiro já está convencido de que
não há lógica no fato de o uruguaio
consumir a nossa gasolina por um preço
que é oito vezes inferior ao fixado aqui.

***
'

A premissa simonseniana já é tida
como falsa.

OS PREVIDENTES
Os futuros Secretários da Saúde e do

Bem Estar Social, Srs. Waldomiro Col-,
lautti e Egídio Martorano , têm en­
contro marcado às II horas de hoje, em .

Porto Alegre, com o Ministro da Previ­
dência Social do Governo do General
Figueiredo, Sr. Jair Soares.

*** .

Na agenda, a articulação da atuação'
coordenada entre as duas Pastas esta­
duais e a área federal, mais a participa­
ção de Santa Catarina em importante
cargo do Ministério.

AGUA
A Casan, no intuito de alegrar cerca

de duzentos moradores que dependem
de um serviço precário de abasteci­
mento de água, anunciou que encampa­
ria, a curto prazo, o sistema implantado
à base de mangueiras ligadas na boca de
um riacho por um morador, sob o in­
centivo de taxas mensais pagas pelos
consumidores.

***

***

Os moradores ansiosos aguardam a

estatização dos serviços de água da La-
goa.

.

ABRIR ESPAÇOS
O retorno gradativo de ex­

parlamentares cassados às fileiras do
MDB é motivo para penoso descon­
forto a alguns dos atuais ocupantes de
cargos legislativos pelo Partido da Opo­
sição.

É claro que os cassados não restabe­
lecem a filiação simplesmente por res­
tabelecerem. A quase totalidade deles
pensa em retornar.à atividade política a

fim de a exercerem plenamente, inclu­
sive candidatando-se a cargos eletivos e

partici pando dos órgãos da direção par­
tidáriá.

***

Logo, muitos terão que ser desaloja­
dos.

COINCIDÊNCIA
Dois veículos se chocaram ontem às

20 horas no trevo que dá acesso à praia
de Jurerê.

***

Seus ocupantes foram levados para o
.

hospital. Todos argentinos.

GARIMPAGEM
O professor Ary Canguçu de Mes­

quita, já confirmado para a presidência
da Casan, terá como principal trabalho
à frente do órgão garimpar na área fe­
deral recursos para a realização de
obras de abastecirnerito d'água e de sa­

neamento para Santa Catarina ..
.

***
.

Sua larga experiência na área finan­
ceira, no cargo de diretor­
superintendente do BRDE, haverá de
favorecer substancialmente o trabalho
que o espera, já que nesse período ad­
quiriu estreita intimidade com os gabi­
netes do BNH, de onde saem pratica­
mente todos os recursos para o setor.

ALCIDES ABREU
Depois de ocupar os mais proeminen-

.

tes cargos na administração estadual e
de ter dado provas inequívocas de que é
senhor de uma das maiores inteligências
de Santa Catarina, o professor Alcides
Abreu, aceitando a presidência da Fun­
dação de Amparo à Tecnologia e

Meio-Ambiente, dá uma demonstração
de humildade e de espírito público que
não poderia passar sem o devido re-

.gistro.
.

***

Seu gesto é significativo e alentador.
Representa um. momento d ; gran­

deza na 'vida pública dó Estado.

o Cinturão da Miséria
compensadores à produção agrícola, posto
que é do �ampo que afluem as migrações
internas rumo às cidades onde se formam os

aglomerados marginais.
É desconfortável e acusadora a 'realidade

de que o cinturão da miséria existe em Flo­
rianópolis. O problema aqui, evidente­
mente, não atingiu ainda as proporções do
que se verifica nas grandes metrópoles, mas
caminha para isso caso não sejam tomadas as

medidas necessárias - no campo econômico e

no social - para evitar que o mal cresça e

prospere da forma como vem ocorrendo nos

últimos anos.

Para se eliminar uma favela não basta
demoli-la, expulsando os favelados do lugar.
Uma outra favela surge mais adiante e outra

mais, e outra mais, num incrível efeito mul­
tiplicador. A única maneira de eliminá-la é
não deixar que ela apareça, mas para que tal
aconteça é preciso elevar a condição de vida
daqueles para quem a condição de favelado
se aproxima, proporcionando-lhes meios de
reagir à decadência na escala social através
de instrumentos que os tornem cidadãos

.

economicamente ativos: úteis à sociedade e

i�tegrados na comunidade que os cerca - com

direito, também, a serem beneficiários do
progresso das cidades e não por ele rejeita­
dos.
Este é um tema que está a exigir profunda

meditação dos Poderes Públicos do Estado e

do Município, não podendo ficar desvincu­
lado dos planos e dos projetos que estão em

fase de elaboração para serem aplicados no

futuro próximo. Tudo quanto se fizer para o

aparelhamento urbano de Florianópolis dei­
xará a desejar caso simultaneamente as auto­
ridades não atentem para a questão da proli­
feração das favelas, colocando-a no mesmo

nível de preocupação que os demais pro­
blemas em permanente explosão numa ci­
dade que cresce com o ritmo de Florianópo­
lis.

Q

Impune V.Exa. é quem manda. Uma dualizada introduzida a um fo­
Sr. Diretor: Há alguns dias ordem sua será obedecida, ou ragido daquela natureza.. É

tive oportunidade de citar al- será que o caso também é de óbvio que acreditamos que o

gu ns "casos de polícia", em omissão, ou melhor, assume-se Padre não esteja envolvido na

carta que gentilmente vi publi- o cargo, mas não se assume a defesa do réu, e sim em defesa
cada por esse conceituado Jor- responsabilidade inerente ao da sociedade. Não houve ne­

na!. mesmo. Estou desconfiado que cessidade de personalizar tanto
Agora o caso se agravou. o "caso é de polícia". Paulo o caso do popular "SANSÃO"

Acho que a polícia ficou enver- R�berto Pereira - Florianó- defendendo a detalhes o escrito

ganhada face aquela "charge" polis.
muito a propósito e que refletia

a pura realidade. Mas, es- Esclarecimento
tranho, ao invés de tomar pro-
vidências mais enérgicas, os po- Sr. Diretor: Ao ler na coluna
liciais não compareceram mais CARTAS pago 04 o "esclareci­
à praia de Ingleses. .

mehto" dado pelo Padre refe-
Portanto, estamos sem poli- rente ao foragido Mário An­

ciamento, e os irresponsáveis, drezzo (vulgo Sansão), desde
impunemente, continuam a 02/02/79, fiquei muito ma­

levar os cachorros na praia, a goada com a defesa feita por
jogar bola e frescobol, a abar- aquela autoridade cristã.
racar. Nós as vítimas, eu, minha
A tal de "operação veraneio" filha e

(não merece ser em maiúsculo) neta com apenas 2" anos de
- desculpe Sr. Secretário, idade, fomos agredidas volen­
V. Exa. não deve estar a par do tamente por aquele elemento
assunto (mas deveria estar) -

que invadiu em nossa ausência'

antes, em Ingleses, pecava por nossa casa e escondeu-se de­
falta de autoridade, agora peca baixo da cama para assassi-

I.

por falta de policiais. nar-nos, tendo até a presente
A Prefeitura também conti- data minha neta com uma das

'nua omissa. A poeira originada balas alojada no cérebro. Sa­
.

da terra solta colocada no leito bemos que juridicamente não
da estrada, lá ainda está. se trata de um criminoso, isto
A Secretaria de Obras sabe porque não nos matou, con­

disso, foi ela que mandou colo- forme tencionava.
car aquela terra (se não me en-, Foi julgado pelo Tribunal de
gano houve urna ameaça de Justiça foi condenado a curn­

prisão, há alguns dias, em vir- prir pena de 19 anos. Note-se
tude da falta de atendimento a que realmente trata-se de' um
uma determinação judicial. elemento perigoso.
Acho que demos um passo à Brilhante a mensagem da de­

frente, "o caso é de polícia"), fesa do direito humano levan­
mas será que o Prefeito sabe tada pelo Padre NEY BRASIL
disso ou não dispõe de poderes PEREIRA - CAPELÃO DA

para resolver a situação? PENITENCIÁRIA, mas la-
Mostre, Sr. Prefeito, que mentável a defesa tão indivi-

neste jornal, quando bem in­
formava o que era realmente de
utilidade pública.
A palavra assassino cravada

naquela Manchete feita por
-

este Jornal é força de expres­
são, como pode explicar nossa,
gramática portuguesa.

O que quero frizar é que uma

reportagem dessa natureza,
ainda mais expedida por Uma
autoridade religiosa, vem em

prejuízo do próprio bem
comum da sociedade, aco­

lhendo alguém que merece o

castigo pela justiça da terra.e

pela justiça divina.
Com essa reportagem, nós as

vítimas: sentimos desprovidas
de apoio pois o que está escrito
não espelha a realidade culposa
de Mário Andrezzo "VULGO
SANSÃO".

Pode inclusive distorcer psi­
col�(icamente o trabalho dos

próprios policiais, já que sa­

bemos que são realmente váli­
das as mensagens de um vigá­
no.

Não estamos mortas, con­

forme era seu desejo, isso gra­
ças ao bom aplicarnentó da
ciência médica e principal­
mente da justiça divina.

Estou ciente de ter esclare­
cido à toda comunidade a cul­

posidade de "'SANSÃO". Ely
Coutinho Rocha - Capital.

�-�,-()_�__�I._t ._O_._.T_dO U_�_' __

Coluna do Castello

A Arena
nervosa
A decisão doMDB de SãoPaulo de nãopermi­

tir que sua bancada na Assembléia Legislativa
examine o nome a ser indicado pelo futuro go-

.

o'.vernador para ocupar a prefeitura da Capital
estáprovocando nervosismo além. da expectativa
e desencadeando uma guerra psicológica que
revela inesperado endurecimento da oposição e

deficiência de confiança da política oficial.
O conflitopaulista, caracterizando um caso de

atentado à harmonia dos poderes, poderá dar
lugar a uma intervenção federal limitada àpre­
feitura ou estendida à própria governadoria e à
Assembléia, conforme o desenvolvimento do'
quadro e o comportamento dos personagens,
todos eles em conflitos de graus diferentes com o

poder interventor que seria o Governo Federal.
Há" uma ameaça de radicalização e a ela se

contrapõe outra ameaça de radicalização par­
tida do Governo, em cujo âmbito se cogita de
prorrogar mandatos de prefeitos municipais
para.promover uma desaconselhável coincidên­
cia determinada pela legislação de emergência
dogoverno cessante. A opos ição vê cerceada uma
oportunidade de ampliar suas bases e a Arena
constrói expedientes para melhorar sua posição
numa eventual eleição direta de governadores
em 1982.

"

Mas a partir do nervosismo criado, duas ati­
tudes devem merecer destaque. A primeira, do
senador Petrônio Portella, a convocar o MDB a

aceitar a adoção gradual de novas reformas, na
expectativa da consolidação das reformas já
adotadas. A segunda, do deputado Ulisses
Guimarães, de que tudo deve ser feito logo, pois
se o Governo concorda em que o que há a fazer é
bom, o sensato seria adotar as medidas de aber­
tura desde já, pois caso contráriopoderiam sur­

gir conseqüências nefastas para a conjuntura
nacional.
Tanto o Sr. PetrônioPortella quanto o sr. José

Sarney, presidente da Arena; acusando o MDB
.

de radicalização, advertem para a persistência
de resistências revolucionárias (leia-se milita-
res) que impediriam um aceleramento das re­

formas iniciadas pelo pr.,e§.idente Geisel, as

quais devem.ainda ser ci1i-geTJ�das.
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Nesse receio manifestado pelos dirigentes
arenistas está a explicação primeira do nervo­

sismo do partido oficial, que se sabe ainda peça.
de um sistema.que não foi suprimido nem subs­
tituído. É um sistema ainda capaz de reagir a
pressões para anistias mais amplas ou para
.imediata votação de emendas constitucionais
que restabeleçam eleições diretas de qualquer
nível. Aludir a Assembléia Nacional Consti­
tuinte, isso é heresia a que não se deve sequer
prestar atenção.

Ora, o maiorpartido do Ocidente, que perdeu
a marca do otimismo do Sr. FrancelinaPereira,
não confia no controle que tem das duas casas do
Congresso. Dispondo demaioria no Senado e na

Câmara, nada se votará ali contra a vontade do
Governo, a não ser que se temajá a contamina­
ção das bancadas arenistas pelos ventos rebel­
des que continuam a soprar sobre o sistema,
vindos de vários pontos.
.. A consolidação das reformas carece da com­

preensão doMDB, embora esse partido não dis­
ponha de força parlamentar para mudar o

quadro queai está. Parece tratar-se.portanto, de
uma questão de comportamento. Os chefes da
Arena querem demonstrar ao Governo que a

oposição é capaz de comportar-se moderada­
mente e de que a aberturapolítica nãoabrirá um

vulcão aos pés do sistema. Que,ixa-se o senador
Petrônio especialmente do deputado Ulisses, o
qual, usando a linguagem dos autênticos, esti­
mula o comportamento dos radicais do seu par­
tido aponto de lançar desconfiança sobre todo o

processopolítico. E nesseponto vem o Sr. Sarney
evocar o fantasma da vigilância revolucionária
(leia-se militar) que ainda não cessou.

.
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Dito isso, fica a indicação de que aperspectiva
democrática continua mais frágil do que se ha­
veria de supor a partir do juramento do general
João Figueiredo de que fará deste país uma de­
mocracia. Estamos com. o presidente, confiantes
no seu juramento e no seu poder de enfrentar as
crises.

Os verdadeiros problemas situam-se nas fai­
xas econômico-financeira e social e a participa­
ção política será Um fator de cooperação para
suscitar esperanças e não o contrário. O Sr.
Mário Henrique Simonsen pode dizer o que é
necessário, segundo o seu critério, para comba­
ter a inflação e conter as reivindicações sociais"
mas parece uma exorbitância afirmar que a con­
vocação de eleições municipais, que deveriam
rotineiramente se realizar, seja fator de estímulo
à inflação. Como se sabe, em 1968, em seguida
ao ato 5, os ministros do Planejamento e da
Fazenda esvaziaram 'suas gavetas transfor­
mando em lei tudo quanto imaginavam ser ne­

cessário para estabele�er- seu controle sobre a

economia nacional.
Parece quepara a tecnocracia em geral a solu­

ção dos problemas econômicos tem uma de suas
chaves no trancamento das reivindicações polí­
ticas e na proibição dos pronunciamentos popu-io
lares. Embora, de vez em quando, digam o con-

.

trário.
.
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Greve dos .motoristas em

.Salvador dura poucas horas
Salvador - A greve dos motoristas de

ônibus da Capital, decidida desde o início da
semana, em busca de melhores salários,
acabou restrita a poucas horas da madrugada
de ontem", sem apoio do seu sindicato, sem
uma coordenação forte, a maioria dos
motoristas acabou' retomando o trabalho,
"porque os colegas estavam fazendo o

mesmo",
O atraso no aparecimento de ônibus pela

·

cidade - só a partir de 8h - prejudicou
passageiros potenciais que saíram cedo para
seus empregos. De todas as 13 empresas que
servem Salvador, apenas três não saíram às
ruas com todos os carros e serão multadas
pela Prefeitura pelos prejuízos causados aos

'usuários. .

Os motoristas baianos estão reivindicando
um aumento salarial de 60 por cento e após a

curta greve se mostravam desalentados: "Aqui
somos órfãos, não podemos gritar, não temos
quem nos ap6ie, mesmo o .nosso Sindicato
estámais para o lado dos empresários".

Sem se identificar, um motorista da

empresa Joevanza observou que "cada carro

rende para a empresa diariamente cerca de
Cr$ 4 mi1500. A gente recebe por turno de oito
horas Cr$ 3 mil 200 mensais, sem contar o

desconto do INpS. Então temos que 'nos
sujeitar, a trabalhar 16 horas por dia para
levar mais alguma coisa para casa. E
mesmo trabalhando dobrado, a gente não
recebe dobrado, cada hora extra é paga a Cr$

18."
Para o Secretário de Administração I

Municipal, Sr. Francisco Wildo Lacerda, o
que houve ontem foi apenas uma "ameça de
greve" e apenas as empresas TSS, CAB e ITT
não safram com todos os carros às ruas.

Segundo informou, mesmo não tendo
passado de uma ameaça, foi preciso acionar o
plano de emergência elaborado pela
Prefeitura para enfrentar a paralisação,
deslocando-se motoristas da Empresa Baiana
de Saneamento (EMBASA) para substituir os
grevistas no volante dos coletivos.

Essas três empresas citadas pelo Secretário
de Administração serão multadas em 100 por
cento da unidade fiscal padrão
(atualmente, de Cr$ I mil 121)
por cada ônibus que deixou de rodar. "Isso
com base no decreto �unicipal 4073/71,
segundo o qual paralisação, retardamento ou

greve são questões internas da empresa, que
ela mesma tem de. resolver, sem nenhum
prejuízo para a- população".
Ontem mesmo, os dirigentes dessas três

empresas foram convocados. pela Prefeitura
para comunicação da multa sofrida e

advertência para esse aspecto legal. O
Presidente do Sindicato da Classe, Sr. Gelmari
Barreto, por sua vez, repetiu, como vinha
repetindo desde o início da semana: "Não sei
de nenhum movimento,' não ap�io greve
porque é proibida por lei e espero a ação das
autoridades".

.

PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS
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Preços Razoáveis que Devem
Custar no seu FornecedorProduto

Preço Médio
na Ceaaa Hoje

Margens
Razoáveis

!Batata - Kg
.,Tomate - Kg

jAlfaCe
- cabo

Cenoura - mo. c/5
,Repolho - cabo c/25 kg
: Laranj� - dz.
; Banana branca - Kg
Banana naníca - kg
Morango·- Kg

c-s
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

g�: 2,60!

Cr$,.7,831,50·
Cr$ 350
Cr$ , 7'00
Cr$ , 9'29
Cr$ .3'50
Cr$ '4',44(Cr$ ."::".

30%
. 30%
50%
50%
30%
30%
30%
30%
50%

3,38
10,18
2,25
5,25
9,10
12,08
4,55
5,77 .

,OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletados em três njvels:
,Mais alto, mais comum emais baixo.Osprimeiros constituem osmaiores preços praticados
'no dia. Os'mais comuns constituem os preços de maior volume de comercialização.
iOs mais baixos constituem o preço menor encontrado,

.

:p preço referência deste levantamento é o mal. comum.

lOs tipos de produtos comercializados, são' variados,
,O tipo referência deste levantamento é o mais comum. '

,

IAs margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros, além dosl
i custos diretos e lndlretostradlcicnalmente adicionados. 1

lOs produtos considerados neste levantamento são:
1- Batata comum lavada especial em saco de 50 kg, convertido em kg.

\- Tomate extra A em c:aix� de 25 kg convertidos em kg. ,

- Alface tamanho médio liso em cabeça.. '

- Cenoura nantes molho com 5 cenouras,· . .

- Repolho cabeça média (2,5 kg) em cabeça.
- Laranja pera média caixa com 150 a 190-laranjas convertida em dúzias. (ex, c/14 dz).

..,- Banana branca madura em caixo convertido em kg.
-r Banana nanica em caixa de 18 kg, convertido em kg.
.- Morango catxeta-com 8'caixinhas de Y2 �.9, convartido em kg.
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50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas

de Valores de São Paulo e Bolsa de Valbres do Extremo Sul
Av. Osmar Cunha n.o 15 - loja 17

Edifício Ceisa Center
Telefones 22-4906 e 22-0114

Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letras de
.

Câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais.

CORRETORA DE VALORES

MOBILlARIOS

• BOLSA OE VALORES 00 EXTREMO SUL
COMPANHIA ABER. FECH. ,,,,,,,m,,,,,,,, coe. OI

c:.4e.., ",,"_1·" ACBSIU op 0,85 0,85 320.000 .. '4,9
BOLETIM DIARIO Jr. .�}?!.7�. AÇOS VILL Pl'C/19 1,00 1,01 173.000 .. 1,0

MOVIMENTO DA BOLSA EM .. �.�. ./.. gg.l .. �n�. ALPABGAT.4.S OPC/35 2,45 2,50 499.000 .. 2,0
ID" ppc/35 2,38 2,40 167.000 .. 0,8

I. V E I IASE:03"tl1m .. \00 ABIIO P"'/65 2,40 2,36 108.000 - 0,8
HOJI! I ONTEM HA UMA SiMANA I H.A UM .. ts I MA UM AMO AllTlIX pp SUl! 1,90' 1,90 172.000 + 2.7

I I I
.m:IlLUR SP PI' 0,90 0,90 143.000 ..

254,90 2;5,83 259,97 264,92 210,94 IWIlIBJ pp DIV 1,10 1,10 2.000.000 -t12,2
., JWlISP� PP D/D 1,5,8 1,60 762.000 + 4.'

OICILAÇAo " CX)Mf'()NENTiI DO IIIVES IlJBII PPC/15 0,77 0,77 817.000 ·

: r- 0,36 : 1a.11tAIII I I
Bü:B GRUIIE CIP 0,96 0,95 500.000 /

:;:�-
1

B,lIDILLl pp 2,75 2,85 21).000 + 3.6

IIAIXARAII 1 1 I •.II. KIlBIlU. CIP � 0,9) 0,92 651.000 - 1,0- 1,95
"lISO PPBC/19 r.u 1,11 2.000 .. 5,7

IHA IM .... 1- ),78 I I U,.AVi. I 2 I src ".üE OPJI/lI 0,63 0,64 615.000 + 1,5
lJIW) uns... .1,58 1,'5 1'16.000 - 1,8

_ DAI OI'I!lIAçGU
IlWIlOIOO aw 1,80 1,80 168.000 ·

:tIla .. 1,72 1,70 427.000 ·

T1'nILOI ....- QlIAHTlD.... ·VAL.Oft� n.. IL a. 1,23 1,20 )41.000 _ 2,•.
""""'''''''''''''' 24 1.506.514 1.947.475,28 mw lIIl/16 1,28 1,3. ).1I!J2.000 + ',5
""""'- - - -

O.lOI(JJ. Pf ),60 3,63 98,000 + 0,8
DNWTaI • -....uoAo -

cu IIUSILI.&PP 1,115. l,!IO )00.000 + 2,7
- -

Cd'&' .dOm lIIl/24 2,10 2,70 291.000 ·

IIIIP lIIl/22 0,61 0,62 1.5T9.oGO' + 1,6
a:nu PPC/44 1,55 1," m.ooo ·

TOTAL DD o,. 24 1.5<>6.514. 1.947.475,28 na PfP 1,5<> 1,45 U8.000 ·

A90II - COMPARATIVO AÇ()EI MAli NEGOClADM aIII .t.U1V � 1,29 1.30 100.000 +21,7
.--- -

VOLUME .. 00 CIII'C.ms Pf 0,65 0,60 1.880.000 - 7,'_AlDO ""',DO .,LAÇoID ""',110 Df.
CIII UIIl pp 2,7:2 2,70 1.51.000 .. 1,8

..... awu·1ID
).)54.7() 100,00 fi.lJO

...
- 854.514 4) 88 CDIU op 2,81 2,80 401.000 I0._-

:r:a.-' h .<66." ',' "tn JO�""DI 0= ou 520.000 ""-'In acau&lll. lIIl/06 1,35 l,J5 789.000 + l,e
-- 0l'CV:U 8 22

�. OOWH pp 1,95 l,ao 426.000 _ 8.6
_.- 1.291.54' )8 ..,- 1.60.000

ao.u IJII) sr 1'11 1,00 1,00 11'.000 ·

- r 11 .s47.'" '8.0'; IID ___-'2! UO.OOO 5.65 OI1'AII pp 0,59 0,57 720.000 -'3,3
- 11.407.621 ·41 96 _IL Jl'QIu 105.047 5,39 Il00.. lUftOI arQ/1O 1,40 1,40 500,000 ·

1II11U.� PPC/52 1,20 1,20 1211.000 ..

a..Dmol pp 1ft 0,66 0,66 2)1.000 .. I

•• ".c"tCAÇAO VAL. .... ""ANT . .IOT. - Mm ...... ULT, IUJ.. pp 1,10 1,'" )41.000 5,4 1

P. y pp� 1,40 1,otO, ))1.000 I- O,?
,

....
1.00 10.000 1,15 1,15 1,15 1,15 1,15

na LllI lIUI no .", 0,70 0,70 430.000 ·

J.UIII1lIII.L <III
lWI.l 011 1,00 1.890 0,9' 0,95 0,95 0,95 0,95 PU lIJW).OO 1'11 1.30 1,30 192.000 ·

_IL Jl'QIl.6 82.422 1,26 1,26 1,27 1,29 1,29 POJI!) 0Ul'f nc/68 0,95 0,9. )51.000 1,0'_ILamo 1'11 1,00 )4.659 1,00 1,00 1.00 1,00 1,00
_-'1 pl'Q/].6 1,00 1,02 586.000 1f.2?,J�� I � P IR 1,10 1,05 445.000 . 12,5

oIOMIIJIII �. �06 1,00 400.000 1,30 1,30 1,30 1,30 1,30 :r:ua;, 0P0/06 2,25 2,2'} 800.000 0,8U'III.glAaJ 1,00 20.000 0,70 0,10 0,70 0,70 0,70
lIIUAÇU oUJI pp� 4,70 1.060.000 4,1- :no/21 1.00 i;:Ws 1,67 1,67 1,67 1,6,7 1,67 5,00'

1'Olod ��6 1,00 0.82 0,82 0,82 0,82 0,82 IIl. PRII 5,00 5,00 "4.000 8,6Da 1,00 121.753 0,82 0,82 0,82 0,82 0,82
BDR.. IlIO PP"'/34 1,97 1;90 20.000 ),0Im UOIIIdD. 28 1,00 100.000 1,10 1,10 1,10 1,10 1,10

�OI OPO/12 1,00 ao.OOO 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 BD V II.W!D PPC/20 l,JO 1,)5 607.000 3,8ftdO l'1li 1,00 62).733 1,37 1,37 1,)7 1,37 1,37
DIDl BOIII OPW15 1,12 1,10 500.000 4,3liI1D' IIW� 1!r�oq .. 1,34 1,35 574.000 ·

1'OUI! n.lq/16 1,00 2)4 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 IW!II_ nc/22 2,00 2,00
.

,<755.000 ·

_ILIIIC .. 1,00 425 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
LI_ 1lI'O/2'} 0,60 '0,60 254.000 . 4,7,
-- pp 2,95 2.95 551.QOO /
101M .&JIIBIC OP _,lO 2,10 1)6.000 ·

lIlDlUJIU aw 4,00 4,00 202.000 ·

IIllIII PB 1,70 1,80 )25.000 5,8
IWJ.nsr1'1 op 1.00 1,00 260·00Il ·

- Pf� 1,00 1,00 189.000 ·

.... OP DI'f 1,65 1,65 100.000 2.9
"'AB� OPC/u 2,18 2,30 1.040.000 "5
ID. PPP 1,90 1,90 500.000 8,5
aacaPOID pp 1,41 1,41 200.000 4,4

\ -'1.0 pp 2,95 3,00 164.0Q0 0,6
... � lIl!ZIIL& rPctlO 2,10 2,10 1.600.000 ·

aPERTA DI. TfTUL08 , QUANTIDADe: """.... v...,. II)l1IBO SAII'!' aPC/49 1,10 1,08 66).000 1,8

UIiIlI..I.�U!ijU; 10BOIBT Dr !]I ""'- 1,50 1,50 2)9,000 ·

POUl! 01'0/16 ã,•216 0,82 ID•• pp IlIT 1,46 1,50 634.000 I' 2,7
1lil&lIIJlI OP 7.000 7,10 nRDIGID OPe/Ol 1,70 1,70 3.000 /
DIM.IPIBJ.I'G.&. li! 49.442 3,10

IlWI Pl'C/Ol 2,77 2,15 528.000 0,7CI.SA lWIa� pp 145.000 i:�ULIL SlIII:D (II 2.090 I'UIIOlIIUJ OI! 1,32 1,32 251.000 ·

·ID" .. 3.247 1,80
IDD PPO/21 1,67 1,68 5.591.000 0,5PAllnL OP )0.000 1,30

DIlI.UL. PPC/l) 75.000 1,00 I'LA JlDfSAll'O CIP 3,20 3,20 266.000 ·

GIIIU.L IR 10.000 .1,50
IDlIII_ pp 3,20 ),00 1)5.000 U,7DIll HIDIWJLIC.d aw 15.550 1,00

nua PPC/Ol 50.000 1,45 RIU.L "" 0,70 0,70 119.000 ·

!.&I'lI:DOL PPq/20 I 40.000 1,40
llü.L JlK Dl' IS 1,20 1,20 154.000 ·IllDI .. 10.000 1,40

IDU :0& 50.0CO 1,20 RXPB P.&B.All4 pp 2,90 2,90 500.600 ·

IDD 45.000 1,20
SADU COIOCR PPC/25 4,05 4,05 140.000 ·DO lInlIB PlC/lO 15.000 1,10

AIlJlIOO CIU. OP 50.000 1,00 lülITRI CIP 0,51 0,51 109.000 15,0
l!OO IIIIBD RIU.L iii (li" 70.000 2,60

RBVIJ: Da CIP 0,38 0,39 3.102.000 ·IIfAORD'Z om ·011 143.000 2,70
.....a_ PPC/08 3.960 36,00 'UM UXIL v- 0,33 0,31 1.959,000 U,4
���s pp 35.000 0,31

IID BlOGRJ.n) PPC/28 1,50 1,50 87.000 ),2OP 11.663 3,30
LIVR Gume> OP 10.000 0,70 IOOu.. CRUZ OP 1,67 1,70 125.000 2,4IT.&DlIAJ'OO . 011 9.000 1,65

STA aLIIIPrA pp DfT 1,70 1,60 203.000 5,8IDEII .. 9.000 1,35
tELDJ OE IlI'T 0,21 0,21 500.000 ·

i
tIX G CALPE'l' pp 1,10 1,10 570.000 ·

·
-

UftnWfCO PPC/2J 0,91 0,91 150.000 ·•

!
U.. ld B DOCE pp 1,18 1,16 418.000 ·

'ARIG pp IlIT 1,55 1,55 1.185.000 3,)
i 'IDR SIURDU, CP 1,91 1,94 )55.000 ... 2,1
, 'IVI PPC/17 2,25 2,30 505-.000 +2.2

Exportadores
serão

ho�enageados
na8ahia

·Salvador - Por terem cum­

prido, no ano passado, a meta
de Us I bilhão, os exportado­
res baianos serão hornena­
geados, hoje pelo Governo do
Estado, em solenidade que
será realizada na Associação
Comercial da Bahia. O Mi­
nistro da Indústria e Comér­
cio, Sr. Angelo Calmon de Sá,
vai estar presente.
A Bahia exportou, em

1978, US I bilhão 3 milhões,
mantendo o primeiro lugar
como exportador, dentre os

Estados nordestinos, além de
elevar de sete para oito p.or
cento sua participação nas ex­

portações brasileiras, se­

gundo relatório elaborado
pelo núcleo de promoção de
exportação da Bahia
Promoexport-Bahia.
Como dado novo, os pro­

dutos industrializados assu­

miram,a liderança da pauta de
exportação, com uma contri­
buição de

:

50,3% ou seja
US 505 milhões, colaborando
na obtenção de um saldo na

balança comercial do Estado
que foi de US 645 milhões, o
maior já 3gistrado nos últi­
mos anos,

Segundo a Promoesxport­
Bahia, houve ainda aumento
de 78 para 96 ítens de exporta­
ção, sendo a diversificação
decorrente da maior venda de
manufaturados, que tiveram
sua receita aumentada em

131,9 por cento em relação ao

ano de. 1977, Também ocor­

reu, em 78, uma participação
maior dos produtos químicos
e petroquímicos. (O polo de
Camaçari entrou em opera­
ção, oficialmente, em junho
passado).
Um destaque especial foi a

exportação de cacau e seus de­
rivados, que totalizam US 730
milhões - conseguidos com a

venda ao exterior do produto
em grão, licor, manteiga e

cacau em pó. Mesmoassim, a
participação do cacau e deri­
vados caiu de 76 por cento, elJ1
1977, para 73 por cento do
total exportado.

Ministro considera usina de
Tubarão como prioritária

Brasília - O projeto de construção da Usina

Siderúrgica de Tubarão, no Espírito Santo,
. foi considerado· prioritário pelo futuro mi­

nistro da Indústria e do Comércio, Sr. João
Camilo Penna, que transmitiu à Siderbras
·sua orientação. Também para Tubarão será des­
tinado um dos laminadores de tiras à

quente - LTO - que servirá parà laminar placas
e até produzir bobinas e tiras à quente.
A Siderbras já recebeu o estudo da Cobrapi

- empresa subsidiária da Companhia Siderúr- ,

gica Nacional para projetos - e além de Tuba­
rão o outro laminador será-destinado à Aço­
'minas em Ouro Branco, Minas Gerais" As
decisões sobre as instalações de ambos os la­

minadores, embora já tomadas, somente

serão efetivadas após 15 de março, quando
assumirá o MIC o ministro Camilo Penna.
A decisão de continuar dando prioridade a

implantação da Usina Siderúrgica de Tubarão
pelo futuro ministro Camilo Penna decorre do
fato da empresa ter sido construlda com mais
dois outros sócios estrangeiros - a Kawasaki
(Japão) e a Finsider (Itália) - cujo protocolo
foi firmado pelo governo brasileiro no ano

passado, além do fato da Siderbrãs já ter rece­
bido duas parcelas' do empréstimo de UR 700

milhões concecido por um "pOOI" de bancos
japoneses liderados pelo Day- Ichi-Kangyo,
de Tóquio, inclusive, todas as providências
para a implantação de Tubarão, dentro do

cronograma de obras traçado pela "Holding
Estatal", continuam sendo levadas a cabo.

As negociações para o orçamento siderúr-
.gico de, 1979 (teto de aplicação das usinas

estatais) já estão praticamente concluldas e,
realmente se situanfem Cr$ 49 bilhões o mon­
tante de recursos. Entretanto, após o dia 15 de

março o assunto será reaberto para se tentar a

possibilidade de uma elevação de 5 por cento
na aliquota de isenção do imposto sobre pro­
dutos industrializados - IPI - concedida ao

setor siderúrgico, bem como uma alteração na

estrutura de aumento dos preços ao aço, que
ao invés de serem semestrais, passariam a ser

trimestrais. Com isso, calculam os técnicos do
setor siderúrgico que, somente a área estatal
seria beneficiada com mais Cr$ 10 bilhões,
que elevaria os recursos do orçamento para
uma cifra de Cr$ 59 bilhões, bastante próxi­
mas das necessidades da Siderbras para tocar,
sem atrasos de cronogramas, os projetos já
aprovados e em andamento.

Rumores sobre ·crise no OM
e estiagem no Brasil fazem

, soja subir de cotação
Porto Alegre - Rumores de �ovas compras de A tonelada da soja em grão foi cotada nesta

soja pela União Soviética, crise no Oriente semana em us 284/Te Us 295/T para entregas
Médio e a prolongada estiagem ocorrida no em maio e julho respectivamente, muito
sul do Brasil o qeu poderá provocar importa- acima das cotações verificadas no início de

ções de soja pelo país neste ano, são fatores janeiro, quando a seca ainda não oferecia pe­

que estão provocando a elevação das cotações rigo às lavouras, naquela época a soja, esteve- cotada em tJS 250/260 a tonelada. Alem dos

da soja na 'bolsa de Chicago (em pouco mais

de um mês subiu 30 dólares/T) justamente
numa época em que o Brasil deve paralisar
soas'exportações de grãos em função da seca.

fatores mencionados, o que pode estar in­

fluenciado também a bolsa é o aumento dos

estoques reguladores da soja no mercado
norte-americano.

Situação no Irã faz dólar
cair mais e o ouro subir

Londres � O dólar norte-americano caiu, ontem, 110S mercados cambiais mundiais,
como resultado da situação política no Irã, enquanto o preço do ouro se elevou a até
cinco dólares a onça.

Em Tóquio, a divisa norte-americana fechou, ontem, a 199,95 ienes por unidade, em
comparação com 200,725 ienes ao fechamento anterior.

Os preços de abertura de ontem comparados com os do encerramento de anteontem
nos principais mercados europeus foram os seguintes:
Londres.- 2.0055 -dólares por !ibIja e�terlin.<;l(� �:p039 _, ,_"

'Francfurt - 1.8508 marcos alemães ocidentais - 1.8580
Zurich - 1.667'ü francos sufços - 1.6772
Paris - 4.2550 francos franceses - 4.2720
Milão - 838.40 liras italianas - 840.35
Amsterdã - 2.0000 florins holandeses - 2.0085
Em Londres o ouro abriu, ontem; a 246, 12 dólares a onça, após ter fechado,

anteontem, a 241,12, chegando posteriormente ao nível de 245,bO<dólares. .

Em Zurique, o metal abriu, ontem a 245,37 dólares a onça, com alta de 4,50 dólares
em relação ao encerramento de anteontem, porém ao meio-dia estava sendo operado
245,87 dólares a onça.

PROMOARTCOM. E REP..

Etiquetas de alumínio n�meradas, furadas,
auto-colante p/ controle de berts patrimoniais.

Brindes personalizé!!1.Qs nacionais e estrangei­
ros, Emblemas d�n� e alumínio anodizado
p/máquinas e veículos placas p/identificação de
ruas, escolas, jardins,números de residências, si na­
lização, etc, Direto das fábricas, Exija a visita de um

representante por carta ou telegrama e será aten­
dido prontamente. Gel. Ped ro Demoro 1.627 - 2.0
andar - Gonj. 205 - G. Postal: 1582. Tel, 44.5290-
Estreito--Fpolis.

'

Mudanças locais, nacionais e internacionais

�claudia.� a mudança bem dirigida

Economia - 5

Projeto de
Molhe Sul

está pronto

em Recife

Paris - Abu Dhabi e Qatar de­
cidiram aumentar seus preços
de venda de petróleo em 7,2
por cento sobre o índice fi­
xado pelos membros da OPEP
a primeiro de janeiro deste

ano, segundo informou
ontem a empresa Compagnie
Française des Petroles (CFP) .

Os dois pequenos Estados
do Golfo Pérsico produzem
cerca de 1,8 milhões de barr(s
diários, ou seja, aproxima­
damente 6,0 por cento do que

a OPEP fornece. Espera-se que
outros ,países filiados à OPEP
anGnciem aumentos serne-
lhantes, já que a suspensão
das atividades no Irã gerou
escassez do produto e não há
tendências baixistas no mer-

cado.

Segundo a CF�Abu Dhabi
e Qatar informaram sobre o

aumento anteontem a noite,
dizendo que o preço do óleo
cru passará a ser de 14,10 dó­
lares por barril de 42 galões
para 15,12 dólares.

Os 13 membros da OPEP

concordaram, em dezembro

passado, aumentar os preços
neste ano num total dé 14,5
por cento, até primeiro de ou­
tubro. O aumento seria apli- .

cado em quatro etapas e o

primeiro reajuste - de 5,0 por
cento - c()meçou a vigorar ell] i
primeiro de janeiro:

'

'1.- .....:. --'

Aumenta mais
uma vez o

preço do

petróleo

Recife - O projeto do "Molhe
Sul" do futuro Porto de Suape
já está pronto e sua constru­
çãô deverá ter- início em junho
deste ano, segundo informou
o governador eleito Marco
Antonio Maciel, que definiu a

implantação deste porto
como meta prioritária do seu
Governo. No entanto, soo.
mente para a construção desse
Molhe serão necessários US
1,50 milhões, que o futuro Go­
verno de Pernambuco terá de
buscar no exterior.
A construção de todo o pro­

jeto Suape, um porto e um dis­
trito industrial, envolverá re­
cursos da ordem de Cr$ 7
bilhões e deverá ser feito por
etapas. Afirmou o Sr. Marco
Antonio Maciel que no fim do
próximo ano o Molhe Sul es­
tará pronto, podendo receber·
navios petroleiros, pois, para
Suape será transferido o ter­
-rninal de petróleo que atual­
inente é localizado no centro
da cidade.

Argentina·
obtém US 300

milhões de

empréstimo
Nova Iorque - O Banco da

Nação da Argentina obteve
um empréstimo de 300 milh­
ões de dólares de um grupo de
treze importantes bancos, pa-.
gáveis em dez anos, segundo
se anunciou ontem, aqui.

O dinheiro será utilizado

para financiar as atividades
internacionais do banco em

suas filiais no exterior, expe­
cialmente em Nova Iorque,
Londres, Chicago, São Fran­
cisco e outras.

-o banco Manufactures
Hanover atuou como agente
financeiro da operação, da

qual participaram, entre ou­

tros, o Chase Manhattan
" Banck-Chemiceí Banck, First
Nacional Bank of Chicago, e

Morgan Guaranty Trust Co.
de Nova Iorque.
O empréstimo, com prazo

de dez anos, terá juros de 3,4
por cento e, representando o

Banco da Nação, firmou o

acordo o seu vice-presidente
Jorge de Prat-Gay.

Florianópolis: Rua Arno Hoeschel, 62
Fone: (0482) 22-4102

e.G.e. nO. 84,046.101/0001-93

CEVAL agro industrial s.a, CEVAL ARMAZÉNS GERAIS S.A.

A DIRETORIA

,Gaspar, 12 de fevereiro de 1979. Gaspar, 12 de f,evereiro de 1979.

A DiRETORiA

AVISO AOS ACIONISTAS

\
G.G.e. nO, 83.626.234/0001-76

AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na se­

de social, à Rodovia Jorge Lacerda sino., em Gaspar-SC,
os documentos de que trata o Arto. 133 da lei 6.404
de 15.12.76, relativos ao exercício social encerrado em

31.01.79.

Manoel de Vasconcelos é motorista de praça no
Rio há 28 anos.

. Depois que apareceu ARCOgraphite, ele não

quis rntllS saber de outro óleo. Porque ARCOgraphite
reduz o atrito, fazendo o motor
render até 87 km a mais em

'cada 1.000 km rodados, com a

mesma quantidade de gasofina.
Com isso, Manoel leva pa­

ra casa mais uns quinhentos
cruzeiros por mês de fé r iai.

Faça como ele.

Troque por ARCOgraphite,
nos Postos Atlantic.

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na se-

, de' social, à Rodovia Jorge Lacerda, s/na. em Gaspar- se,
os documentos de que trata o Arto. 133 da Lei 6.404
de 15.12,76, relativos ao exercício social encerrado em

31.01.79.

Faca como Manoel deVasconcelos e ponha
mais'dinheiro no bolso economizando gasolina.

\ATLANTIC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 - Polícia

Polícia prende ladrões
após assalto cômico

Foram conduzidos para a Delegacia de
Furtos, Roubos e Defraudações na noite

da última quarta-feira por um carro forte
da Rádio Patrulha, dois ladrões de resi­

dências, um deles com inúmeras passa­
gens por aquela especializada, sob a acu­

sação de furtos, arrombamentos e assal­
tos.

"O NEGÃO"
Afirmando ser cômica a ação de Lede­

nir Gonzaga, com 24 anos de idade, côr
negra, solteiro e sem residência fixa, na­
tural de Florianópolis, policiais da Dele­

gacia de Furtos, Roubos e Defraudações
relataram os detalhes da prisão e dos as­

saltos praticados por ele.

Ledenir, na noite de quarta-feira úl­

tima, penetrou pela janela na residência
de um promotor público aposentado, na
Aven ida Hercílio Luz e praticou na opor­
tunidade a seqüência de gestos cômicos'.

De início ele descobriu onde ficava a

adega do proprietário da casa. Abriu
inúmeras garrafas, foi na geladeira,
pegou alguns cubos de gelo e começou a

beber "até não poder mais" ficando em­

briagado". Em seguida foi no guarda­
roupa, espalhou algumas pelo chão na

procura da que lhe agradasse e depois
vestiu a que mais interessou.
Ainda com o copo de bebida nas mãos,

deitou-se na cama do promotor aposen­
tado (que se encontrava na praia) conti­
nuo_l!_a beber e ligou a televisão para ficar
assistindo um filme que passava. Neste
instante a Rádio Patrulha, alertada por
vizinhos sobre a movimentação no inte­
rior da casa, efetuou a prisão de Ledenir ,

no momento ainda embriagado.
Ao ser conduzido para o interior da

DFRD ele tentou reagir, chegando
mesmo a desferir socos e ponta-pés nos

Dez pessoas
morrem

Munheca e Negão, aSBallantes de residência. Já ••tão nu mão. d. policia.

policiais que lhe colocaram as algemas, com 23 anos de idade e reside na rua

sendo dominado em seguida. Depois ele Antenor Moraes sem número, no bairro
prestou depoimento e confessou a auto- de Bom Abrigo. Ao ser preso pelos sai­
ria de inúmeros furtos, além de arrom- dados da RP ele tentou reagir, agredindo
bamento em residências. os policiais, mas depois de alguma luta
O outro assaltànte é conhecido como ele foi dominado e conduzido para a

"Munheca", Valmir Silvio Farias, qu� DFRD. Ele é acusado, entre outras coi­
após ser interrogado, confessou uma sas, de haver arrombado o=bar "Oli­
série de outros assaltos, entregou 'nada veira", na rua Jerônimo Coelho, 38, nos
menos que 12 nomes de receptadores re- fundos do supermercado da Fecoagro,
sidentes na capital e interior do Estado, ocasião em que levou consigo, além de
devolvendo uma série de objetos que ha- certa quantidade em dinheiro, vários
viam sido roubados. maços de cigarras e garrafas de bebida.
Ontem � tarde, dois agentes daquela Na delegacia a que foi conduzido, ele

especializada se dirigiram para a cidade confessou ter praticado inúmeros outros
de Blumenau, onde irão reaver junto aos assaltos, furtos'e arrombamentos, entre­
receptadores, parte dos objetos roubados gando ainda vários nomes de receptado­
por "Munheca", no valor de aproxima- res que atuam na capital e em outros
damente Cr$ 200 mil, incluindo apare- municípios do Estado.
lhos de TV, toca-fitas, entre outros. Ele agora deverá responder a processo

na justiça, após já ter sido enviado o pe­
dido de prisão preventiva. Outros nomes

de ladrões e receptadores deverão ser

Valmir Silva Farias é operário, casado, descobertos brevemente.

"MUNHECA"

na
-

explosão do PKO
Varsóvia c- Pelo menos

dez pessoas morreram na ex­

plosão que destruiu, ontem, o
Banco PKO, no centro desta

cap-ital, segundo in,formou a .

emissora de rádio oficial.
Cerca de trinta pessoas sa(..

ram feridas na explosão, cujas
causas são ignoradas.

Sabe-se que há instalações
de gás nos arredores do prédio
e que as, avenidas Marszal­
kowska e Jerusalém, as prin­
cipais ruas de 'acesso ao

banco: foram interditadas
pela polícia. Trata-se da área
mais movimentada do centro

da cidade.

EDITAL DE INTIMAÇÃO
o Presidente'do Conselho Regional dos Corretores de
Imóveis da 11.a Região, no uso das atribuições que lhe
deferem a LeI6.530/78, o Dec. 81,871/78 e aRES 18/78 do
COFECI pelo presente Edital, intima o Corretor de Imóveis
SAUL ALCíNDIO DE SOUZA, anteriormente estabelecidó �
Avenida Rio Branco n.O 67, nesta Capital, hoje em lugar
incerto e não sabido, para apresentar defesa no Processo·
de Denúncia n.0006/78, movido por Gervásio Nunes Pires,
no prazo de quinze dias (15), querendo.

Florianópolis, se, 12 de fevereiro de 1979

.

". EDISON CORRÊA
PRESIDEN.TE EM EXERCíCIO

MISSA DE 7.0 DIA
JUREMA PIRES BELTRAMI

Filhos e irmãos da saudosa JUREMA PIRES BEL­

TRAMI, convidam parentes e amigos para a missa de
sétimo dia que farão realizar sábado, dia 17, às 19
horas na Igreja de Santo Antônio, a rua Padre Roma
em intenção a sua alma. Antecipadamente agrade­
cem a todos aqueles que comparecerem a esse ato

de fé cristã, as manifestações de pesar recebidas e

também aos que, direta ou indiretamente, durante
os funerais realizado na cidade de Curitiba, presta­
raru conforto moral.

JuiZO DE DIREITO DA COMARCA DE PALHoçA

Edital de praça - Extrato (art. 686 e seguintes do C.P
..C.)

Venda em primeira praça e/ou primeiro leilão dia 21 de março de
1979, às 14,45 horas (valor da avaliação) venda em segunda praça
e/ou segundo leilão dia 04 de abril de 1979, às 14,45 horas (a quem
mais der). Local Edifício do Forum à rua CeI. Bernardino Machado,
n.O 95, Palhoça, 'Estado de Santa Catarina. Dos seguintes bens
abaixo discriminados:

Aula Sanford de Vasconcellos,

Juiz Substituto em exerclcio.

Cargueiro francês
naufraga na Espanha
VigojEspanha l_ o cargueiro francês "François Vielt",

13.000 toneladas, afundou ontem durante uma tormenta aSO
milhas de Vigo. Sete tripulantes morreram afogados, 14 estão

desaparecidos e 28- foram salvos.
'

O acidente ocorreu em frente a este porto do Noroeste da

Espanha.
TERREMOTO

Lugo, Espanha _:_ Um tremor de terra que alcançou 4,8
gr,aus na escala de Richl�r sacudiu ontem vastas zonas da pro­
.víncia de Lugo no noroeste, di! Espanha' não se informou sobre

vítimas ou danos. O tremor, que durou cinco segundos, OCorreu
as 05h 12m - 7h 12m - hora de Brasília. Muitas pessoas safrarn
às ruas em pânico. O serviço telefônico foi afetado em alguns
lugares durante mais de meia hora.

EDISON CORRÊA
PRESIDENTE EM EXERCíCIO

EDITAL D_E INTIMAÇÃO
O Presidente do Conselho Regional dos Corretores de
Imóveis -da 11." Região, no uso das atribuições que lhe
deferem a Lei 6.530/78, o Deereto 81.871 /78 e a Resolução
18/78 do COFECI, pelo presente Edital, intima a empresa
CARACOL EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA.,
na pessoa do respectivo representante legal, Corretor
Emir Uno Kuhnen, anteriormente estabelecida à rua Eng.o
Max de Souza n.o 1070, Coqueiros, nesta Capital, hoje em
endereço incerto e n�ó sabido, implicada no Processo de
Denúncia n.O 011/78J movido por Valério Petry, para apre-­
sentar defesa, no prazo de quinze (15) dias, querendo.

Florianópolis, SC, -12 de fevereiro de 1979

Wilson Eddi Faraco
Dir. Financeiro

FORÇA E LUZ DE CRICIÚMA S.A.
AVISO

A diretoria da Força e Luz de Criciúma SA., comunica.
que acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, em.
sua sede à Rua Lauro Müller, 151, na cidade de Criciúma,
Estado de Santa Catarina, os documentos a que se referem
'os itens I, II e III do artigo 133 da lei n.O 6.404, de 15 de

.

dezembro de 1976, relativos ao exercício financeiro encer-
rado em 31 de dezembro de 1978.

Criciúma, .12 de fevereiro de 1979
José Pimentel
Dir. Gerente

Juizo de Dire.ito da 1.3 Vara Cível da Comarca de Florianó-:
.

polis - SC. .

.

Edital de Praça com o Prazo de (10) Dez Dias,
(Extrato: Art. .6.0 da Lei n.� 5.741, de 01.12.1971):

Autos n. ° 391-78 - Processo de Execução Especial
Credora: APESC - Associação de Poupança e Empréstimo
de Santa Catarina. '

Devedor: João Mafei.
Dia: 16 de Fevereiro de 1979, às 11 :00 horas.
Local: Átrio do Foro, à porta lateral sul, do Tribunal de
Justiça (à Rua Alvaro Milen da Silveira, nesta. Capital).
Preço da Venda: Não inferior a Çr$ 756.428,83.
Objeto da Venda: Uma casa de alvenaria, com 104,51 m2, .

sita nesta Capital, à Rua Acadêmico Reinaldo Consoni, n.v
\

1195,-Trindade, 4:0 subdistrito de Ftorianopolis - SC, e seu

terreno, com área de 360m2 e seguintes medidas e divisas:
frente com 12m. à citada rua: fundos também com 12m, à
Braulio Cordeiro; lateral direita com 30m. aArino Borges e

lateral esquerda, igualmente com 30m, a Edio Marcos da
Silva. Matricu Ia n.? 2020 - R1 e 2. no 2.0 Ofícip de Registro
de. Imóveis

.

�' .

Ot;>servação: Dos autos naoconsta haver recurso pedente
de.julqamento nem a existência de ônus sobre o imóvel,
refe.riçlo, salvo o hipotecário ora em execução.
Se o devedor não for encontrado pelo Oficial de Justiça,
fica por, este intimado. da dataacima.

.

Florianópolis, 16 de janeiro de 1979. Eu, (Carlos Saldanha),
'Escrivão o subscrevi.

,

.

Ernani Palma Ribeiro
Juiz de Direito em exerc. na 1." Vara

Faleceu o

motorista

culpado do

acidente

Faleceu após ter sido inter­
nado no Hospital de Cari­
dade, o motorista culpado
pelo acidente envolvendo dois
caminhões na noite de sábado
último no trevo da BR - 10 I em
Barreiros, no município de
São José. Trata-se de Lindo-'
mar Saturno, casado com 29
anos de idade e residente em

Porto Alegre. Segundo in­
formações obtidas junto ao

Hospital de Caridade, ele
morreu devido à- intensidade
das queimaduras que sofreu,
ficando internado em estado

_

de agonia e desespero durante
alguns dias.

Ele conduzia um Mercedes
Benz, placas AP-2383, de
Porto Alegre e se dirigia para
aquele Estado carregado de
latas e galões de Tiner e de
tintas. Ao atravessar o trevo
de Barreiros' da 'BR-IOI, ele
não respeitou a via preferen­
cial e colidiu-se violentamente
com outro caminhão da
mesma marca, carregado de
carvão coque, provocando
violentas explosões seguidas
de incêndio. No mesmo ins­
tante morreu carbonizado,
com seu corpo reduzido a

meio metro de comprimento,
Antonio Ramos, recém ca­

sado, com 23 anos de idade,
quando sua esposa Maria
Ramos esperava o primeiro
filho da casal.

O ESTADO - 16 de .fevereiro de 1?7J�,

Peso e falta de freios
provoca desastre- na Lagoa
Muito peso e.falta de resistência dos freios,

foram os. motivos que levaram o trator do

Departamento de Estradas de Rodagens a

tombar na descida da rodovia SC-401 que leva
à Lagoa da Conceição. Ele estava sendo con­
duzido pelo motorista Aristides Hilário Góes,
51 anos de idade, e transportava um reboque
carregado de inseticida. contra capim, que
seria utilizado no meio fio de paralelepípedos

daquela rodovia, onde em suas fendas estava
crescendo mato.
A ocorrência foi atendida por patrulheiros

da Polícia Rodoviária Estadual, onde após
levantar as condições de tombamento do tra­
tor, auxiliou um outro a desvirar o aciden­
tado. O motorista nada sofreu e danos mate­
riais de pequena monta foram registrados
apenas no reboque.

Fim-de-semana Sobradinho
alcança maior vazão

Brasília _ Sábado e do­
mingo a Barragem de Sobra­
dinho alcançará o seu nível
máximo de vazão, 10 mil m3/
seg, conforme afirmação feita
ontem por técnicos da Code­
vasf - Companhia de Desen­
volvimento do Vale do São
.Francisco, para quem os ris­
cos de maiores inundações na

região, ainda dependem da
continuação das chuvas no

Estado de Minas Gerais, res­
ponsável em 70 por cento pela
alimentação do Rio São Fran­
cisco.

Os técnicos da Codevasf fi­
zeram uma avaliação das en­

chentes ocorridas nos Estados
de Minas Gerais, Espírito
Santo e Rio de Janeiro, com­
parando as chuvas dos dois

primeiros meses deste ano

com a maior enchente ocor­

rida na área do São Francisco
em 1960, quando o local de

Corpo descoberto em

Itajaí tinha o

crânio fraturado
Itajaí (Sucursal) _ O corpo de David Olívio Ma­

chado, 28 anos, natural de ltajaí, pescador, foi encon­
trado anteontem por volta das 21 horas, na Av. Adolfo
Konder, com o crânio e face completamente fraturados.
O cadáver foi encontrado por Vilmar João Rosa, resi­

dente nesta cidade. Segundo a perita criminal, Terezinha
Rocha Romagnoni, que esteve no local, a morte de Olívio
deve ter sido causada por algum instrumento contun­
dente (barra de ferro, coronha de revólver, após violenta
briga, pois pelas imediações havia vestígios de luta cor­

poral, O local também é bastante conhecido como ponto
de encontros amorosos.

David Olívio Machado tinha diversas passagens pela
polícia de Itajaí por furtos, tendo.sido condenado à pena
de 14 anos de reclusão, mas encontrava-se foragido. O
marginal também era procurado pela delegacia de San-
tos, por homicídio.'

.

EDITAL DE INTIMAÇÃO
O Presidente do Conselho Regional dos Correto­

resde Imóveis da 11.a Região (CRECI11.a REGIÃO),
no-uso das atribuições que lhe deferem a Lei n.o

6.530/78, o Dec. 81.871178 e a Resolução n. o 18/78
do COFECI pelo presente Edital, intlma.a empresa
CARACOL EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS
LTDA., na pessoa do respectivo representantelegal,
Corretor EMIR L1NO KUHNEN, anteriormente esta­
belecida à Rua Eng.o Max de Souza n.o 1.070, Co­
queiros nesta Capital, hoje em. endereço incerto e

não sabido, implicada no Processo de Denúncia n.O

004178, movido por Edson Bazzo, para tomar ciên­
cia da Decisão do Plenário, datada de 18 de janeiro
do ano andante, onde se lhe aplicou multa de valor

igual a 100 (cem) OI;lTN (valor setembro 78), equiva­
lente a Cr$ 29,500,00 (vinte e nove mil e quinhentos
cruzeiros), ficando a intimada igualmente ciente de
que, na forma da legislação supra citada, poderá
recorrer, com efeito suspensivo, para o Egrégio
Conselho Federal dos Corretores.de Imóveis, no

prazo de trinta dias.
Florianópolis, SC, 12 de fevereiro de 1979,

EDISON CORRÊA
.

PRESIDENTE EM EXERCíCIO

maior fluxo de águas atingiu a

14;500 m3 por segundo, en­

quanto que na última semana,
na cidade de São Francisco,
em Minas Gerais, o fluxo de
águas era de 16 mil m3/seg.
A média de participação

pluviométrica em Minas Ge­
rais, segundo estes mesmos

técnicos, costuma ficar em

torno de 800 milímetros du- .

rante os meses de janeiro e fe­
vereiro. Este ano, porém,
apenas no mês de janeiro e nos

cinco primeiros dias de feve­
reiro a marca registrada foi de
900 milímetros.

Entretanto, a Codevasf,
que possui 8 projetos de irri­
gação e drenagem na região
do Baixo São Francisco não
considera que ainda possam
ocorrer maiores danos às po­
pulações ribeirinhas do São
Francisco, uma vez que em al­
gumas áreas a tendência é.de
diminuição das chuvas. De
qualquer maneira, os técnicos
da companhia não se mos­

tram otimistas com a situação

nos próximos dias, alertando
para os riscos de segurança na

região de Sobradinho, onde
vastas áreas ainda podem ser

inundadas.

Mesmo que as chuvas parem
de vez, será preciso mais de
uma semana para que os re­

servatórios do São Francisco'
alcancem sua quota normal,
que deverá ser mantida, aler­
tam, já que tradicionalmente
o período de maior conc,entra­
ção de chuvas em sua bacia
ocorre durante o mês de
março. Caso não se consiga
'dar vazão a níveis satisfató­
rios da água contida nos re­

servatórios durante o pró­
ximo mês; poderão surgir
novos riscos de inundações.

Hoje, o ministro Rangel
Reis, do Interior, participa da
reunião da Sudene, na qual se
avistará com os governadores
de Minas Gerais e Espírito
Santo, de quem receberá os

últimos relatórios dos prejuí-.
zos das enchentes 'naqueles
Estados.

Mãe abandonada

pelos filhos

tenta suicídio

e v�; para o asilo
Tubarão (Sucursal)
Mãe de 6 filhos, Doralice

Cardoso, 58 anos de idade e

residente no KM 63 tentou vá­
rios suicídios, após ser aban­
donada e rejeitada por seus

próprios filhos todos casa­

dos: Floriza Maria, Orlando:
Jovito e Tereza Cardoso de
Jesus.

. Segundo Dona Doralice
tudo começou quando seus fi­
lhos forçaram -na a assinar os

papéis transferindo para eles
todos os bens que a família

possuía. Após isto, um de
seus filhos simplesmente ven-

deu todas as terras, móveis e a
casa onde dona Doralice se

abrigava, e ainda ficou com

todo o dinheiro, não repar­
tindo nem com os irmãos e

. nem prestou auxílio à sua

própria mãe, além de retirar
uma, pequena importância '

que sua mãe possuía na Ca­
derneta de Poupança.

Doralice 'désesjierada foi
até a residência de seus filhos
para pedir que eles dessem um

jeito de, pelo menos, arrumar
um barraco para ela morar,
mas seus filhos responderam
que vão colocá-Ia num 'asilo.

" APARELHOS ULTRA-MODERNOS

g�ReCémCheg_adOS
da Europa.'. Con·�.ulte um médico especiaüsta

%'
-PREENCHÃ ESTE CUPO-ME RE'" : . -'.

GRÁTIS FOLHETO ;

"COMO OUVIR MELHOR' ,

Nome:. . . .•
de WALDEMAR NAZARETH 1 End........... ..

,

Rua Felipe Schm1dt. 27 . 'O� anc, <I' Cldade ". . .

f
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CARNAVAL DO TURISTA
'É NO- CORUJÃO CENTER

...

5 DIAS DE FESTA
ALEGRIA A CARGO DO

CONJUNTO CARNAVALESCO

"PORTELA';

Juízo DE DIREITO DA 1." VARA CíVEL
DA COMARCA DE FLORIANÓPOLlS-SC.

EDITAL DE PRAÇA
COM O PRAZO DE DEZ DIAS

(Extrato: art. 6.0 da Lei n.? 5.741 de 01.12.1971) ..

Autos n.o 436-78 - Processo de Execução Especial
Credora: APESC - Associação de Poupança e Emprés­
timo de Santa Catarina.
Devedor: Oacyr Bilck Filho
Data: 16 de Fevere.iro de 1979, às 15:00 horas.
Local: Átrio do Fóro, à porta lateral sul, do Tribunal de

Justiça (à Rua Alvaro Milen da Silveira).

PreçodaVenda: Uma c-asa de alvenaria n.O 111, com a área
total construída de 90,63m2, composta de três quartos,
sala de jantar, varanda, cozinha; banheiro, área de serviço
e uma edícula com a área de 49,50 m2, e seu respectivo
terreno situado na cidade de Florianópolis, no bairro de
Canasvieiras, à rua Projetada A, quadra B, designado por
lote n.? 18, com a área de 368,20 m2, medindo 14,00 m, de.
.frente por 14,00 m, de fundos. As lateralsrnedern ambos os
lados 26,30m com as seguintes confrontações: frente para
a rua A, estando localizado no lado ímpar da respectiva rua

do loteamento n.? 21.592, lado direito extrema com Lazaro

Campos, lado esquerdo com Osni Machado de Souza, os
fundos extrema com Carlos Gassenferth. O referido imóvel
está devidamente inscrito no 2.0 Ofício de Registro de
tmóveis da Comarca de Florianópolis, às fls. 238 do livro
3/1 sob n.? 10.550 em 16.12.75 a casa e a edícula por
averbação a margem da referida transcrição. Observação:
Dos autos não consta haver recurso pendente de julga­
mento nem a existência de ônus sobre o imóvel, referido,
salvo o hipotecário ora em execução.
Se o devedor não for encontrado pelo Oficial de Justiça
fica por este intimado da data acima.

Florianópolis, 16 de iáneiro de 1979. Eu, (Patricia S. de V.

Guimarães), Oficial Maior o subscrevi.

Reservas de Mesas:
fones:: 22-8597 e 22-4856

no local
Av, Beira Mar Norte,

PROF.
OSVALDO RODRIGUES CABRAL

CONVITE P/MISSA DE 1.°
ANO DO SEU FALECIMENTO

OUVIA RAMALHO CABRAL, Odette Ramalho, Dr.

Ayrton e Terezinha Ramalho e Filhos, Sara Regina,
Alexandre e Norberto Silveira de Sousa, José Au­

gusto de Oliveira e família - Esposa, Cunhadas e

Sobrinhos do sempre presente - OSVALDO R. CA­
B RAL, convidam parentes e amigos para a Missa
que mandam celebrar em intenção à sua Bonísslrna
alma, dia 17 (Sábado) às 18:30 horas na CAPELA DO
COLÉGIO CATARINENSE.

Antecipam' Agradecimento

Autos de Ação Executiva FlscBl n.o 490/78: em que é exequente a
Fazenda Nacional e executadó Cerâmica São Jorge LIda: Bens a
serem praceados: 1) Um terreno com a área de 3.003m2. medindo
28,07m. de frente por 107,OOm., de fundos, extremando ao norte
·com terras de João José da Silva. ao sul, com terras de quem de
direito for, a leste, com a Estrada Geral, e ao oeste com terras de
José Martins, sendo que da área total foi vendido 1.377,84m2, res­
tando portanto 1.625,16m2, registrado sob o n.v 16.018, livro 3-L
CO 47-5396 e CGC85,317451/0001/00. Avaliado por Cr$ 200.000,00
(duzentos mil cruzeiros). 2-) I..!m terreno situado no lugar denomi­
nado Aririú, neste Município e Comarca de Palhoça, com a área de
240m2 (duzentos e quarenta melros quadrados), com as seguintes
confrontações: fazendo frente na Estrada Gerat, fundos com ter­
ras de herdeiros de José Martins, extremando de ambos os lados
com terras de Cerâmica Sâo Jorge LIda. avaliado por Cr$ 60.000,00
(Sessentamil cruzeiros). 3-) Uma casa de tijolos, coberta de telhas,
torrada, assoalhada e envidraçada, edificada no terreno acima·
relerido. Registrado no livro n.O 24, fls. 82 R-14482. Avaliada por Cr$
150.000,00 (cento e cinquenta mil cruzeiros). E para conhecimento
de todos os interessados e ninguém possa alegar ignorância man­
dou o MM. Juiz expedir o presente edital que será publicado e
afixado na forma da lei.Dado e pâssado nesta cidade e Comarca de
Palhoça, aos 18 .dia.s do mês de janeiro do ano de 1979.
Eu. (ilellível) Escrivâo, o fiz datilografar e
subscrevo.

Ernani Palma Ribeiro
Juiz de Direito em exerc. na 1.3 V. Cível.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1\. seleção feminina de Santa Catarina venceu com muita facilidade as representantes de Rondônia: 3 sets a zero. \

Santa Catarina estréia com

vitórias' nas.duas categorias
Acre reclama

alojamento
e falta de

Santa Catarina, tanto na categoria ferriinina
como na masculina, estreou de forma tranquila,
ontem à noite, vencendo facilmente as seleções de
Rondônia e Amapá, ambas por 3 sets a O, na

abertura do 200 Campeonato Brasileiro.de Volei­
bol, terceira divisão.
Com a presença do Governador Antônio Car­

los Konder Reis, do Secretário de Educação,
Mário Moraes, e do presidente da Federação /
Atlética Catarinense, Rubens Lange, a solenidade

. de abertura do Campeonato, com desfile de todas
as delegações e execução dos Hinos Nacional e de
Santa Catarina, foi assistida por enorme público
que lotou completamente as dependências do Gi­
násio do Sesc.
A partida inaugural entre as equipes masculinas

de Rondônia e Acre apresentou um nível técnico
baixo, mas foi pautada por lances emocionantes
que fizeram vibrar o público presente. A vitória de
Rondônia por 3 sets a I traduziu a superioridade
da seleção do Território Federal, mas foi injusta
para com o esforço do atleta acreano Luiz Henri­
que Mendes, há 6 anos titular, muito aplaudido
pela platéia por suas jogadas arrojadas, apesar de
sua estatura, 1,57m, que o torna seguramente o

jogador de vôlei mais baixo do mundo.
VITÓRIA FÁCIL DAS CATARINENSES

A seleção feminina de Santa Catarina não te�e
grandes dificuldades para derrotar Rondônia ..
Com vitórias sucessivas nos 3 primeiros sets (15 a

5, 15 a 6 e 15 a 5), as atletas' catarinenses levavam
nítida-vantagem graças a sua altura e ao seu me­

lhor preparo técnico, Graça, Rosana, Neca,
Marli, Lurdinha e Janete formar-am o sexteto

barriga-verde, sendo que no último set, Walmor

Buss, técnico da equipe, realizou muitas altera­
ções, fazendo entrar na quadra Eunice, Carmem,
Carla e Marise que mantiveram no mesmo nível
das titulares. t
EQUIPEMASCULINA DEU SHOW

Com Uma apresentação brilhante, ainda que se
leve em conta a fragilidade do selecionado do
Amapá.:o sexteto barriga-verde, masculino, con­
seguiu a vitória na primeira rodada do Campeo­
nato Brasileiro de Voleibol sem. permitir que 0S

adversárias fizessem? pontos' em um dos sets.
Com parciais de 15 a 2, 15 a I e 15 a 4, sendo que
no último set Q técnico Ben-Hur retirou quase
todos os titulares da quadra. O time catarinense
formou com Gaúcho, Paulo, Romeu, Hélio,
Pecus e Ronaldo.

quadra
"

.

!; A equipe masculina do Acre,
que estreou, ontem à noite, en­
frentando a seleção de Rondô­

nia, é a que mais reclamações
tem feito em relação ao Cam­

peonato Brasileiro de Voleibol.
terceira.divisão, que está sendo
reali.zado em Florianópolis.

Desde segunda-feira na ci­
dade, a delegação acreana, além

.

de não ter contado com quase
nenhum apoio das autoridades
de seu Estado, queixa-se muito
das instalações (Instituto Esta­
dual de Educação) que a Fede­
ração Atlética Catarinense pre­
parou para alojar os atletas ..

Estevão Bimbi.chefe da dele-
.

gação do Acre, çonta as dificul­
dades enfrentadas para que pu­
dessem vir representar o volei­
bol acreano aqui no sul. "Até a

bandeira do Estado foi com­

prada com r-ecursos da dele-
gação, o Governo do Acre só

pagou as passagens". Apesar de
elogiar bllst,anj!;. ii. <;Qmjgll!_§c)' - •
vida .no UE. E,.Jlim,Qi disse que
"em matéria de alojamentos,
acho que Florianópolis tem

coisa mais confortável". Recla­
mando também da falta de local

.para treinos, até ontem só ha­
viam realizado dois treinos e

"

em quadras sem rede, Bimbi vê
na falta de condições materiais
com que se defrqnta o esporte
amador em todo o país, o re­

flexo do descaso das autorida­
des "para com t� esporte que

-

-.

nãoiseja o futebol".
"Não sei como depois ainda

cobram de nossos atletas títulos
e medalhas em competições in­
ternacionais", concluiu o.repre-
sentante acreano.

OUTROS JOGOS .

No Ginásio Municipal, no Estreito, foram rea­

lizadas mais duas partidas pela primeira rodada
do Campeonato. A equipe feminina do Espírito
Santo venceu a do Amapá por 3 sets a zero e a

seleção masculina paranaense derrotou 0 sexteto

capixaba, também por 3 a O.
PARTIDAS DE HOJE
As seleções catarinenses jogam, hoje ã noite, no

Ginásio .Munidpal, a partir das 20 horas. A

equipe masculina enfrentará o selecionado
acreano, enquanto a feminina jogará .contra o

Amapá..
No Ginásio do SESC, com início às 19 horas,

serão jogadas 3 partidas. Pela categoria masculina
o Paraná ·e'fIfrenta o Amapá e Rondônia joga
contra os capixabas. O jogo entre as equipes femi­
ninas será entre Espírito Santo e Sergipe.

f

rodas as delegações desfilaram na abertura' do 20° Campeonato Brasileiro de Voleibol.

• Brasflia, 15 de fevereiro de 1·9_79.
,JOSÉ GUIMARÃES BARREIROS

Diretor

",

FUNDAÇÃO DE ENSINO DO POlO
GEO-EDUCÁCIONAl DO VALE DO ITAJAí
FACULDADE DE CIÊNCJAS JURíDICAS

FACULDADE DE FilOSOFIA EMPRESA DE PORTOS DO BRASIL S.A. PORTOBRÁS

EDITAL NÚMERO 003/79 REGISTRO
CADASTRAL

PARA
HA,BILITACAO

.

PRELIMINAR
AVISO

O diretor-geral da Fundação de Ensino do Pólo Geo-
. Educacional do V:ale do Itajaí - FEPEVI- faz saber, atra­
vés dopresente edital, que estarão abertas, no período de
1-4 de fevereiro de 1979 a 21 de fevereiro de 1979, as inscrl­
ções para o segundo concurso vestibular, para preenchi­
mento das vagas dos cursos de: História, Geografia, Peda­
gogi� e letras da Faculdade de Fi losofia, Ciências e letras
do Vale do Itajaí.

'1) DA INSCRiÇÃO
1.1. A inscrição, para qualquer dos çursos acima mencio­

nados, deverá ser feita no campus universitário, no horário
das 8:00 às 12:00 horas e das 13:30 às 17:30 horas.

2) DA TAXA DE INSCRiÇÃO:
2.1. O candidato deverá dirigir-se a tesouraria da FEPEVI,
pagando a importância de Cr$ �95,00.
3) DO REQUERIMENTO
3.1. O requerimento de inscrição será um formulário pró­
-prio, fornecido pela tesouraria da FEPEVI, mediante o pa­
gamento da taxa de inscrição.
4) DOS DOCUMENTOS
4.1. Cédula de identidade ou carteira profissional
5) DAS PROVAS

.,

5,1. As provas 'serão realizadas no campus universitário,
abrangendo todas as matérias e disciplinas do núcleo
comum obrigatório do ensino do segundo grau. Obede­
cendo aos horários abaixo:
5.2.22 de fevereiro de 1979

.

Das 7:30 horas as 9:30 horas Comunicação e Expressão
Das 9:30 horas as 11 :30 horas: Física e Matemática
Das' 13:30 horas as 15:30 horas: História, Geografia e

OSPB
Das 15:30 horas as 17:30 horas: Química e Biologia
6) DA AVALIAÇÃO
6.1. O candidato não poderá tirar nota inferior a 1 (hum) em
nenhuma das provas.
7) DO PREENCHIMENTO DAS VAGAS
7.1. O preenchimento das vagas oferecidas será feita pelos
candidatos classificados com o maior número de pontos.
8) DA IDENTIFICAÇÃO

.

8.1. O candidato deverá apresentar-se', no dia da prova,
munido do cartão de inscrição e do documento de identifi­

cação usado para a inscrição.
9) DO RESULTADO:
9.1. O resultado será publicado em edital do campus uni­
versitário da FEPEVI.

Registre-se, publique-se e cumpra-se.

A EMPRESA DE PORTOS DO BRASI L S/A. -

PORTOBRÃS, com sede no Setor de Autar­
quias Sul, Quadra 1, Blocos E e F, Brasília,
.D.F., torna público, para conhecimentos dos

interessados, que se encontram' abertas as ins­

crições no Registro Cadastral de Habilitação
Preliminar, na Divisão de Material e Licitações
do Serviço de Administração Geral, bem como

as renovações das inscrições já' concedidas.
As inscrições e renovações poderão ser solici­

tadas a qualquer momento, sendo que o C-ár­
tão de Inscrição terá validade por 1 (hum) ano
a partir de sua emissão.

O interessado deverá pagar, inicialmente, na

Tesouraria da PORTOBRÃS, a título de co­

brança de custeio processual, a importância
correspondente ao "Valor de Referência" pre­
visto da Lei n96,205/75.

Itajaí, 14 de fevereiro de 1979'

Dr. Mànsueto Tres
Diretor-Geral

Natanael conseguiu
um centro avante para

o Avai: Lourival
. _

Caso o Avai pudesse entrar em campo para
jogar contra algum outro clube - o que está

proibido pela Federação - Natanael
Ferreira teria uma equipe titular definida. E
Lourival é o seu centro avante.

Mesmo alertando que ainda necessita con­
tar com mais alguns jogadores para completar
o elenco, o técnico do Aval, depois de alguma
vacilação, aceitou escalar sua equipe titular

preferida. E foi com alguma surpresa que no

comando do ataque surgiu o nome de Louri­
val. Segundo Natanael, o melhor time seria
formado com Zé Carlos ou Joel; Célio ou

Orivaldo, Maneca, Beto e Cacá.Rosa Lopes,
Carioca e Linha; Valter, Lourival e Zé Paulo,
O treinador diz que conversou com' Louri­

val, "um rapaz excelente e muito compreen­
sivo", e o jogador prontamente aceitou atuar

como centro avante:
- Foi uma coisa expontãnea. O Lourival

me disse que podiajogar no comando do ata­

que porque pretendia ser um goleador. Ele
não vacilou em aceitar o. desafio e se mostrou
um excelente atleta colaborando comigo na

escalação do ataque. -

Por outro lado, o jogador também está con­
tente com sua nova posição. "Você sabe como.
eu sou e jamais neguei colaborar com meus

treinadores"; diz o meia cancha, acrescen­

tando que "vou fazerde tudo para correspon­
der à confiança depositada em mim pelo Na­

tanael", concluiu.
REIVINDICAÇAO
A imprensa gaúcha, especificamente a de

Porto Alegre; está anunciando a contratação
de Otacílio pelo Caxias, No entanto, até o

.

momento a direção do Avaí não recebeu ne­

nhuma comunicação oficial do clube caxiense
afirmando interesse na aquisição 'do centro

avante, q�e está fazendo um período de testes e

tem seu passe estipulado em 150 mil cruzeiros.

Independente da venda ou não de Otacílio,
o treinador do Avaí está solicitando a contra­

tação ,de um outro centro avante. "Preciso de
um jogador corajoso, forte e que não fuja da

parada na boca do gol", diz Natanael. E pros-

seguindo em suas declarações esclarece que "a

aquisição de um ponta esquerda, um zagueiro
e um-meia, também são necessárias".

Natanael Ferreira, sempre que interrogado
sobre o rendimento de sua equipe, continua
insistindo em realizar algum amistoso para
testar os jogadores:

- Teríamos que arranjar uma forma de
acertar algum amistoso. Sei que o problema
com a Federação não é fácil de ser resolvido,
mas espero que impere o bom senso e possa-

.

mos promover alguma partida.' Só num jogo
poderei avaliar meus jogadores e o sistema.
tático ofensivo que estou armando.
E OS DIRIGENTES?

Os jogadores, o treinador e o supervisor do
Avai, estão sentindo a ausência dos dirigen­
tes do clube. O presidente José Nazareno
Vieira 'há muitos dias não comparece ao,
Adolfo Konder.
Segundo Natanael, trabalhar nesse mo­

mento no Avaí é um verdadeiro desafio. Ele

explica que "Só não deixo o cargo porque
tenho muita consideração pelo Osmar Schi­
lindwein". O técnico não poupou elogios ao

diretor.financeiro do clube que "todos os dias
anda envolvido numa luta pela obtenção de
recursos financeiros e ao mesmotempo resol­
vendo todo tipo de problema".
No entanto, existem reclamações generali­

zadas pela falta de diretores no Adolfo Kon­
der. Por exemplo, o Avai vive atualmente uma

expectativa muito intensa em torno de sua

suspensão por parte da Federação e os jogado­
res estão aguardando um contato com a dire­
ção do clube, "pelo menos para saber como
andam as coisas", como dizem .

POl:....isso mesmo, os protestos pela ausência
. dos diretores cresce a cada dia. Natanael Fer­
reira diz que os jogadores tem colaborado
com seu trabalho, "muito disciplinados e es­

forçados", mas considera a presença de um

dirigente para conversar com os atletas de
fundamental importância. O pensamento de
Miro Andrade não difere do treinador do
clube.

Vitória do Internacional
..
n(l

amistoso contra o joaçaba

Baía de
-Porto Belo

Jogando amistosamente em Joaçaba, no es­

tádio Oscar Rodrigues da Nova, o Internacio­
nal venceu o Joaçaba por 3 a 2,'ontem à noite.

Taco, aos 4 e Sérgio Ronaldo aos 11 minutos
do primeiro tempo 'marcaram para o Joaçaba
eTonho, aos 19, Amaral, aos 38 do primeiro
"t�mp'6e'1otge duíllietmt!'aos-42-cfdie�(indo
deram a vitória ao°cltihe de Lages. O Jo�çaba
perdeu com Carlão; Sidinei, Mário José, Zé
Luiz (Baiano) e Adão; Ivan (Betico), Taco

s.

(Júlio Cesar) e Baianinho; Maurício (Paulo
Pereira), Sérgio Ronaldo e Geraldo (Idacir).
O internacional jogou com Tadeu (Luis Fer-

.nando); Amaral, Nelson, Eduardo e Cladenir;
Dutra, Paulo Feijó (Daniel) e Jones; Tonho,
BÍ'lÍ1ue Betinho (Jorge Guilherme): Aquiles
Marfins foi o juiz da 'partida, auxiliado por
Erni Loperrnann e Ademar Belotto, A arreca­
dação somou Cr$ 39.600,00.

foi eleito

para a

presidência
/

do Marcílio

Itajaí (Sucursal) - Por 17
votos contra 4, João Américo'
Watzko foi eleito presidente
do Marcílio Dias, em eleição
realizada quarta-feira na sede
da associação comercial e in­
dustrial de Itajaí. Dos 21 con­

selheiros presentes, 4 votaram
na chapa encabeçada pelo
desportista Cidio Sandri, que
apesar de não estar presente e

-ser derrotado, fará parte da
diretoria a ser escolhida hoje
pelo novo presidente.

.

,�

Também o novo conselho
deliberativo foi eleito na
mesma 'reunião, com os Asso­
ciados elegendo 165 rnern-

. bros, e estes escolhendo Aldo
\ Almeida para a presidência,
Eurico Krobel, para vice­
presidente, Ary Buzi, para I. o

secretário e Emílio Gazaniga,
como 2. o secretário.

A grande surpresa da reu­

nião, foi a eleição dos despor­
tistas João Vitorino, Orio­
valdo Oliveira, Cidio Sandri e
Olindor Ribeiro de Camargo,
para os Cargos de conselhei­
ros, todos ex-presidentes do
Barroso, clube licenciado e

rival do Marcílio.

A escolha desses nomes foi-
, explicada por Aldo Almeida,
como "a união de forças dos

desportistas locais e o desejo
deles colaborarem'com o Mar­
cílio Dias. Hoje, a filosofia de
trabalho é em torno de uma

cidade e não de um simples
clube. Por isso, só temos que
agradecer a colaboração es­

pontânea do "itajaiense e em

geral e ratificar o nosso pen­
samento, que é de unir e não
dividir".

Depois de eleito pela maio­
ria dos conselheiros, João
Américo Watzko, apresentou
aos presentes na reunião, o

seu plario de trabalho, afir­
mando "que o Marcílio Dias a

partir desse momento, passa a

ser um clube do povo, por
que vimos aqui, a união de
uma cidade, corrr presença de .

desportistas que estavam aías­
tadosdo'nosso clube, e de ou­
tros, como vocês - referi u -se�
aos barrosistas - unindo-se
para tirarmos o rubro-anil da
situação que se encontra.

.

Um lugar de sonho
.

,

para'o seu:estilo próprio de viver.

Visite nosso "Show-Room"
e conheça ainda mais a

Baia de Porto Belo ou solicite
a visita de nosso Representante.

/

/

"Baia de Porto Belo", entre Florianópolis
. (55 km )e Itapema (13 km ), é a opção

que faltava para gente cama você.
Junto ii encostas de luxuriante vegetação

.

. ·e belíssimas praias.e enseadas
·de águas calmas e cristalinas, é o mais

sofisticado projeto do litoral sul.
Um novo e arrojado conceito em áreas

, .
residenciais à beira-mar.

A criteriosa planificação, preserva
e valoriza a extraordinária beleza

.
do local e assegura privacidade.

.

ao-lazere ao conforto de um restrito
número de proprietários. A começar

pelos acessos exclusivos,
.

com portarias parttculares.
Urbanização Classe "A", com água,
luz e um projeto viário específico

.com ruas e avenidas
sem nenhum cruzamento.

E toda a infra-estrutura da vizinha
porto Belo, com hotêís. restaurantes,
super-mercados,' farmác:;ias, correio,
telefone DDD e todas as facilidades
uue você precisa para viver bem.

Adquira um terreno na"B.aia de Porto Belo"
e lucre a vida inteira -,

.

em lazer e valorizaçâo. Terrenos altos
� bem localizados, com vistaespetacular.
Areas de 1.000 m2, em prestações f�xas,
sem juros nem correção monetária,
em até 60 meses.

i>ÕRTO 'ÃLEGRE:-
-_ ",- -� .­

'�v. Getúlio Vargas. 760 (Matriz)
Fones: 33-40� 1. 33-4027 e 33,4227 (0512)

F.LORIANÓPOtlS:
Rua João Pinto, 6 _ Cj. 206 (Filiai.),

. Fone: 22-9956 (0482)
CURITIBA:
Rua XV de Novembro, 593 _ Cj 601 (Filial)
sAo PAULO:
VISÃO - Imóveis
(Representante Autorizado)
Rua Fidalga, 13

.

Fone; 212.37.90 (011)
.E!

• u

Firinaufabiani
EMPREENDIMENTOS HUMANIZADOS

\;:'"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I LATERAL I
Conhecendo como se conhece Lauro Santos, o audi-..

tor do TJD da Federação Catarinense, homem de poucas
palavras e nada afeito a declaração bombásticas, 'suas
críticas ao comportamento dos dirigentes da FCF ganham
um significado muito especial.

"Você não pode esmore­

cer agora. Mais do que
nunca

precisamos da sua colabora­
ção. E queremos vê-lo ao

nosso lado em Brasília". Do

Acredito nas boas inten­

ções de Heitor Pasqualotto,
. acuado como ele está, e ze­

lando por uma coisa que o

elemento de origem italiana

(nem todos) preza muito:

sua honradez, o nome feito a

Dos 120" e poúcos mem­

bros pertencentes ao Con­
selho Deliberatívo do Cri­
'ciúma, somente 13 aparece­
ram nas eleições realizadas

o bom senso prevaleceu e

Giuliari mudou a data da
Assembleia, antecipando-a.
para dia 22, deixahdo o sá­
bado carnavalesco para os

A direção e conselhei­
ros do' Marcílio Dias não

perceberam os objetivos
reais da candidatura de
Cfdib Sandri à pre.sidên-

Incrível
como o té.cnico
Edgar Ferreira

consegue
descobrir tanto jogador

no começo de
cada temporada.

Com seu misterioso

manancial, montou
um Joaçaba

todo nov_o Pari!
esse campeonato.

Harry Krieger, présldente
do TJD, recomendou a for­
mação de um quadro fixo de

b'andeirinhas, para evitar

que a cada rodada apareça
tanto "corpo eSl'l'ànho".
Mas e os votinhos 'do presi­
dente, como é que ficam?
Sabe-se que a indicaçã� de

Deputado Manoel Carlos de

Souza, ao se despedir de

Heitor Pasqualotto quarta­
feira à tarde na Assembléia

Legislativa.

custa de muito trabalho ho­
nesto. Mas duvido que,

entre todas as denúncias
sobre irregularidades na Fe­

deração Catarinense, apa­
reça o "caso Cosme".

no início do mês. E ainda
. .

assim teve um voto em

branco. Mas Ailtenor Ange­
loni conseguiu se reeleger.

presidentes de escolas de

samba. O cordão dos puxa­
sacos, porém, estará pre­
se"nte' à reuriHrõ d�JoaÇà-ba.

+
cia do clube. E deixam,­
com isso, escapar uma

grande oportunidade de
montar um bom time para
1979.

auxiliares das mais diversas

ligas; interioranas, resultam
em muito prestígio para José
Elias Giuliari. Tenho a im­

pressão que Krieger pediu o

impossível.

Mário Medaglr�

Um requerimento contendo assinaturas de vários de-
. putados dá Arena e MDB, foi encaminhado ontem pelo
deputado emedebista, Manoel Carlos de Souza. ao ore­
sidente da Assembléia Legislativa, reforçando a solici­
tação da constítuíção de uma {.;.omissão Especial Ex­
terna.

.

Através de oito "corisíderandos, Manoel Carlos e os
. deputados que subscreveram o documento, jústificam a

formação desta comissão "para o fim especial de na

capital daRepública - Brasília - e na cidade do Rio de
Janeiro, exporem os últimos acontecimentos que envol­
vem o esporte catarinense, com destaque especial para a
crise do futebol profissional, que atravessa situação de
desorganização, caos administrativo e de ilegálidade
sem precedentes, cuja repercussão na sociedade catari­
nense, pela divulgação que temmerecido da imprensa,
está. a c,?brar dos órgãos oficiais medidas saneadoras
efetivas.
Como a Assembléia vive atualmente um período de

sessões extraordênárias, o despacho da presidência da
casa; através do deputado Moacir Bertoli, transfere a

tramitação regimental para o mês de março.
\

desde já assumo.

"Quanto a citações feitas às

promoções "Catarinão", não é
como alega quem o faz-e que a

FCF recebeu apenas 15 mil cru­
zeiros. A federação recebeu 10
mil cruzeiros na época e quanto
à minha pessoa e outros direto-

.

res que se faça uma devassa nas

contas apresentadas pela pro­
moção ao Ministério da Fa­
zenda e veja . onde exista qual­
quee percentagem, comissão,
bonificação, pagas a membros
da FCF. Sobre isso também
podem opinar inúmeras pessoas
de bem de Florianópolis e a

então diretoria do Avaí, que na

época era quem dirigia essa

promoção.
"Quanto à pecha de sonega­

dor talvez muitos tenham a in­

veja do que Deus me proporcio­
nou, pois desde 1942 fui funcio­
nário da S -.A. Moinhos Rio­

grandense e até hoje vivo e de­

pendo daquilo que ganho lá
como concessionário de seus

transportes. A idoneidade desse
grupo internacional é inatacável
e junto-ao mesmo podem ser ob­
tidos todos os informes de meus

rendimentos para o que deixo
autorizado a quem interessar

Rossa.
"Quanto à c.obertura que a

.
FCF e seu presidente possam ter

da CBD e CND, acredito que é
uma honra para o esporte cata­
rinense ser olÍlado desta maneira

,pelas entidades sup.eriores e
que pode ser entribado no que é'

apresentado pelo FCF pois, -:- o
que ninguém diz - por
exemplo, que .o primeiro estad.o
do Brasil' a fazer a integraçã.o'

�

GIULIARl DIZ QUE·NAO_lEME
DEVASSA NAS CONTAS ·DA FCF

o presidente da FederaçAo esU em Barra Velha descanundo.
E lá concedeu entrevista ao repórter Wagner Bauto, da sucursal

de O ESTADO em JolnvWe, quando acusou este Jornal
de distorcer suas declarações e sarandu que

Heitor Pasqualotto não teria corasem de dizer que {oltraldo
por ele no recente .eplsódlo

.

da hon.olosaçAo do JolnvUle como campeão estadual de .978.
Glullarl aftrmou não temer nenhuma espécie de exame nas contas da FCF

e respondeu superftclalmente às acusações do deputado Manoei Carlos de Souza.
-

Em detennlnado momento
.

Interrompeu a entrevJsta para .atender um telefonema que diz �r 51"0 de Heitor Pasqualotto,
. Informando depois que o vice·presidente .da.Federaáo desm�""..a parte do

.

.

que salil'lfu�lI�do na edl�� de o.,�m de O ESTA�O:' .

�----------�--�.-�-----'-'--------------------��
A série de denúncias que o

deputado estadual Manoel Car­
los de Souza tem formulado
contra o presidente da Federa- .

ção Catarinense de Futebol, sua
administração e até suas ativi­
dades particulares, foram reba­
tidas ontem por José Elias Giu­
liari que se encontra em veraneio.
no Balneário de Barra Velha�
Mas não foram respostas carre­
gadas de rancor corno se espe­
rava diante das qualificações de
"ladrão, sonegador, velhaco" ..
que Giuliari .recebeu. Pelo con­

trário, o presidente da Federa­
ção, ao menos na aparência, es­
tava calmo, porém pouco fala­
dor:

que até neste instante é normal ê
podem ser encontrados com o te­
soureiro inúmeros vales meus·

.011 de pessoas que viajam por
conta da Federação , pois. é na­
tural que nenhum tesoureiro
poderia fazer entrega de valores
sem o vale respectivo devida­
mente autorizado pelo presi­
dente para prestação de contas
mediante-o respectivo compro­
vante. Se não existissem os vales
e faltasse a importância em

caixa é que eu acharia irregular.
"Quanto à preocupação de

muitos que na Assembléia. e

Câmara, antes de estar corres-
·

pendendo aos vot.os recebidos,
trabalharem para o município e

Estado, querem faturar prestígo
em torno do futebol, devo dizer
que desde 1970, quando assumi
a FCF tendo como tesoureiros o

·
Dr. Djalma Bertoncíni, Capitão
Ivo Cabreira da Silva e o atual
José. Gabriel Meneguelo,
sempre todas as contas da t:CF
estão à disposição não só do'
Conselho Fiscal, corno dos
membros da assembléia que
para isso têm poderes estatutá­
rios mas também a "qualquer"
pessoa que queira perder seu

tempo por interesses que não

preciso explicar, para fazer

qualquer averiguaçã.o. Qual­
quer auditoriá que prete'ndam
fazer a q!lalq�er instante podem
ser a.p.ontad.os os n.omes das pes­
soas esc.olhidas que de antemã.o

· .o presidente .da FCF já libera a

dqcumeniaçã.o financeira e ad­
ministrativa para serem exami­
l!.ªdas e as falhas gue forem en­

c.ontradas serão de minha in�
te ira resp.onsabilidade que

através do futebol divulgando
seus municípios foi Santa Cata­
riJUl, pioneira daquilo que hoje
a CBD o faz no campeonato.
Nacional, visando ir de en­

contro ao que preconiza O' Go­
vemo Federal.

"Na' parte das-ofensas pes­
soais, repito que respeito as .se­

nhoras e os filhos daqueles que
atacam e por isso não publico

.

nem pronuncio os cabíveis adje­
tívos qualificativos mas apenas
digo que minha vida pregressa
pode ser levantada desde 22 de
dezembro de 1925, quando
nasci, atravessando momentos
felizes e extraordinários e tam­
bém aqueles dificílimos, de con­
tas de Banco encerrada, proces- .

sos de Inps e Imposto de Renda.
No período de 1968 a 1971, ha­
vendo solucionado a todos , sem

que nenhum dos extraordiná­
rios amigos ou aqueles' que se

arvoram a atacar tenham vindo
sequer dar um apoio moral, N
FCF por seus funcionários e

todos os diretores nos mornen­

tos difíceis podem dizer quais as
.

pessoas que financeiramente li
socorreu,

HEITOR PASQUALOTTO
"Assim, p.ois, f1eitor Pasqua­

lotto, é 'porque em moment.o

algum acreditei que v.ocê pu­
desse terme chamado de traidor
.ou endossad.o1qualquer .ofensa
porque muit.o embora n.ossa

amizade é ainda recente, sempre
se consolidou na m.oral e n.o res­
peito à- honra e h.onestidade de
qualquer cidadão sem jamais ter
havido qualquer bajulaçã.o.
Quanto a.o praz.o de dez dias

qUe está aI publicado taJTIbém
não acredit.o p.orque se Heitor
Pasqual.otto foi p.or mim convi­
dado para ser vice-presidente,' a
c.onfiança parte de quem c.on­

vida, e se nã.o é cred.or disso,
t.odas as pessoas são livres e in­
dependentes.
O Presidente'da' Federaçã.o

• Cátarinense, José EliasGiuliàri,
depois de ditar pausadamente
essas- .declarações·, mostr.ou-se
be"m 'mais ali�iado, mais ainda
quando percebeu que estava ro­
dead.o de amigos c.om.o o presi­
dente da Liga de C.orupá, do ra­
dialista Ramiro Gregórío' da
Silva (Rádio Cultura de Join"
villel, José Pereira Sagàz (Ge­
rente de Futebol d.o J.oinville),
Cláudio Lopes (ex-Supervis.or
doJEC, atualmente nos juvenis)
e .outros extra-futebol.
Ainda no Restaurante "Ro­

sémary", em BlIrra Velha, aten­
deu um telefonema de Heit.or
Pasqualotto - de Florianóp.olis
� e voltou para a mesa com

melh.or disposiçã.o. "Eu não
disse. O Heitor Pasqualotto
acabou de ligar dizendo que
vem jantar comigo h.oje (ontem)
e neg.ou que tenha condici.onado!
su� salda" da vice:presidência se

eu não justificasse em 10 dias as

denúncias. Ele explic.ou que es,

teve na Assembléia a convite de
um deputad.o e p.osteriormente
encontrou-Se com .o Deputado
Manoel Carlos de Souza.
"Na Assembléia� c.ontinuou

Giuliari n'as explicações - Pas­
qualotto .ouviu as denúncias do
Deputado e pediu que ele mos­

trasse as pr.ovas, recebend.o a

�A
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REQUERIMENTO

Já falei ao Luiz Carlos Bezerra e repito aqui: acho que
o Figueirense está se excedendo nas contratações de

jogadores "estrangeiros", sem expressão, uma incóg­
nita em termos de' resultados imediatos como assim

exige a política adotada pelo clube. Um erro, aliás, que
tem deixado nos últimos anos o Figueirense à beira do

caos financeiro.

Já me justificaram de todas as maneiras a liberação de
Otacílio para um possível negócio com o Caxias. No entanto
continuo sem entender como pode o Avai se desfazer do seu

melhor jogador para a posição, uma vez que Seus dirigentes
não cansam de ressaltar o esforço feito visando a formação
de um bom time. O clube precisa de.dinheiro, é verdade, mas
também é certo que um centro avante ao nível de Otacílio
não virá de graça para o Adolfo Konder.

"Fantâstico: Paulo César no Grêmio". "Grêmio com­

prou uma grande polêmica". "Grêmio comprou um bi­
Ihet� de Loteria: dois milhões por Paulo César", Esta foi
a reação,da imprensa gaúcha sobre a contratação de
Paulo César Caju pelo Grêmio. E o jogador, como va�
conviver com o fÍio (lo Rio Ghmd� (l� Std, saudades do
Rio, falta de praias, poucas boates, partidas duras contra
times do interior é o zum-zum da província?

Foi sugerido aos futuros secretários de �stado, que o

Governo compre o Orlando Scarp.elli e faça ali o estádio
estadual. O Figueírense, com a verba da transação, po­
derá (e deverá) construir o seu parque esportivo:O Avai
torce p�ra que a 'idéia se concretize pois assim conse­

guirá igualmente vender o Adolfo Konder e sair do
buraco.

.

Se a direção do Avafainda Vieira 'em Joinville, no ca­

está pensando que agiu sarnento da filha de Giuliari,
certo, concordando ·com. a faça uma consulta e ·sentirá o
presenca de José 'Nazareno lbopé negativo.

Repercutiu meio engraçada a escolha de Josê Tei­
xeira para formar com Cláudio Coutinho na Comissão
Técnica da seleção brasileira. Cronistas de Rio e São
Paulo tentam descobrir qual será exatamente a função'
do técnico corintiano ao lado de Coutinho. Heleno
Nunes d'eve saber.

Ao ler na edição de ontemde
"O ESTADO" que seu vice, Hei­
tor Pasqualotto, havia se encon­

trado com o deputado Manoel
de Souza, Giuliari soltou \lma
exclamação até curi.osa:"Epa,
tem mais hoje.

f,
Então 'leu deti­

damente a reportagem onde
Heitor Pasqualotto ameaçou
renunciar seu cargo se 'O presi­
dente não justificasse as denún­
cias' num prazo de 10 dias e co­

mentou rapidamente. "Tudo
bem. O vice não passa de um

mero substituto".

Mas,. surpreendentemente,
Giuliari mostrou-se introver­
tidó. P.ouco pr.opens.o a falar
sobre as denúncias e até aca­

nhad.o para explicar .o motiv.o.
"Vam.os fazer o seguinte -disse
Giuliari ao repórter - você faz
as perguntas por escrito e eu

respo'ndo por escrit.o. De re­

pente eu digo,uma ·c.oisa e .o jor­
nal "O ESTADO" mod.fica as

c.oisas tentand.o me prejudicar.
Vam.osfazer.oseguinte:amanlÍã

-1-
- - -

-····-1·�:�r�t��:devolvoasresp.ostasp.or" �residente do CRD
- Mas a gente queria, pelo

f· b Imen.os,queosenh.orexplicasse con Irma.'. pro .

emaos motivos que estão levand.o o

I Ideplltad.o a fazer essas denún- f
-

It
.

d' I
'

cias e defender-se delas, insistiu com a· a e a vara{
o r;���;�ve tempo Giuliari �pesar de reafirtTÍar a posição do Conselho Regional·
mud.ou sua atitude arredia, ajei- de Desportos, de que a Caçadorense realmente disputou
tou o corpo na mesa d.o restau- "1

o campeonato da temporada passada sem o necessário

Irante "Rosemary" (em Barra alvará de funcionamento renovado, o presidente do ór-
Ve1ha) e passou a ditar as res- gão, Wilson Filomeno Alves, ainda procura evitar pnr
p.ostas dos vários ítens que já nunciamentos sobre o litígi{) entre a Federação e o Avaí,
estavam an.otados para .orienta- explicando que q CRD antes ,deve ser citado pelo Con-
çã.o da entrevista.

I
se:lho Nacional de Desportos. '.

I'Fala Giuliari: .
� O CRD tem lima posição formada sobre qualquer

"Aqueles que n.os c.onhecem assunto. mas se manifesta somente sob solicitação do
sabem de n.ossa f.ormação por

CND. Assim, por enquanto, cumprimos apenas. a função
isss.o, inicialmente, quero dizer de consultoria, e pessoalmente venho me opondo a opi-
que em respeit.o não a determi-

I
nar sobre o litígio Federação - Avai:, porque entendo

Ina.das pessoas mas às. suas famí- que nossa posição é de expectativa.
lias, em .m.oment.o algum vire- O presidente do CRD diz que o órgão já prestou infor-
m.os para jornal, rádi.o ou Tele-

.

mações ao Avaí sobre a necessidade de alvarás aos clu-
visão para atacar a honra de bes, bem como pratos para as' renovações dos mesmos, e
quem quer que seja. No Jórnal

I
também sobre as composições de Ligas e federações. Mas

I"O ESTADO" de ontem pud,,- Wilson Filomeno AlyéS explica que o material fornecido
m.os ler que alguém dizia que "çleve ser utilizado é pelo departamentO' jurídico do Avaí
sou setl devedor. Até h.oje nunca que, de acôrdo com os seuS: interesses, tentará anular a

.

me fal.ou nada a respeito, apesar punição que lhC'foi imposta ou () próprio campeonato da .

de eu conhecê-l.o desde 1969 temporada passadá; como melhor convier".' .

.
'

quando era vice-presidente d.o I
Em sua opinião pessoal, aliás, "este caso está fervendo

I. extra.ordinário Osni Mell.o. Se muito, a coisa não deve nem chegar ao ponto de o CRD
qualquer dívida existir agradeço ter de intervir".' Para ele, o Avaí poderá ter sua punição
apresentar-me qUe será resga- revogada pelo próprio TJD da Federação, .que pode re-

tada p.odend.o esc.olher.o Banc.o vogar a pena". O TJD, a.inda segundo o pensamento de
onde quiser receber. I

Wilson Filomeno Alves, também poderá solicitar

medi-,Quant.o à existência de vbles. das aõ CNO, e este ao CRO, ou mesmo o Avaí , "se niio
na Federaçã.o Catarinense de conseguir nada com o TJD, como clube legal.mente cons-.Futeb.ol que diz ter.verificad.o e tituído; solicitar providências ao CND". Mas, comple-
me f1c.onselhado para não fazê- tou, "não é bom eu me alongar neste assunto agora, pois
los, dev.o tranquilizar a ele e a I'

o mo�ento é. inoportuno', vamos esperar mai.s um

Itod.os aqueles que procuram vi- pouco '.
.

lipendiar.o presidente da FCF � _ - _ _ _.

Senhor PNddente I

.
CONSIDEIWfDO que hojiW.w::diEijim:.::!!:::!:!!!tt:.I

... não .ó �o BN.n· ma... 'todo o mundo o axioma "ESPORTE _AII­
'DI r CULTURA",

.CONSIDERANDO que AtNVÔ. do "inbtido dA 'Ed"ca­
gio. b.. Coa0 atroavl. do Con.. lho Nacional de .Desporte.. do.

eon.. lho. Regionai. & intervenção oficial •• faz pl'8unte, não
.ó pelo. vulto'oa inv.stimento. que aplica _II também pele fb�
calisação que de.,. "1' !evada 4 efeito nas Confedal'açõ.. Nacio- r

nai•• nu; Federações �.taduais, 'na ire. ·de atuação de cede N!
pectiYo ••porte ..

CONSIDERANDO q\UI paraldamente ao deaenvolviMn­

to trdco, ••t'tico, juntameryta COIll o aprimoI"&riIento técmico.' d!,.
ve UI" ob.ervado pelo Poder Público e pelos õraio'& dirigentes

�

o. velore. itiC!o. e lIIOl"aie, comaçando eet. �ritério pela. sele­

çio de nomes que pOdario vil' a ..r guindadoa aOB postos d. dir'!_
çio d•• entidadu e.portivas.

COHSID�RAHDO Que, elll Santa Catarina a vida ••po!
tiva... e.pecial o futebol profiuional atrave"a cri... "III

preeect.nte•• onda absurdamente exiatam doia (2) ,cll1lfltaõ.., v�­
,

'ri•• deaancta. judiciab e grAnde IIIcindalo. tudo i.t� espelhan-'
do o trista 'retrato d. um abasunçado certame. qua reeebeu o no-

_ de �onato Estadual ci. 1978;
•

, CONSIDERANDO que Santa catarina. detClntora, por
inúmeroe mi,.i.to. d. ,l'lC&8 e �f.tivaa trlldiçõ•• d. cultura, tell

sido pejorada por õrsio., cronistas. comentllrilsta.. da IIIIpl"8nsa
Eapttcialiuda I face a s\lc88.io de .�o. abudvo•• juridie...nte
Il'O..dro. e IIICIralmente condeniveb envolvendo, COIl Nele.. a

direçio .da FedaJ"&çio Cat�rinen&a ,�a F\I,�abol;
CONstJ)E�DO que .. te _.� flft.�l, polal'iaador

eM IlUltidõe•• Vttrdadairo pulaio d�t tantõe. nacionai •• deva, p!.
" lo ..no.,eOflO e••lLplo .acid., $"1" diriSido COI! equilíbrio, han-

.

Nd... ilapAreialidada e .obretudo .ob o tranquilo, império �
ld. da Ol'd•• ti da 1ul1:iç .. ;

CQHSIDERANDO qua il"Ngulari4a4.. da ..nôr porta
e d...nor gravidade- ao .ardl CO".1:4�ad.. na. redaraçõe. do. E!
'1:.405 de SiO'Paulo � a.hia. ens.1araa, de i..cU.to, ..dida.... -

MadoN. atrave. dO'l.fÍt� in.t1tU1:� d. irlt.rvençio;
.

COIfstDERAHDO que ..h Podal', fiCO lea!tillo das a!

p.....çõ.. do po\ôo da Santa C«tarina. 'nio � ficar ..u.enta· .0'
ac.onttct-nto••

resp.osta que .os documentos es­

tavam
-

guardados em cofre.
Também na Assembléia Pas­

qualotto disse que estaria dis­
posto a pagar essas dívidas que
o Deputado denunciou e,.isti­
rem. Esse negóci.o d.os dez dias
de prazo .o Pasquál.otto me ex- hoje (ontem) à noite ãqUi (em'
plicou que foi um p.ouco 'dife-' Barra Vel1\a que ele virá para o
rente do qu_e foi publicado. Ele'

-

jantar".

condicion.ou sua salda à existên-
.
cia de document.os que provas­
sem as' irregularidades. E os do­
cumentos nã.o f.oram apresenta­
d.os e sei que não existem. O me­

lhor mesm.o é conversar com ele

FIGUEIRENSE X CRiclÚMA 4 r'

Adversário testa suaCh�qulnho é .atração hoje à noite

A estréia de Chiquinho, que foi.
contratad.o há aproximadamente
um mês e ainda não jog.ou p.or
causa de uma c.ontusã.o muscular,
é a grande atração para a t.orcida
d.o Figueirense n.o j.og.o "desta
n.oite, e a esperança d.o técnico
J.orge Ferreira; que cOm ele quer·
ver .o ataque mais deddido e obje­
tivo. t"Sem n.ovidades guant.o a re-'

forç.os,.o técniCo ainda sente seu

trabalho prejudicad.o pela falta de
p.otencialidades no elenc.o de
ac.ord.o com seus :.planos, mas
mesm.o assim acha apartida uma
boa oportunidade pára novas ex­

perimentações:
- Nesta fase de entrosament.o

d.o time, adiO esta e a .outra par-
_. tida com ó Criciúma'b.oas chances
para fazer .observações e chegar a
novas avaliações sobre a eq",ipe
do Figueirense, que neste jogo,
por exempl.o, já p.oderá c.ontar
c.om Chiquinh.o. Acho que o time
vem crescendo, e mesm.o preci­
sando de 'mais alguns reforços
para que execute aquil.o que pre­
tend.o, pode ganhar mais tarimba
e �onjunt.o com estes ãmist.osos.

·éMãcterístlC'as '-para lãierâr;
.

marca.
bem e ap'(fia, e ainda finaliza, en­
quant.o o Casagrande Querter
uma chance 'como central. Entã.o,
apesar de c.onsiderar oMárcio' de
muito vig.or, e como um jogador
de fu·turO, pretend.o fazer esta ex­

periência, apesar de rec.onhecer
que a dupla Márci.o e Reginald.o,
nas duas partidas que observei o
time, se ·saiu bem.
O treinad.or iustific.ou também

a malJutenção de Nazareno e de He­
-1en.o n.o ataque, explicand.o que
"com Nazaren.o o·mei.o de camp.o
tem se entrosad.o melh.or que com
Jailton", e que "mesmo não send.o
um ponta esquerda, o Heleno está

. mais próxim.o do que eu quero
para -quem formar na p.osiçã.o':. E
Jorge Ferreira, seguind.o os pre­
parativ.os para a m.ontagem da

equipe que vai disputar o cam­

peonato, espera h.oje já ter uma

resposta s.obre a p.ossibilidade de
contar c.om Cabral, j.ogad.or que
vem sendo motiv.o de c.ontat.os
dos dirigentes com o Atlétic.o Pa­
ranaense, clube a que. o ce,ntro
avante está vinculado.

defe'sa e meio campo
_ �,_:_,..."."_L,.

CnciJma ( Sucu;sal) .....:. O técnic.o Lauro Burigõ aprl>véita o amis­
tos.o desta n.oite, contra o Figueirense, para .observar principalmente li
defesa e o meio de camp.o, que c.onsidera já serpraticamente duas linhas
définida.s para a equipe que disputará o campeonat.o. Mas nã.o p.oderá

.

.c.ontar com o ataque que pretende formar para .o certame, porque
Nald.o só deverá estrear no jogo previsto para a próxima quarta-feira em
Crici6ma, e ainda aguard� a recuperação do Ademir, hospitanzado
com vermin.ose, e a c.ontrataçã.o de um ponta esquerda.

-

-o treinador, -mesm.o sem'.o novo reforço e o g.oléad.or d.o time, ainda
.

c.onsidera.o jogo de h.oje como de "muita utilidade", e espera ver uma'
vitória do Cricil1ma, já que pretende tirar partido d.o fato de conhecer
bem a maioria dos jogad.ores d.o Figueirense - time que trein.ol! na
temporada passada. Lauro inclusive definiu .o time pensando no adver­
'sári.o:

...:: Prç:tendo complicar a defesa d.o Figueirense, e para isso armei .o

Cricii!rna pensando n.o p.otencial deles, e com o que de melhor tenh.o no
.1llílIllen to. .. .

O treinador ficou muit.o satisfeito com ;t contratação de Naldo, e mais
ainda quando soube, ontelT) que a direção resolveu aceitar suas sugestões'de
jcont'ratações para a ponta esquerda. O Criciúma, além de Ze­
zinh.o, qUeJ.para esta..posiçã.o ou Osnir,- d.o Guarani, o mesm.o que
passou pelo Figueirense em 77, ou Joã.o Paul.o, da Ponte. Preta. Os
dirigentes também providenciaram .ontem .os primeiros contrat.os d.os
ex�juvenisBrund e Sabiá, qu� receb,erã.o· Çr$ 4.500 e 3.000 por mês,
. afora luvas não reveladas, e livres de despesas.

.'

(.) treinador tiríJiadúvidas àp'6�
.o coletiv.o de quarta-feira, mas re­
s.olveu manter o time que atuou
n.o iníci.o da partida c.ontra o

. J.oinville, mud;tnd.o-.o apenas na

ponta direita, ohde sai Sebinh.o,
que poderá ser reaproveitado, du-

" rante o amistoso de hoje, na meia
direita, em lugar de Doval. Outra
experimentaçã.o provável é a utili­
zaçã.o de Raulzinh.o na lateral es­
querda, e a passagem de Casa­
grande para"central, em lugár de',
Márcio. J.orge F;;rreira c.omenta
esta modificaçã.o:

_:_ � Que .o Raulzinho tem boas
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Médico contesta
vereadores e· defende

Centro de Saúde

Vítimas da' seca
recebem

mantimentQs

. Presidente da Aprema
I

• ,

�

Prefeito

de Indaial.

----

denuncia pesca 'predatóriaé o nQYº

presidente
'da Ammvi

Joinville (Sucursal) -- Ontem, às 5 horas da manhã saiu de
Joinville, a primeira partida de mantimentos arrecadados pela
campanha que está sendo feita por setores da comunidade local
em auxílio aos flagelados da estiagem do Oeste e também para
os flagelados pelas chuvas do centro do país.
A primeira arrecadação partiu até a base aérea de Florianó­

polis, onde foi embarcada pela Comissão de Defesa Civil do
'

Estado, com destino a Minas Gerais. A carga foi composta de
600 quilos de mantimentos - enlatados, arroz, feijão e outros
alimentos não perecíveis, 1.110 'peças de roupa, 66 pares
de sapato e várias caixas de remédios.
A campanha prosseguirá esta semana contando agora com o

apoio do Sesc, que instalou cartazes por todà a cidade, divul­
gando a mesma. Esta semana, também foi aberta uma conta no
Banco Real, pelo arcebispo Dom Gregório Warmeling, que será
destinada a depósito em dinheiro, a ser enviado posterior-'
mente para os flagelados.

.

,

A Comissão Organizadora' deverá se reunir nos próximos
dias, quando será apresentado o representante da Câmara de
vereadores, vereador Acelino Poffo, do MDB e o representante
da Associação Joinvillense de Imprensa, Rádio e Televisão.

Oposição de Itaiaí
adotará este ano a',

"vigília legislativa"

Joinville (Sucursal) Qualifi- presente.
cando de "pronunciam�nt�s -Informamos - continua -

estéreis, que não condizem que, em virtude da varíola
com a nobre função que os estar a mais de cinco anos er­
vereadores representam na radicada do país, que a vaci­
comunidade",

.

° médico nação anti-variólica determi­
Laerte Lisboa, chefe do nada pelo Ministério da
Centro de Saúde de Joinville, Saúde só é feita em crianças
rebateu- ontem os recentes menores de um ano de idade,
pronunciamentos de vereado- no ingresso para a primeira
res sobre a situação da saúde série primária e para fins de
em Joinville, principalmente viagens ao exterior, sendo os

no que se refere' ao centro de demais. casos dispensados e

Saúde. .

:
fornecido a? interessado o

Em carta enviada ao presi- atestado, _apos a verificação da
dente da Câmara Plácido Al- cicatnzaçao da vacina,
ves O médico L�erte Lisboa' Sobre o fornecimento de
diz' lamentar" a má intenção atestados sintomáticos­
dos homens públicos, que respiratórios, sem, � realiz�­
pelos termos US�?O,� .. corno çãq �,a chap�, o med!co exph­
"mafia de branco ,

. instrtui- cou há mais de dois �nos o

ção prostituída", e "situação aparelho de ab�êugraf�a.está
bagunçada" refletem o intuito quebrado e por ISS�, exigimos
pejarativo e o desrespeito des- apena.s o pree�çlflmento de
tes 'cidadãos, que 'lião pos- um� ficha e, em alguns casos,
suindo a capacidade de dialo- realizamos o exame do es­

gar e de resolver problemas de carro.
nossa cidade, realizam pro-: "":_De posse destes dados .:

nunciamentos sensacionalis-' justifica a carta - e depois do
tas e de auto-promoção. recolhimento de uma taxa es-

-Se os referidos vereado- tadual, é fornecido o atestado
res - continua a carta - tives- assinado pelo médico, que
sem a intenção de 'solucionar evidentemente - devido ao

problemas desta importância, número de elevado de pessoas
deveriam procurar os respec- que procuram a unidade sani­
tivos órgãos e chefias consti- tária para este fim, de 300 a

tuídas, e saber o que real- 400 por dia-, não são subme­
mente acontece e porque tidas a minuciosas inspeção
acontece, para somar esforços médica,' por motivos óbvios,
reivindicatórios junto ao Go- pois se assim fosse, seria ne­
verno estad ual, federal e cessário paralisar outras "ati­
lnarnps, e não apenas realizar vidades de saúde pública mais
pronunciamentos estéreis que importantes, visto que, pela
não condizem com a nobre própria exigência da CLT, a

função que representam na responsabilidade de realizar
comunidade". exames médicos asmissional e

Na carta, o chefe do Centro atestar condições de saúde de
de Saúde de Joinville des- .empregados.deve ser íeita por
mente as denúncias do verea- conta das empresas interessa­
dor Celso Pereira, segundo as das,' não sendo atividade do
quais, estaria sendo fornecido' lnamps, e muito menos dOI
atestados de varíola e outros Centro de Saúde" - concluiu o

atestados, sem a pessoa estar documento.

no litoral catarínense
Pescadores contratados por Japoneses estão utlUzando

"Narqullt:" para capturar ouriço nas c.ostas de se,
'-- cuias ovas são vendidas na Europa como caviar.

Blumenau, (Sucursal) - Ao
.. tomar posse ontem como'

-

nova presidente da Associa­

.ção dos Municípios do Médio
Vale do ltajaí, o prefeito de
lndaial, Victor Peters consi­
derou como metas prioritárias
a serem seguidas, além da
continuação do trabalho exe­

cutado pelas, diretorias ante­

riores, a "aproximação e a

união dos integrantes da
Ammvi indistintamemte de

siglas p�rti'dárias".
Sucedendo ao prefeito de

Timbó, Henry Paul, o novo

presi�ente da Ammvi t�m
com vice-presidente o prefeito
de Benedito Novo, Roland
lesc e' como segundo vice-

· presidente, Estácio \isett�,
prefeito de Rodeio. Na pro-

I',xima reunião dos integrantes
desta associação, a ser reali- . Itajai(SucursalJ - Os vereadores do MDB, de I tajaí, anun-,

zada no município de Vidal ciararn ontem, que durante este ano vão efetuar uma grande e
Ramos, no próximo dia 15 de' intensa fiscalização nos atos da atual administração municipal,março, a nova diretoria irá

quê será denominada como "Ano da Vigília Legislativa".apresentar o programa de tra-
O vereador oposicionista, Paulo Henrique Temes, em nomebalho deste ano, ainda em fase

de conclusão. dos demais=companheiros., justificou a campanha, já que a

· Além da eleição e posse da "função do legislativo é fiscalizar os atos do poder executivo e

nova diretoria para o período por isso este ano vamos apertar o cerco".
de fevereiro de 1979 a feve- .Para facilitar sua atuação, os vereadores resolveram dividir
reiro de 1980, foi realizada por comissões municipais, para que a fiscalização seja mais
ainda a discussão e aprovação efetiva. Assim, o vereador Nazareno da Silva Medeiros fiscali-,
da ata da assembléia ordinária zará a Secretaria de Educação, o vereador Sabino

'

Anastácio
anterior, apresentação, dis-

Paulo a Secretaria de Bem-Estar Social, o vereador Antoniocussão e aprovação do relató- ,

d N SJoão Vicente, a Secretaria de Obras, o verea or ereu estrem,rio geral de atividades e pres-
a Secretaria de Serviços Urbanos, o vereador Nestor Santos, a.tação de contas anual da ges-

·

tão administrativa e finan- .Secretaria de Administração e o vereador Paulo Henrique Ter­
ceira da Ammvi do ano pas- nes a Secretaria da Fazenda. Para exercer a fiscalização na

sado. " Secretaria do Meio Rural, o MDB pretende convidar um verea-
Dentre os assuntos princi- dor da Arena.

.

.pais que constam do pro- Embora a oposição não tenha se manifestado oficialmente
grama de trabalho, o prefeito sobre o nome que será irtdicado para este posto, sabe-se que oVictor Peters adiantou que "as indicado deverá ser o vereador Germano Luis Vieira, já que elemetas estarão todas dentro do

é o único parlamentar representante da região rural de Itajaí."esquema a ser traçado e apre-
sentado na próxima reunião, Além das secretarias, os órgãos municipais e estatais bem
"como o levantamento econô- como as comissões municipais serão fiscalizadas dentro do
mico, a assessoria técnica, en- plano "Ano da Vigília Legislativa", como a Celesc, Casan,
genharia e urbanismo, e asses- Comissão Municipal do Meio Ambiente e Comissão'Municipal
soria administrativa e fazen- de Trânsito.
dária e fiscal e o cadastro

Juk,· do Bras,·' "a,.imobiliário fiscal".
..'VOLTA DE BLUMENAU

Sobre o discutido retorno implantar fábrica dede Blumenau a Associação
�dos ·Mun�dpos, �ete,:s _decla- m�a'qu,·n'a's e'm Blu..me.na.úrou que e intençao nao SOe

mente da diretoria, e sim de
Blumenau (Sucursal) Em correspondência enviada ao pre­todos os integrantes, promo- feito Renato Vianna, o diretor da Juki do Bras�l, Otto Hugover a volta de Blumenau a As-

Augustin informou que o Consel�o de Desenyolvlmento l�dus­saciação".
trial, órgão vinculado ao Ministério-da Indystna e Co�erclo,-Entendemos que o pre-
aprovou o projeto de implantação de uma fabnca de maqumasfeito Renato Vianna esteja' de costura industrial na cidade de Blumenau. O diretor da

com má impressão da
indústria, informou que já estão sendo elaborados os crono-Ammvi. A hora que ele tiver .

f' d
-

h IS atrasos nagramas de trabalho: a. Im e que na? aja ma .

.idéia do que realmente está se
implantação desta fabnca, o que devera acontecer com a maIOrfazendo aqui, tenho certeza
brevidade possível.

. .' .que ele não relutará em aceitar
O valor do empreendimento, a pnnclplo es�ava fixado em

o convite de retomo", a,fir-
Cr$ 55.243.000,00, porém, como estes valores foram baseados

mou Peters.
em novembro de 1977, tomou-se necessário a revisão dos Ihves-Outro aspecto mencionado
timentos, devendo superar a cifra de Cr$ 125.000.000,00.

.pelo presidente é o fato de
A Juki do Brasil é uma das subsidiárias do Grupo Teklo JuklBlumenau ser aciqade polo dac Industrial Company e da Nomura Trading Company, .que pos�micro-região sui sedes em Tóquio e Osaka, no Japão., A empresa Ja pOSSUI"Ela é, uma cidade

uma filial em Blumenau, que efetua ,serViços de venda e assls-· grande e nós so.mos todos pe- tência técnica e que está localizada a rua Dr. Sapelt.quenos ..Com a entrilda d,e Após a implantação, em s�a primeira etapa; a Jukl �.rete�,deBlumenau teremos mais auxI-
produzir cerca de 20 mtl maqumas de costura t1pd reta eIio financeiro", finalizou. "overlock" por ano, proporcionando um total de 250 novos

empregos, devendo este nÚlJ1ero atingir a 450 com as novas

ampliações, a médio prazo.
.._

A área total a ser ocupada pela empresa locahza-se na regla.o
da Velha Central e possui 50 mil metros quadrados, dos q_uals
32.500 foram doados pela Prefeitura como.incentlvos economl­
coso A prefeüura deverá executar nos próximos dias, os serviços
de terraplenagem do local.

,

.

,

Depois de constatar o que chamou de

"problema seríssimo, Cirilo Correia co­

municou õ fato não só a Aprerna em

JoinviJIe, mas também ao Departamento
de Caça e Pesca do Estado e a Federação
Catarinense de Pesca Submarina.

Em sua denúncia: dirigida a Aprema,
Cirilo relata também que conseguiu foto­
grafar a pesca indiscriminada e que nas

fotos pode identificar a presença dejapo­
neses. Cirilo esclarece, porém, que não
constatou ouso de bomba dinamite, con­
forme a denúncia feita na última semana

por José Lutzernberger.
.

O ouriço do mar é facilmente encon-;

trado nas águas de Santa Catarina face ao
'excelente habitat natural que existe aqui,
favorável a criação. da espécime.

Joinville (Sucursal) A pesca indiscri­
minada e predatória do ouriço do mar no
litoral catarinense, feita através de equi­
pamentos "Narquile" (que são proibidos
no Brasil), está causando sério problema
ao equilíbrio da fauna submarina. Em

apenas. um dia, pe_scadores contratados

por japoneses de São Paulo capturaram 3
mil ouriços do mar, na Ilha do Arvoredo,
em Porto Belo.
A denúncia feita ontem a Gert Fischer,

presidente da Aprema - Associação de
Preservação do Meio Ambiente -:-. pelo
associado da Federação Catarinense de
Caça Submarina, Cirilo Correia. Se­
gundo ele, estes pescadores clandestinos
são contratados por japoneses de São
Paulo, que exportam a ova do ouriço do­
mar a países da Europa, principalmente a

França, onde o produto está sendo indus­
trializado como similar do famoso' ca-
viar.

I .

A denúncia foi confirmada também
pelo advogado carioca Brocconi, que
também é filiado a Federação Catari­
nense de Caça Submarina, e que tem pro­
vas de "na Praia de Porto Belo, pescado­
res contratados por japoneses pescam in­
discriminadamente o ouriço do mar, com
"narquile". Segundo o advogado, além
de provocar o desaparecimento desta es­

pécie marinha, o uso do. equipamento co­
labora para a proliferação da estrela­
do-mar, que por sua vez, elimina outras

formas de vida, como os corais, cau­
sando um desequilíbrio ,da fauna marí­
tima.

,

O advogado Brocconi, que já editou
um livro .denunciando o uso e as atroei­
dades provocadas pelo equipamento
narquile (aparelho especial que abastece
de oxigênio o pescador e o mantém por
várias horas submerso), quando da pu­
blicação de sua obra há alguns m��es,
teve sua casa apedrejada e em consequên­
cia das denúncias, deverá enviar nos

,

próximos dias um documento a Aprema
relatanto a atual situaç_ão.

A VERSÃO
DA APREMA

o presidente da Aprema, Gert Fischer,
ao comentar as denúncias que recebeu
sobre a pesca submarina dei ouriço do
mar assinalou que "este é um problema a

ser enfrentado".
Fischer lamentou porém, que a fiscali­

zação no litoral não possa ser muito rig<r_
rosa porque o setor de Fiscalização da
Pesca e da Caça Submarina possui ape­
nas 12 fiscais, que atuam em todo o lito­
ral catarinense 'e se utilizam apenas de
uma baleeira antiga e velha".
Por outro lado, Fischer disse que o.

coordenador de Caça e Pesca no Estado,
Hamilton Seifritz, confirmou a existência
na Ilha do Arvoredo de vestígios que de­
nunciam a prática da pesca com o uso do
dinamite, "modalidade altamente crimi­
nosa e que estaria sendolargamente utili­
zada durante a noite nas ilhas do litoral
de Santa Catarina", conforme denúncia
feita pelo presidente da Agapan, José

6

Lutzemberger. <,

- A dinamite lançadas ao mar com

auxílio de pedaços- de granito para facili­
tar a queda nas profundezas do mar. Se"
gundo informações de Hamilton Seifritz,
estas pedras foram encontradas pelos
órgãos de fiscalização na Ilha do Arvo­
redo, e são procedentes de pedreiras de
Cambcriú. Segundo a-denúncia de .. Lut�: .

zemberger, "os pr�'ticantés de tais crimes
ecológicos, seriam' ?S turistas estrangei- .

ros". '" "

". "

.'

O presidente da Aprerna, Gert Fischer,
diante destas denúncias está sugerindo as

autoridades responsáveis pela elabora­
ção de orçamentos dos corvênios da
Caça e Pesca, para que incluam verbas, a
altura, condizentes com as necessidades
atuais, destinando equipamentos mo­

dernos e pessoal bem treinado:'
- É até ridículo para o Estado de

Santa Catarina, a utilização pela fiscali­
zação, de barcos como uma baleeira
velha e vagarosa, incapaz de perseguir os
velozeS e possantes barcos contravento­

res, manejados por marujos experientes e

previamente pagos, que ao menor sinal e

aproxima,ção da velha baleeira, alé�e
ridicularizarem os fiscais, dão o fora ra-

pidamente.
,. _

A Federação dç-€aça Submanna, se­

diada em Florianópolis, diante das inú­
meras denúncias ofereceu para o Depar­
tamento de Caçá e Pesca as suas lanchas
motorizadas, que poderão agilizar a fis­
calizaç,ão.

Traieto do .d"sfile
das Escolas de

Criciúrna foi alterado
atenções todas voltadas para o

desfile deste ano, que sabemos ser

bem mais disputado". Mas ela se

detem mais quando fala qp pe­
quepo !luxílio financej�o �,a pre�
feitura. Na sua oprruao Isto e

�mÚiré pJuco -meu filho.' Não dá
para nada e esperamos que o pre­
feito reconheça isso 'e dê mais um

. pouco de .dinheiro". E as conse­

quêncías lógicas do pouco incen­
tivo da prefeitura já surgem, com
a "dona Beatriz" ameaçando di- .

minuir o número de figurantes de
sua escola. "Talvez nós -vá para a

,

avenida com l)1enos de 285 figu­
rantes como tmhamos previsto".
O samba enredo da escola de
Samba Rosa de Maio é em home­

nagem ao centenário de Cri­
ciúma, que se comemora em ja­
neiro próximo ano.

T�mbém o presidente da escola
de samba Vila Izabel, que pediu
para não ser identificado, recla­
mou do pouco auxílio da prefeí­
tura. Para ele "este dinheiro da
somente para comprar três sur­

dos. E toda e'sta situação se repete
todos ános, com as nossas d(vidas
aumentando". Esta escola de-.
verá ter em torno de 150 figuran-

'

tes, e o seu samba enredo também
homenageia a cidade.

Já o sambaenredo da escola çle
samba Xavantes, homenageará o

seu �x-maestro, que foi assassi­
nado a facadas próximo a sua

sede no ano passado. Para este
desfile a Xavantes terá 160 figu­
rantes, sendo 70 na bateria, que é
considerada a melhor de Cri­
ciúma.

Criciúma ,(Sucursal) - Uma das
. alterações noS"desfiles das escolas
de samba e blocos carnavalescos
desta cidade para este ano será no
seu trajeto. Ele era normalmente
realizado na avenida Getúlio
Vargas - uma das prirfCipàis:-e fõi'
obrigatoriamente transferido
para a avenida axial, devido as
abras do canal auxiliar do rio Cri­
ciúrna. Até o momento as três.
tradicionais escolas de samba da
cidade, ou seja, Rosa de Maio,
Vila lzabel e Xavantes, já garanti­
ram suas participações no desfile
deste àno.

.

Na última terça feira estiveram
reunidos na sede da Comissão
Municipal de Esportes os .presi­
dentes das escolas de samba com

o vice-prefeito Mario Sonego. A
Prefeitura Municipal já havia ga­
'rantido anteriormente o auxilio
financeiro de Cr$ 10 mil, e na

oportunidade definiü o,esquema
dos dois desfiles. O primeiro será
realiZado no dia 25 às 20h, e o

segundo ·estlÍ previsto para 'o dia
27 (terça-feira) também às 20h.
ASJ.::5colas· terão 60min para evo­
luções e fazer o seu desfile por
completo.

POUCO DINHEIRO
A escola de samba Rosa de

,

Maio é bi-campeã do carnaval
de rua criciumense e neste ano vai
partir para o tri-campeonato,
mesmo com as afirmacões espe-

.

rançosas de suas principais
com:orrentes, A "dona Beatriz",
considerada chefe desta escola,
afirma qwe "estamos com nossas

PROBLEMA SÉRIO
Cirilo Correia, em sua denúncia que

fêz a Aprerna, relatou que no domingo
,1_ p�SS�f!9 _(dia, ln 9�all�() estava a'çq�l­

'pado fia Ilha do Arvoredo. fOI surp_reen­
dido pela chegada 'de uma lancha que
transportava equipamentos "Narquile'',
que são proibidos no Brasil em função da

grande depredação. que eles ocasionam a

pesca submarina.

-Fiquei pasmado ao ver .0 aparelho
'dentro daquele barco - continuou Correia
- e perguntei ao pescador proprietário
do barco pesqueiro a respeito do seu uso.

Ele disse que estava trabalhando para uns

ja poneses de São Paulo e acrescentou que
outro dia um grupo de pescadores captu­
rou em um só dia cerca'de 3 mil espécimes
de o,uriço do mar.

Os pescadores, depois de capturarem o

ouriço, conduzem-nos para as salgas (lo­
cal onde o peixe é limpo, ou o camarão
descascado) partem o, animal no meio,
retiram a ova e jogam o restante fora.
Além do prejuízo ecológico qUe repre­
senta a utilização deste tipo de equipa­
mento, a pesca do ouriço é severamente
controlada em vários países do mundo, já
que a sua ova é muito parecida com o
caviar e, assim sençlo, o produto é ven­

dido no exterior a preços exorbitantes._

Joinville

já tem

Clube dQs'
. ,

Quandt inaugura hoie
uma rádio em Taió

Repórteres

I Políticos
I'·�--__'

FRIGOAVES ITAPIRANGA S/A A NOVA ERA NECESSITA DE COR,RETORES DE
IMÓVEIS, QUE TENHAM: .'

1.°) BOA APflESENTAÇÃO
2.°) EXPERIENCIA '

3.°) CONDUÇÃO PRÓPRIA
4.°) HONESTIDADE
5.°) VONTADE DE 'CADA VEZ GANHAR MAIS DI­
NHEiRO

OFERECEMOS
1.°) LEALDADE I

. .

_
.

2.°), AMBIENTE DE TRABALHO ONDE DIREÇAO,
FUNCIONÁRIOS E CORRETORES SE RELACIO-
NAM HARMONIOSAMENTE .'
3.°) PAGAMENTO DAS COMISSÕES
ASSINATURA DO CONTRATO DE
VENDA
4.°) O MAIOR NÚMERO DE lOTEAMENTOS �,
VENDA

'.
,

5.°) A MAIOR E MELHOR COBERTURAPUBLlCITA-
RIA

.

6.°) POSSIBILIDADE DE GANHO ILIMITADO

PROCURE-NOS NO HORÁRIO COMERCiAL
- COMÉRCIO CONSULTORIA
ADMINISTRAÇÃO O·E IMÓVEIS LTOA.
Av. Rio Branco, 112

CGC. 82.8t9.301/0001-06
ITAPIRANGA - se

'

INSC. EST, 250.119,.633
. Aviso aos Acionistas

.

Avisamos aos S�nho res Acionistas q ue se encontram à sua
disposição, na sede social, em Itapiranga, SC, no. BairroSanta Tereza, ôs documentos a que se refere o artigo 133
da lei n.O 6.404 de 15.12.76.

RUOI BRÁZ GOERCK - Presidente do Conselho
de Administração

Rio do Sul (Correspondente) O Ministro das Comunicaç?es, Eucli­
des Quant de·Oliveira estará hoje em B.i? do Sul, ond<; sera hom�na­
geado pela Câmara e inaugurará uma radIO no n�UI1l,ClplO de Talo.
O Ministro descerá em Navegantes e dah seguira ate Lontras em um

pequeno bimotor. De Lontras seguirá via rodoviária, até Rio ,do Sul,
devendo chegar na cidade por volta das 2h45mm, quando sera recep­
cionado pelas autoridadtls e pela população.

As 15 horas o Ministro estará na Câm;:lra de Vereadores quando
receberá o títuto de cidadão riosulense. Este título já foi concedido ao

Ministro há um ano de acordo com o projeto enviado pelo vereador
Carlos Eduardo Me�doça, da Arena. Somente agora, porém, que o

Ministro pode vir à cidade para recebê-lo. Este título, segando infor­
mou o vereador Carlos Mendonça "é em sinal de agradecllT)cnto pelo
muito que o Ministro já fez, na área das comunicações, para esta
cidade".
De Rio do Sul o Ministro seguirá via rodoviá!_.ia, até o muni.cípio de

Taió, situado a 38 quilômetros, onde vai inaugurar a primeira emissora
de rádio, que pertence ao Grupo Hosang.

. .Em seguida, o Ministro voltará a Rio do Sul, de onde segUira para.
Navegantes, rumando depois para Brasília. "

Joinville (Sucursal) - Join­
ville terá, a partir de ho.je o seu

Clube de Repórteres Políti­
cos, que deverá funcion�r n.a
sede da Associação Jomvl­
Ílense de lin_!)fesa, Rádio e Te­
levisão.
A nova entidade deverá

reunir-se ordinariamente
·
todas � segundas-feiras para
debater assuntos gerais e ex­

traordinários quando Join­
ville receber um ilustre visi­
tante, como tem acontecido
seguidamente.
Nas reuniões ordinárias, de

todas, as segunda-feiras, o

Clube deverá convocar auto­
r�ades munjcipais e esta­
duais. Estas reuniões sema­

mris objetivam suprir a falta
de boas matérias políticas, o ;

que sempre acontece nos iní-
,

ciós de semana.

Joinville possui' atual-
mente, três jornais: A Notícia,
O Jornal de Joinville, e o

Extra, as rádios CoIOll, a Cul­
tura e a Difusora além das su­
cursais da TV Coligadas, do
Jornal O ESTADO e do Jor­
nal de Santa Catarina.

. A nível nacio�, a cidade
.

possui correspondentes da
Folha de São Paulo, do Es­
tado do Paraná, da Compa­
nhia Jornalística Caldas J6-

,I oior, da Agência Coojornal e,

da agência Folha.

EDITAL DE INTIMAÇAo
O Presidente do Conselho Regional dos Correto­

res de Imóveis da 11.a Região (CRECI11.a REGIÃO),
no uso das atribuições que lhe deferem a Lei n.O

6_530/78, o Dec. 81.871/78 e a Resolução n.O 18178
do COFECI pelo presente Edital, intima a empresa
CARACOL EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS
LTDA., na pessoa do respectivo representante legal,
Corretor EMIR L1NO KUHNEN, anteriormente esta­
belecida à Rua Eng.,o Max de Souza n.O 1.07Q, Co­
queiros nesta Capital, hoje em endereço incerto e

não sabido, implicada no Processo de Denúncia n.�
004178, movido por Edson Bazzo, para tomar ciêri-
,cia da Decisão do Plenário, datada de 18 de jan�iro
_do ano andante, onde s� Ihá aplico� multa de valOr
ig ual a 100 (cem) ORTN (valor setembro 78), equiva­
lente a Cr$ 29_500,00 (vinte e nove mil e quinhentos
cruzeiros); ficando a intimada' igualmente ciente de
que, na forma da legislação supra citada, poderá
recorrer, com efeito suspensivo, para o Egrégio
Conselho Fede'ral dos Gorretores de .Imóveis, no
prazo de trinta dias.

Florianópolis, SC, 12 de fevereiro de 1979.
EDISON CORR�A

PRESl DENTE EM EXERCíCIO

NO ATO DA,
COMPRA E

• ceval exporl s.a.
Indústria 8 comércla

C.G.C. na. 83_168.31010001-47

AVISO AOS' ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na se­

de social, à Rua Ponta da Cruz, 185 em São' Francisco
do Sul-SC, os documentos de que trata o Arto. 133 da
Lei 6.404 de 15.12.76, relativos ao exercício social en-

"cerrado em 31.01.79.
.

São Francisco do Sul, 12 ,de fel1ereiro de 1979_

A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EXIGIVEL A LONGO PRAZO
PATRIMONIO LIQUIDO
Capital Subscrito e Integralizado:
,-Ações OrdInárias , .

-Ações Preferenciais .

Reeerv.s de Capital:
-Correção Monetária do
Ativo Imobilizado, " : .

-Correção Monetária do
Capital Realizado .

TOTAL

1, .
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Cultura, esporte e turismo

Caros leitores, um dos mais característicos Ienô-
.

menos do mundo atual, da chamada sociedade do

desperdício ou da sociedade dos fluxos, reside, exa­
tamênte, na incrível disposição das pessoas às cor­
rerias.
A velocidade é a grande variável. Poderia até ser

trabalhada pelos sofisticados economistas no sen­

tido de funcionar como indicador do desenvolvi- .

mento. Não é sem razão que a mais difícil situação
nas autopistas represente o limite dos 80 quilôme­
tros. Temos, psicológicarnente, como impulsopro­
vindo das profundezas do cérebro, uma quase irre­

sistível necessidade de imprimir maior velocidade,
em tudo. O automóvel é apenas um artefato que
escoa essa propensão para correr.

Até no futebol, a correria passou a dominar o

arsenal de táticas e estratégias, 'apesar dos ingleses,
em vão, tentarem afirmar que, no campo, quem
deve correr é a bola. Esta filosofia fracassou, pois
na própria Europa, a regra dominante do futebol é a
incessante correria dos atletas, conforme vimos no

jogo entre Figueirense e a Seleção Tcheca. Antes,
todo mundo dizia: "Qs tchecos pregarão no se­

gundo tempo. Ninguém aguenta uma praia da

Joaquina sem ter necessidade de um imediato
encontro com a cama", para descansar, é óbvio.

Pois bem, no segundo tempo, era o Figueirense
que parecia sem gás, sem apetite, pregado como

banhista afoito da Joaquina.
Nossa atual dimensão evolutiva ainda é muito

lenta. Pelas estradas, os 19rdos carros argentinos
passam pela gente como o Fittipaldi passava, na­
queles velhos tempos, pelos adversários em Monza.

Estão, os argentinos da região metropolitana de

Buenos-Aires, mais lépidos do que nós. Isto signi­
fica muita coisa, e as consequências poderão até ser

CIRCULANTE
Obrigações de Funcionamento:
-Fornecedores do Pais .

-Contas a Pagar .

-Contribuições a Recolher .

-Credores do Pais .

-lmpo.st?S a Recolher .

-Provlsoes .

estimadas. Quem tem mais velocidade acaba to­

mando conta mais depressa de alguma coisa. E,
começo a imaginar que aquele pedacinho de praia
onde costumo me sentar, brevemente, será tomado
por um portenho sem-cerimônia.

Há. �ois. muita gente temerosa com essa brinca­
deira de turismo que, agora, começa a se tornar

coisa séria. gerando até uma Secretaria especial,
embora uma espécie de salada mista ou espécie de
arroz de carreteiro, prato que, habitualrnente.cons­
titui o complexo das sobras de um churrasco de

véspera.
'

- Lembrei esta inovação adrninistrafiva, aciden­
talmente, na medida em que, ao' falar de turismo,
falamos de esporte e , sobretudo, de cultura ..

A imensa e veloz massa de turistas argentinos
desta temporada nos fêz quase escquecer a onda dos

.

gaúchos e paulistas que dominavam as correrias em

direção a Santa Catarina.
Estas correrias representam 'impactos muitofor­

tes no contexto cultural catarinense. Assim, cultura
e turismo são fenômenos intimamente relaciona­
dos, pois é evidente um dinamismo inter-étnico.

E, por isso' mesmo, muitos "olheiros" estão com
as pupilas dilatadas, examinando atentamente os

bronzeados argentinos para ver se, entre eles. ·não
sobrará algum ponta-esquerda astucioso, insidioso
e agressivo, capaz de trocar os: Pampas ou as fraldas
andinas por um ensolarado campo de futebol pró­
ximo à praia da Joaquina, ii preço mais satisfatórío
do que nossos já exigentes craques. ,

Aí está, caros leitores, uma possibilidade e, pro­
vavelmente, uma ameaça aos tupiniquins que já
encontram-dificuldades de emprego,

64.229,26
546.463,79 61d.69�,05 ,

,_.'t.
,

3.498,00
82.750,00 86.248,00

'.'

.
' Parece que até' a natu­

reza voltou-se contra
ele,pois quando não é a

seca que se abate sobre as

mais variadas regiões, são
enchentes ruinosas que

fustigam o governo, talvez
devido aos desmandos co­

metidos contra a ecologia,
tantas vezes denunciados
pelos especialistas e cten­

tistas.

Nota-se que a catástrofe
brasileira não é só econô­
mica. Certo, há cidades in­
teiras alagadas, milhares
de pessoas ao desabrigo,
centenas de mortos, rodo- ,

vias destruídas, devasta­

ções avassaladoras que ar­
ruinaram vastíssimas

áreas, causando impres­
sionantes prejuízos. Por
azar nosso, também nosso

patrimônio histórico e ar­

tístico está sendo amea­

çado de destruição, como

está acontecendo em Ouro
Preto. Mas, agora parece
ainda mais evidente que de
nada adiantaram os apelos
da imprensa, dos artistas,
dos. intelectuais, dos estu­

dantes, que reclamavam a

preservação de nosso pa­
trimônio histórico, monu­

mento que testemunha a

evolução histórica como

um traço de união entre as

gerações. Tais reclamos
eram simplesmente igno­
rados pelo nosso governo,
que sempre foi voltado
contra a cultura, contra as

artes em geral, contra pen­
sadores e intelectuais, de­
vido à sua vocação arbitrá­
ria e antidemocrática .

Por incrível que pareça
até a Igreja de São Fran­
cisco de Assis, com as

obras-primas do Aleija­
dinho, está ameaçada' de

Azar nosso... !

desabamento e de destrui-,: digna emaiores liberdades
ção. A situação geral é democráticas.

grave,precaríssima e triste

para o povo brasileiro que

vê, no decorrer do tempo, a

destruição e desapareci­
mento de iodas as obra; de
arte, devido unicamente ao

descaso e à incompetência
de um governo queprimou
emser o campeão da anti­

cultura.

Dentro de poucas sema­

nas teremos um novo go­
verno - um governo que

surgiu do casuísmo e de
uma melancólica lutapolí­
tica, um governo que as­

sume num ambiente cheiô
de dúvidas, desconfianças
e incertezas. Quando se es­

'perava uma renovação
completa, deparamos com

um Ministério quase idên­

tico .ao de seu antecessor,
dando assim a entender

que tudo continuará a

mesma coisa.

Os oligarcas da econo­

mia permanecem. Conti­
nuarão a ditar as normas

econômicas do país, prote­
gendo os banqueiros e as

multinacionais. Chegam
mesmo a condicionar a

abertura política com o

comportamento da econo­

mia, pois não. querem, em

hipótese alguma, ceder às
pressões da sociedade que
está ávida por melhores
dias, por uma vida mais

humana e justa. Preferem
até partir para uma nova

"fechadura"a dar ao povo ,

melhores salários, uma

cóndição de vida mais

Os inevitáveis reclamos

·çla classe trabalhadora,
que há quinze anos vem

trabalhando incansavel­
mente para encher os bol­
sos de uma minoria privi­
legiada, a movimentação
dos estudantes que estão

saturados de serem consi­
derados meros badernei­

ros, a atuaçãopatriótica de
um Congresso Nacional e
das Assembléias Legisla-,
tivas, autênticas e' -Liore,
tudo isso aliado às dificul­
dades que atravessa o em­

presário nacional, irão de­
terminar o comportamento
do governo e levá-lo inevi­
tavelmente a um dilema:
ou ceder às reivindicações
justas destepovo sofrido ou
partir novamente para um

retrocesso político.

Com o governo que
surge, começam a ser defi­
nidas as diretrizes de ação.
A que logo de início deixou
atônitos muitos brasileiros
foi o anúncio feito pelo
atualMinistro dasMinas e

Energia, relativo à desesta­
tização de várias empresas,
já com o beneplácito do fu­
turo Ministro. Irão, pois,
começar a leiloar as em­

presas estatais, para nossa

infelicidade, e, obvia­

mente, o capital nacional
não terá condições de gerir
empresas tão poderosas.
As multinacionais estão

vibrando com tal inicia­

tiva, pois além de possuir
recursos financeiros incri­
veis, terão condições de

embrenhar-se pelos cami­
nhos já conhecidos para

adquirir, abertamente, ou
por meios escusos, o con­

trole destas empresas que

pertencem ao patrimônio
nacional.

Além disso, virão outros'
mirabolantes projetos,
como a já anunciada ex­

ploração da Amazônia, o

que além de ser um ato im­

patriótico merecerá do bra­
sileiro uma' reação franca e

positiva, pois mesmo que o

povo tenha imensa capaci­
dade de sofrer, tal entrega
merecerá deste mesmo

povo sofrido uma reação
contra um abuso aviltante
e impatriótico.

O ano de 1979 será difí­
cil. Teremos talvez _que
amassar o pão que o diabo
deixou de amassar, pois é

provável que se abata sobre'
nós uma recessão .violenta
sacrificando ainda mais a

grande massa. A inflação
continua galopante e a dis­
parada dos preços
pronuncia-se numa rapi­
dez nunca vista. A manu­

tenção dos tecnocratas no

-poder é outra soma deperi­
gos para o povo, pois eles
darão as normas econômi­
cas. Se tudo isso acontecer,
uma coisa é certa: Azar
nosso! ...

,� TV CULTURA CANAL6

De uns tempos para cá

não se tem escutado ou lido
outra coisa senão noticias

constrangedoras, Toda e

qualquer comunicação é

, .repleta de angústia, medo,
amarguras e incertezas pe­
rante o futuro 'brasileiro.

Secas no sul, enchentes
auassaladoras em vários
Estados, aumentos da ga-

.

,

solina ederivados dopetró­
leo, aumento das passa-
ge� de ôn'ibus' urbanos e

, suburbanos, aumentos nos

medicamentos, nos gêne­
ros de primeira necessi­

dade, enfim, aumentos e

mais aumentos sem que o

governo venha a público
justificar, esta nefastapoli­
tica econômico-financeira.
Raras, raríssimas

catarinenses fazendo televisão para Santa Catarina

:neste"i1domingo na
" .,

TV CULTURA
um show de telejornalismo

mesmo, serão, as pessoas

que sentirão saudades
deste governo, que feliz­
mente termina seu man­

dato: Operários, campone­
ses, assalariados e funcio­
nários públicos (menos os

':privilegiados, logica-
mente) foram as grandes
vítimas deste governo arbi­
trário que somente soube

, explorar. sua força de tra-
balho para beneficiar os

grandes grupos capitalis­
tas e os grupos de tecnocra­

.

tas que manipulam as em­

presas estatais.

;.
,
, .

•
.

P"oduzido por Barbosa Lima, Carlos Alberto Lofller, Carlos Rangel e
Walter Campos, o telespectador catarinense vai assistir neste domingo,
à's 22:30 horas, o mel.hor telejornal da televisão brasileira: Abertura.
Na edi�oria, Sérgio Cabral (música popular), Tarciso Hollanda (política
Nacional), Antonio Carbone (política carioca), Francisco Horta (esportes), Fernando'
Sabino (literatura), Ana Carolina (opinião pública), Newton Carlos
(política internacional), Glauber Rocha (cultura) e AntonioGuerreiro (fotografia).
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BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978
(Período: 01.01.78 a 31.12.78),

ATIVO
CIRCULANTE
Disponibilidades:
-Bens Numerários .. , , , , .

-Dep. Bancários a Vista ,.,." , .. ,., .. ".,

Estoques: .

-Rouparia em Geral , ,., , .. ,... 42.826,35
-Material de Propaganda , .. , " 15.553,83 '

-Mat. de Limpeza e Manut. ".".,., " ,. 33.892,35
-Gás e Óleo Diesel "" " '" . : " , ,,<.,. """,,,. .' 16.616,02' .

-Talheres, Louças e Cristais ::' ". ',' 33�253,6{" ';
,

-Móveis e Utensílios , !'. :':'.":: 'p<iJ "1.,,. "'4'.11'9;58'- ,;;, '.'

-Bebidas e Salgadinhos ".:.'" ,,'I, 108.886,14'" 25S.uf.47',88f;'
Créditos:
-Devedores do País., . , .

-Impostos a Recuperar ' ' .

Valores Mobiliários:
-Aplicações Financeiras .

Despesas Diferidas:
-Despesas Adm. Antecipadas , .

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Valores Mobiliários:
-Depósitos Vinculados .

PERMANENTE
Investimentos:
-Part, Outras Sociedades .................•......
-Part, p/Inc. Fiscais .. :' .

-Cauções .

Imobilizado:
-Valores Históricos .

-(-) Deprec. Acumuladas .

TOTAL

DEMONSTRAÇÃO QE RESULTADOS
(Período de 01/0.1/78 a 31/12/78)

RECEITA OPERACIONAL BRUTA .

-Hospedagem cFReceita " " " . " .. " " . "

-Copa e Bar c/ Rec�ita .

-Lavanderia c/ Receita .

-Outros Serviços c/ Receitas .

IMPOSTOS FATURAD.OS .

RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA .

CUSTO DA PRESTAÇAO DE SERViÇOS
.E VENDAS .

LUCRO BRUTO .

GASTOS GERAIS .

-Despesas Administrativas .

-Impostos e Taxas .

(-) Receitas Financeiras : .

DEPREClAÇOES E AMORTlZAÇOES .

LUCRO OPERACIONAL .

RECEITAS NAo OPERÀCIONAIS .

-Eventuais _. .

-Não Eventuais .

-De Transações Eventuais .

DESPESAS NAo OPERACIONAIS .

-Custo de Transações Eventuais : ,

CORREÇAo MONETÁRIA
LEI 8404-ART. 185 .

LUCRO LIQUIDO ANTES DO IMPOSTO
DE RENDA . ,

LUCRO ÚQUIDO DO EXERClclO ,.

Concói-dia (SC)., 31 de dezembro de' 1978
.
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ONU pede a.Israel para
suspender torturasaos

.. , presos palestinos

Imprensa
apóia causa

.do mar
boliviano

AMERICANOS PODER_ÃO_$ER
RETIRADOS AMANHÃ E LUTA

PROSSEGUE NO IRÃ

,

.'

,

/
ram contra a resolução, enquanto Alemanha
Federal e França se encontram entre os oito

países europeus e latino-americanos que se

abstiveram. O telegrama expressa "a grande
preocupação" da Comissão sobre "as políticas
de repressão e castigos coletivos levados a

cabo pelas autoridades das forças de ocupa­
ção israelense contra o povo palestino nos

territórios árabes ocupados".
Também pediu a Israel que deixe de "bom­

bardear casas, par torná-Ias inabitáveis". A
medida chamou a atenção entre os observado­
res das Nações Unidas, já que geralmente uma
decisão desse tipo é tomada depois de um
amplo debate de várias jornadas.

Genebra, Suíça - A Comissão de Direitos
Humanos das Nações Unidas decidiu enviar
Um telegrama a Israel para apelar a esse país,
no sentido de que suspenda "as sistemáticas
torturas" aos detidos palestinos e ponha fim à
"repressão rios territórios árab�s ocupados"
O telegrama, surgido da primeira reunião

da Comissão em 1979, foi proposto pelo Pa­
quistãe e apoiado por 19 dos 32 países mem­
bros. A Comissão pede a Israel que termine

·

essas práticas "de imediato" e "informe irne-
· diatamente" sobre os progressos conseguidos

.

nesse sentido.
Estados Unidos, Canadá e Austrália vo!a-

\Montevidéu - O jornal "EI Dia"
reafirmou ontem sua adesão à
causa boliviana e insistiu na ue-

-

,...-..
..

cessidade de uma solução para
sua mediterraneidade centenária.
Diz em editorial que "a dolo:

rosa lembrança da Guerra do Pa­
cífico, que colocou frente íl frente
há 100 anos Chile, Bolívia e Peru,
deveria ter sido. sepultada no es­

quecimento há muito tempo".
"Uma penosíssima circunstân­

cia mantém vivo ... o sentimento
boliviano a respeito da guerra ... a

perda a totalidade de seu litoral,
unido a uma grande extensão ter­
ritorial caracterizada por enor­

mes riquezas", assinalou..

O que a Bolívia reclama não é a
devolução dos territórios perdi­
dos, adianta, mas o rompimento
dessa solidão mediterrânea, que
pesa sobre todas as suas possibili­
dades de desenvolvimento e a im­

pede de chegar ao destino para o

qual nasceu na plenitude das
oportunidades" .

"El Dia" precisa que, sua soli­
dariedade com a Bolívia "não
abrange qualquer animosidade
em relação 'ao Chile ou Peru".
"Que o esquecimento enterre

definitivamente aquela guerra ... e

qUe, desembaraçados de sua esté­
ril recordação, as pátrias do Pací­
fico consigam estruturar soluções
que permitam à Bolívia também
esquecê-la. Não o conseguirá,
porém, se não tiver mar", conclui
o diário.

EUA inquirem
URSS sobre
morte de seu

-�----

embaixador
Washington - O Departamento
de Estado, sob ordens

do presidente Jimmy
�er "sumamente irado",
quer um relatório

completo da União
Soviética sobre "os atos dê
assessores soviéticos
envolvidos na morte" do
embaixador norte-americano

no Afganistão.
O porta-voz oficial do

departamento, Hodding
Carter, revelou que
havia assessores soviéticos

no local quando as

forças oficiais do

Afganistão tomaram de
assalto o hotel no

qual estava o sequestrado
embaixador Adolph Dubs.
Acrescentou que o \

Departamento de Estado
vái· averiguar exatamente
o que se passou, antes

de decidir o que fazer,
mas o secretário
de Estado adjunto,
Warren M. Christopher,
sob ordens de Carter,
que está no México,
chamou o embaixador

soviético Anatoly
Dobrynin pra discutir

o assunto.

Além disso, o Departamento
enviou protesto ao Governo
do Afganistão, reclamando
da forma pela qual o
assunto foi tratado.

que a sorte de unia dêzena dê"
norte-americanos que vive
em Tabriz, cidade situada a

530 quilômetros ao No­
roeste de Teerã e a 100 qui­
lômetros da fronteira com a
União Soviética. A rádio de
Teerã informou que se po­
diam ouvir tiros em muitas
partes da cidade, e que os

guardiães da revolução esta­
vam defendendo ii rádio 10-
calo que era objeto de um in­
tenso ataque: A rádio estava
exortando os 420 mil resi­
dentes da cidade a-permane­
cer em suas casas.

Teerã - A embaixada
norte-americana admitiu
ontem que não pode prote­
ger a vida dos norte­
americanos em Teerã e

anunciou que se planeja uma

série de vôos para retirar, no
sábado, os estadunidenses
de território iraniano. En­
quanto isso, pelo terceiro
dia seguido, informou-se
ontem, de intensos comba­
tes na cidade norte-ocidental
de Tabriz, enquanto os resi­
dentes de nacionalidade
norte-americana se apres­
sam para abandonar o país
neste fim de semana, depois
de ter sido atacada a embai­
xada americana em Teerã.

Jornalistas iranianos
deram conta de centenas de
mortes em combates ocorri­
dos anteontem e ontem em

Tabriz, quarta cidade em

importância do Irã, e a rádio
de Teerã informou de óutras
42 mortes em três cidades
meridionais.

O novo Governo, insta­
lado pelo dirigente religioso
muçulmano, o ayatoIlah
Khomeini realizava esforços -

para estabelecer seu controle
sobre o país. ��

Nada se pode saber Po!-

islamita xnta de 1 abriz, o

ayatoIlah Tabatabá I havia
reunido tropas do Exército e

da Força Aérea e guerrilheí­
ros leais à revolução, para
que tomassem a defesa da
cidade. Disse que o grupo
esquerdista "Guerrilheiros
do Povo" e o direitista Mo­
jaahedeen, dois dos muitos
grupos guerrilheiros que
apoiaram a revolução insti­
gada pelo ayatoIlah esta­
vam colaborando com os

militares para controlar a
cidade.

Em Washington: o De-
. partamento de Estado mani­
festou confiança em que o

aeroporto internacional de
Mehrabad, em Teerã, seja
reaberto sábado para permi­
tir a saída dos cidadãos
norte-americanos.
O governo do primeiro

-ministro Mehdi Bazargan
fechou o aeroporto emtodos
os pontos de ingresso ter­
restre do país, como uma
das primeiras medidas de­
pois de assumir o Governo,
domingo.
Washington informou

_ que 7 _mil norte-americanos
ainda estão rio Irã, prontos

A rádio emissora do Uõ=' para partir 'imediatamente e
vemo disse aue () dirigente que o Governo confiava

poder reduzir o número que
ficará a menos de 2 mil - a

maioria homens de negó-.
cios, representantes do Go­

verno, professores e outros

profissionais.
Antes de começar a revo­

lução que obrigou o afasta- .

mento do xá do país, viviam'
.no Irã nada" menos que 55
mil norte-americanos. A
evacuação foi planejada de"
pois do ataque ocorrido
contra a embaixada dos Es­
tados Unidos, por pistolei­
ros que deram morte a um

empregado. iraniano da mis­
são diplomática, feriram
dois fuzileiros da Marinha e

mantiveram prisioneiros o

embaixador William Sulli­
van e outras 101 pessoas
pelo espaço de varias horas.
Foram libertados pelo vice­
primeiro ministro iraniano
Yazdi e guerrilheiros leais ao .

novo Governo.
Yazdi contou com 40i.n­

regrantes da polícia islâmica
.

de seu Governo, montando
guarda em torno da embai­
xada. Ontem, bandos arma­
dos percorriam as ruas de
Teerã 'e à noite, se ouviram
vários tiros, porém em geral
parece que o Governo está
controlando a cidade.

,
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Elizabeth.Il
continua
. "

viagem a

Arábia

A rádio de Teerã disse que
os atacantes eram mercená­

-

rios contra-revolucionários,
inclusive agentes de Savak
- polícia secreta do xá.
Também corriam rumores

de que entre os atacantes, se
contavam elementos do mo­

vimento separatista, comu­
nista pró-soviético que esta­

beleceria brevemente uma

república - a de Azerbaijan
em 1946, como também tro­

pas ainda leais à monarquia
imperial.

Bahrain - A rainha da Grã-,

Bretanha, Elizabeth II é
.saudàda pelo emir de Bahrain

ao 'desembarcar do iate real
"Britania". A escala faz

-parte de uma viagem de
"estreitamento de relações
:c�merciais" entre a Ingla­

terra e seus ex-colaboradores
da Arábia Oriental. Esta

região ê rica em petróleo,
i> que inte�essa à Inglaterra.

DEFESA

Desenvolvimento nuclear da
Argentina é mais seguro
do que caminho brasileiro

• •

Prontos para retIrar Ianques
Ancara - O Governo turco

deu permissão aos Estados
Unidos para a aterrissagem de .

cinco helicópteros e seis
aviões C-l30 militares, na

base aérea da Organização
doTratado do Atlântico
Norte (Otan) em Icirlik, a

Sudeste da Turquia, anun­

ciou ontem o Ministério de
Relações Exteriores.

Os aparelhos serão utili­
zados para retirar do I rã
soldados norte-americanos
ali destacados e seus familia­
res, mas não se sabe ainda se

já chegaram a Incirlik.
O. anúncio disse que a

permissão foi concedida por
razões humanitárias, com a

condição.de que o Governo'
iraniano permita o ingresso

neste país dos helic6pteros e

que os C-130 não transpor­
tem equipamentos nem pes­
soal militar algum, além da
tripulação do vôo e dos que
serão retirados.

De acordo com fontes fi­
dedignas, as negociações
com as autoridades irania­
nas para proceder a evacua­
ção dos norte-americanos,

prevista para sábado, estão
em curso.

As fontes expressaram
que os helicópteros serão uti­
lizados para recolher os

norte-americanos espalha­
dos por todo o Irã e levá-los
até um ponto de onde pos­
sam ser evacuados desse
país, nos grandes aviões de
transporte C-l30.

BuenosAires - "A Argentina escolheu um caminho
mais longo e árduo que o Brasil para o desenvolvi­
mento de sua potencialidade nuclear, que contudo é·
mais seguro do que o escolhido pelo vizinho país",
disse ontem o jornal "Convicção".

Na última segunda-feira, o Governo do presi­
dente Jorge Videla aprovou o "plano Nuclear" pro­
posto pelaComissão Nacional de Energia Atômica,
que prevê a aplicação de cinco bilhões de dólares até
1997, para construir, pôr em marcha e operar
quatro centrais nucleares, sobre a base de urânio
natural e moderadas com água pesada. ·Serão so­

madas a outras três, já em funcionamento ou em

processo de construção ou desenho.

LJesde 1973 está em funcionamento a central nu­
clear Azuchai, 90 quilômetros ao norte de Buenos

Aires, a primeira em seu gênero na América Latina.
Uma segunda central está em construção no Rio
Terceiro, província de Córdoba. O Governo não
autorizou levar adiante as negociações para uma

TerceiraCentral em Atuchai. As quatro adicionais,
cuja localização não foi

.'
ainda determinada, deve­

rãoentrarem funcionamento em 1987, 1991, 1994-5
e 1997.

.

"Convicção" sintetiza as negociações brasileiras

para desenvolver sua energia nuclear, apesar das

objeções norte-americanas, primeiro com o Canadá
e posteriormente com a Alemanha Federal, país
com o qual finalmente assinou um importante
acordo. "Mas a dependência exige seus tributos. O

'programa nuclear brasileiro - compra de tecnolo­

gia estrangeira financiada, dinheiro emprestado
pelo estrangeiro - está atrasado três anos 'e meio
em relação ao calendário fixado.

Um prejuízo de US$ 2,5 milhões'
Iah" Khornenu e seus se­

guidores assumissem o po­
der, não continuarão, se o

novo Governo decidir seguir
uma política de não alinha­
mento.

Entretanto, é provável
também que as exportações
ao Irã, de produtos norte,
-americanos' não rnilitàres
sejam afetadas, expressou o

funcionário. Os Estados
.

Unidos, por exemplo, ven­

deram ao Irã 350 milhões de
dólares em aviões civis, ano
passado, i05 milhões de dó­
lares em equipamentos de
construção, 120 milhões em

equipamentos automobilís­
ticos, 77 milhões em bombas
e compressores e 95 milhões
em cigarros. É provável que
as aquisições de todos esses

artigos sejam reduzidas. As
ex portações norte­

americanas de víveres per­
manecerãoa um nívelmenos
instável, "pôdendo ' afê ali­
rnentar.ra menos que d go­
vemo do Irã assuma uma
atitude hostil e se oriente
para outras fontes. Ano pas­
sado, o Irã adquiriu nos Es­
tados Unidos 300 milhões de
dólares em trigo, arroz e ou­
tros grãos.

Desse total, uns 2.700 milhões
de dólares foram ria es­

fera militar, para' equipa­
mentos, serviços de enge­
nharia e trabalhos de cons­

trução.

Um funcionário do De-­
partamento de Comércio,
que forneceu os números,
expressou que as vendas na

área militar poderiam baixar
a 400 milhões de dólares ..

É possível que as obras de
construção 'de instalações
militares no I rã, que esta­
vam sendo drasticamente
:e�uzidas antes que o Ayatol-

Washington - Uma
drástica mudança na polí­
tica anti-americana do novo

Governo iraniano poderá
.

representar perdas de 2.500
milhões de dólares em ven­

das a um país que tem sido
um dos mais importantes
clientes estrangeiros dos Es­
tados Unidos, de acordo
com estimativas prelimina­
res do Departamento de
Comércio.

O Irã adquiriu no ano

passado 6.200 milhões de
dólares em produtos e servi­
ços dos Estados Unidos.

.COMPARAÇÃO

"Convicçâo" compara a política nuclear argen­
tina com a brasileira, afirmando que enquanto este
país "avança, apesar de pressões internacionais ao

fornecimento da tecnologia necessária para certas

áreas, pelo caminho atômico traçado com vistas a
maior auto-suficíêncla possível, o Brasil encontra

· cada vez mais obstáculos em seu programa. Muitos
desses obstáculos são derivados da escolha de uma

linha de desenvolvimento baseada na aquisição -

mais do que no alto grau de instalações, processos e

sistemas - de "chave na mão".
"A diferença dos caminhos seguidos pelos vizi­

· nhos, que alguns querem ver transformados em
.. concorrência, carteira Ou inclusive perigosa animo­
'sldade, não faz mais do que ressaltar, na realidade,
divisão, desunião e falta de cooperação histórica na

área e no mundo em geral. O Brasil, cujos projetos
núcleo-energéticos não são novos, na realidade

. datam de há mais de 30 anos, optou pela compra. A
Argentina escolheo caminho mais comprido, lento,
porém mais completo quanto à formação de uma

infra-estrutura técnica, científica e material de corte
nacionàl e· independente", adianta o diário.

. A polítíca nuclear argentina se baseia na utiliza­
ção de urânio natural; do qual existem abundantes
tes!rvas neste país ..

DIFÍCIL DE ABRIR .

.-.' ").".(1;1.:- t

Várias são as razões: uma freada geral dos gran­
des projetos, por motivos econômico-financeiros
(somente ltaipu parece receber apoio totah.pro­
blemas técnicos e logísticos e pressões norte­

americanas sobre Brasília e Bonn, diz o jornal.
Acentua que a central de Angra 1, que deveria ter

entrado em funcionamento em 1977, não o fará até
1980.
Angra II e AngraIl l , também perto-do Rio de

Janeiro, "deverão ser trasladadas, porque se desco­
briu que se situavam inicialmente numa região com
tendência aos tremores de terra. E, mais ainda, a

porta ao desenvolvimento com pouco esforço pró­
prio, que pode ter sido o convênio com a Alemanha
Federal, parece dura de. abrir, por dentro e por
fora", acentua "Convicção". Finalmente, o jornal
destaca o acerto na escolha de um caminho - "Tal­
ve: mais longo e penoso -, mas baseado no próprio
esforço e no manejo sério das relações tecnológicas
internacionais, às vezes mais difícil do que as di­

plomáticas puras".

PORTILLO A CARTER:

MÉXICO QUER TRATAMENTO- .Na mina,
as vítimas
da repressão
.chilena.
Santiago do Chile - Cinco dos

esqueletos encontrados, em de­
zembro último, numa mina de cal
abandonada, foram virtualmente
identificados como pertencentes li
pessoas desaparecidas depois do

golpe militar de 1973, segundo
confirmação do juiz encarregado
das investigações do caso. A in­

formação foi divulgada ontem

pelo jornal "El Mercúrio".
"Em todos os casos, a convic­

ção é de 80 porcento", disse o juiz
Adolfo Banados, responsável
pela apuração do fato.
O magistrado não quis dar

maiores detalhes nem os prová­
veis nomes das pessoas, devido ao

sigilo das investigações iniciadas
em princípio de dezembro pas­
sado, quando em umamina de cal
abandonada foram encontradas
várias ossadas humanas, que, se­
gundo se estima, são ·de pessoas
sepultadas ali há três ou quatro
anos.

Logo deimediato, os despojos
foram relacionados com o desa­
parecimento de pessoas detidas
pelos serviços de segurança de­
pois do golpe militar de 1973, que
derrubou o Governo do Presi­
dente Salvador Alende.
A informação do magistrado

confirmou uma versão publicada
ontem pelo vespertino "La Se­

�unda:', que reproduziu declara-
.

ções de uma mulher que apontou
como sendo de seus parentes al­
gumas peças de roupas encontra­
das na mina.
Trata-se de Olga Adriana Mau­

reira Mufioz, que declarou que as

peças de roupas pertencia ao seu

_pai e uatro irmãos, identificados
icomo rgio nan Maureira
Lillo, de 47 anos, e seus filhos'
José Manuel, de 25; Rodolfo An-

I tônio, d� 22; Segundo Armando,
de 24, e Sérgio Miguel, de 29 ..

Os cinco figuram em"prna rela­
. ção de mais de 600 pessoas levada
\ à Igreja Católica, que pediu ao

i Governo e aos tribunais que es­

lclarecessem o paradeiro delas, já
Ique foram detidas por agentes de
segurança. .

Portugal
inundado tem

.

'milhares
. de vítimas

;RESPEITOSO E DIGNO.
/

son e John Kennedy.
Deu para notartambém a

.

falta do "abraço" tradieional
na saudação inicial dos dois
presidentes após a chegada
de Carter ao aeroporto lo­
cal. Os dois se limitaram ao
aperto de mão.

Jornalistas norte-
.

americanos comentaram

também que Lopez Portillo
não esperou Carter ao pé da
escada do avião que o trouxe
de Washington, mas na me­

tade do' caminho da passa­
deira vermelha estendida

México - Funcionários
norte-americanos reagiram
com surpresa e até irritação
às enérgicas palavras do pre­
sidentemexicano José Lopes
Portillo, dirigidas ao presi­
dente dos Estados Unidos,
Jimmy Carter.

Lopes Portillo concitou os

Estados Unidos a dispensar
ao México um tratamento

respeitoso, justo e digno.
Em particular, funcionários
da embaixada americana
manifestaram surpresa por
isso.
Um funcionário da Casa

Branca, porém, se disse irri­
tado, não tanto pela exorta­
ção formulada pelo presi­
dente mexicano aos Estados
Unidos, mas por outras pa­
lavras que ele pronunciou no

discurso durante o almoço
oferecido a Carter e sua mu­
lher Rosalynn ..
"Entre vizinhos perma­

nentes e não ocasionais, as

medidas surpreendentes, o

súbito engano ou o abuso
são frutos venenosos que
cedo ou tarde darão resulta­

do� inversos", disse Lopes
Portillo, interpretando-se a

frase como uma alusão ao.
fracasso das negociações
para venda de gás natural
mexicano aos Estados Uni­
dos, que foi vetada pelo De­

partamento de Energia ame­
ricano.
Embora, sem dúvida,

Lopes Portillo tenha levado
em conta a opinião pública
'de seu país, ao pronunciar o
.scurso, transmitido por

. Perto de Santarém, a Igreja
do século xvrt ficou ilhada

pelas águas que vem

inundando várias regiões de

Portugal. A catástrofe já
. causou dànos orçados em milhões

de dólares e ebrigou dezenas
de milhares de pessoas a

abandonarem seus lares. As
[nundações foram as piores
desde 1876. Tudo funciona

precariamente em Portugal.

Cubanos acusados da morte

de Letelier são condenados

sobre a pista.
As palavras proferidas

por Carter no primeiro dia
de sua visita foram suplan­
tadas pelas que Lopes Por­
tillo proferiu durante o

brinde. Carter disse que
tanto ele como seu colega
mexicano "olham por sobre
as águas do Rio Grande,
com interesse, o fortaleci­
mento da amizade, com

. preocupação, às vezes difi­
, cultada pela falta de enten­

dimento, porém com a de­
terminação de tornar o fu­
turo mais claro".
Quanto ao brinde de res­

posta a Lopes, o mais desta­
cado foi uma passagem de
mau gosto.' Carter lembrou
que a última vez que esteve
no México, em 1971, sofrera
"a vingança de Montezuma"
(diarréia). A muitos pareceu
de extremo inal gosto essa
referência do presidente
norte-americano, numa
mesa de banquete.

mas processo continua
Washington '- O Governo norte- nhas relataram como a ex-polícia secrefa chi-

americano, bem sucedido no seu empenho por lena "Dina" iniciou o complô para matar .

condenar dois cubanos por implicações no' Letelier e conseguiu a colaboração do movi-

assassinato do ex-chanceler chileno Orlando mentonacicnallsta cubano.
O e'x�iretor da "Dina" , Juan Manuel Con­

treras Sepúlveda é um dos três chilenos cuja
iitradição 'foi-pedido à justiça chüena. Todos
eles se encontram atualmente em Santiago do
Chile. A testemunha principal do processo foi
Michael Vernon Townley, norte-americano,
ex-agente da "Dina", que se declarou culpado
de colocar a bomba que matou Letelier e sua

colaboradora. Em troca de sua colaboração,
.
as autoridades federais prometeram reco­

mendar sua libertação, sob palavra, quando
cumprir 40 meses de prisão, de uma sentença
de40 meses a 10 anos. Ao se declarar culpado,
Townley poderia ser sentenciado à prisão per- (.

pétua.

Letelier, trata agora de encontrar outras cinco

pessoas envolvidas na morte do diplomata.
"O caso Letelier não está concluído", disse

o promotor Earl Silbert depois de anunciar-se
os vereditos de culpa.

Tiradas de mau gosto caracterizam o mal estar do encontro

uma cadeia nacional de tele­
visão, foi evidente que ele
mandou um recado a Car­
ter.

Em síntese, Lopez pediu o

fim as posições paternalistas
ou de fanfarronismo dos Es­
tados Unidos para o México
e o esquecimento de prejuí­
zos dos dois lados da fron­
teira, ao afirmar:
"Você e eu temos a obri­

gação de enfrentar o pro­
blema de racionalizar reali-

dades e prejuízos".
SEM MULTIDÓES

Desde o começo, a visita
.

de Carter ao México diver­

giu sensivelmente de outras

semelhantes, feitas em déca­
das recentes por-presidentes
dos Estados Unidos. As
boas-vindas' foram caloro­

i sas, porém sem grande res-

sonância popular, sem a

presença das multidões que
aplaudiram a chegada dos
mandatários Lyndon John-

A viúva de Letelier, Isabel, disse confiar em

que se possa levar ajuízo os demais envolvidos

no crime "para que não haja mais tragédias,
mais assassinatos, mais repressão". Isabel as­
sumiu desde a morte do marido, grande parte
do papel que este exercia, de crítico do regime
militar chileno e de suas violações dos direitos
humanos.
No julgamento recém finalizado, testernu-

.

)
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IU.Vt:N().:I�()H AIlTOIIIZI\()O�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Faotis
Fone: 44·0522

ESTOQUE DE vEIcULaS USADOS:

MODELO
Passat TS
Passat LS
Passat LS
Kombi .

Kombi
Kombi
1300 L
1300 L'
1300 L
1300 L
1300 N
Yamaha 125 CC ·OK
Yamaha 75 CC - OK
Honda 200 CC'

ANO COR
1976 Marrom
1976 Bege
1975 Branco
1977 Azul
1976 Azui
1976 Branco
1978 Marrom
1978 Bege
1976 Branco
1976 Vermelho
1974 Azul
OK Diversas
OK Diversas

1976 Vermelha

Revendedor Yamaha para toda a grande Florianópo­
lis, completo estoque de peças originais e acessórios.
OBS.: O novo telefone do departamento de Veículos Usa­
dos e Motocicletas é: 44-3864.

� JENDIROBA �.� AUTOMÓVEIS LTOA.�
AV. RIO BRANCO, 76

FONE: 22.9077 - 22·1392

I .

PASSAT TS : : OK
MP LAFER ;,.-

OK
CHEVETTE V ICORES ..', OK
OPALA V/CORES OK
VW 1300-L OK
CORCEL II LDO 78
CORCEL II L ' 78
VERANEIO SUPER LUXO '.78
DODGE POLARA GL -

\
.. 76

I Rua Heitor Blunn, 242 - fone 44-4990
Comércio de veículos

Oficina especializada em toda linha nacional
com mecânica, lataria, pintura com estufa.

:======== Veiculos em estoque ======::::

Fiat Azul Marinho Brasília Branca Equi-
Luxo ... .... . 1977 pada .... .1977

Opala Vermelho .... . 1975 Brasíl ia Vermelha .. · .1976
Corcel Amarelo .. .... 1978 Volks Branco · .1975
Corcel Vermelho Luxo 1971 Volks Bege .. ..... 1970
Alfa Romeu Azul...... 1975 Volks Branco · .1965

Toda linha na'cional OK 79

/'
MARTINS AUTOMÓVEIS

'\

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

...;..t, '\
,! ......... �,. -_ r ., -

� i. .. � g "'.!. 1; f· � f • _/, ,." I t.· , ..

CHEVEl;TE GP prata . . . . . . . . . . . . . � . . . . . ..... .' .. N1976
VOLKS 1600 branco .............................. 1975
DART coupê luxo marrom (super equipado) ....... 1974
KARMANN GHIA TC azul (equipado) ........ ...... . 1974

� COMPRA-VENDE-TROCA r
,

VENDE-SE
, MAVERICK 76 - LUXO

C/4 cilindros, conservado.
part/part. 22.4186, após 14 horas.

BARBADA·
Vendo corcel II, luxo 1979, cor

branca, o/rádio FM.

Preço: Cr$ 140.000,00.
Tratar pelo telefone 22-1126.

VENDE�SE
Moto Honda CG-125, ano 1978 3.000 Kms.

.

Tratar pelo fone: 22-5274

adbel
IMOBILlARIA AOBEL LTOA.
RUA: LlBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE
1- Casa c/ suíte, acarpetada, 2 quartos, Av. Elizeu Di Ber­
nardi, 54 - Campinas.
2- Casas c/3 quartos, garagem, Rua Santo Antonio, 888 -

Barreiros.
3- Casa c/1 suíte, 2 quartos, armários embutidos, telefone,
ar condicionado, jardim de inverno, dep. empregada - Rua,
Marechal Artur da Costa e Silva, 135, Coqueiros.
4- Casa c/3 quartos, páteo-garagem-Rua Gaspar Neves,
103 - São José.
5- Casa c/3 quartos, garagem, pátio, Rua Gregório Felipe,
39 - Barreiros.

. .

6- Casa c/3 quartos, garagem, dep. empregada - Rua Abe­
lardo Luz, .245 - Balneário.
7- Casa c/3 quartos, pátio - Rua Eugênio Portela, 87 -

Jardim Atlântico.
'

APARTAMENTOS:
1- Ótimos aptos, localização excelente, dois ou três quar­
tos, situados na Rua Fyl'ílio Aducci, 994 - Estreito.
2- Apto. o/armários embutidos, telefone, ar condiciona­
dos, acarpetados, três quartos, c/cortinas - Rua Germano
Wendhausen - Ed. Lacy - Centro.

.

3- Apto. c/3 quartos, garagem, dep. empregada - Rua Prof.
Bayer Filho - Coqueiros.

.

4- Apto. c/1 suíte, 1 quarto, acarpetado - Rua João Meirel­
les, 1618 - Coqueiros.
5- Apto. c/1 quarto, garagem, acarpetado - Ed. Cenzane­
Rua Felipe Schmidt - Centro.
6- Apto. c/2 quartos, acarpeado - Ed. Cenzane - Rua Felipe
Schmidt - Centro.
7- Apto. c/2 quartos, acarpetado - Ed. Franklin Cascaes -

Rua Vidal Ramos - Centro.
8- Apto. c/3 quartos, dep. empregada - Rua Leoberto L�al,
412 - Barreiros.
9 -Apto. c/2 quartos, Rua Max Schramm -Conj. Res. Conti­
nente - Estreito.
10- Aptos. c/2 quartos, acarpetado - Ed. Onix - Rua Pedro
Ivo - Centro.

•

11- Apto. c/2 quartos, na Rua CeI. Pedro Demoro, 2096 _

Canto/Estreito.

GRANDE NEGÓCIO
Área de 1.170.000m2
Em Pântano do Sul - Ilha de Florianópolis
Vendemos uma distante apenas 400 metros da praia, ótima para
grande empreendimento imobiliário ou investimento.
Aceitamos imóvel como parte de pagamento.
Possufmos documentação 100% e completo levantamento topo­
gráfico.
Tratar com Sr. Ruy -: CAB. -Imóveis - CRECI 180
Rua Presidente Nereu Ramos, 42 - Fone 22-9514

ALUGA
10) APTO. ENTRO - Av. Mauro Ramos - Edf. Veneza - 3

quartos (1 suite), garagem, salão de festas, carpet, es-
quadrias de alumínio. Aluguel Cr$ 10.000,00.

.

20) PATO. CENTRO - E Edf. Santa Catarina - 2 quar,tos,
living, copa, cozinha, banheiro, dep. dê empregada, area
de serviço. Cr$ 5.000,00.

30) CONJUNTO C/3 SALAS - Edf. Heminq, mobiliado

com cortinas, carpet, telefone - aluguel Cr$ 8.000,00.

40) CASA PRAIA CANA$VIEIRAS - a 40 m do mar, mobi­
liada, a partir de 15 de fevereiro - Cr$ 1.600,00 pld la.

50) PATO. CENTRAL - 4 quartos, salâo de festas, porteiro
eletrônico, aluguel Cr$ 20.000,00. »: .'

NECESSITAMOS URGENTE PI ATENDER CtlENTES
A) Casa no centro c/ 4 peças e cozinha, aluguel até Cr$
9.000,00. .

b) depósito com 300 m2 (aprox.) com telefone nas ime­
d iações do. trevo.

Tratar com Régis Imóveis Ltda -Av. Othon Gama D'Eça na
139 - loja 4
Telefones 22-3537 e 22-6551 - (CRECI 58).

VENDE-SE LOJA
À rua: FELIPE SCHMIDT, 27
Edifício Dias Velho, Loja 6

REVALIDAÇÃO PROFISSIONAL

CORRETORES DE IMÓVEIS E PESSOAS JU­
Ríl?JCAS INSCR.ITOS NO CRECI DA 11.a R�­
GIÃ0: ASSEGUREM O DI'REITO AO EXERCI­
CIO PROFISSIONAL. REVALIDEM JÁ SUAS
INSCRIÇÓES. PRESERVEM SEUS DIREITOS.
INFORMAÇÓES, FONE 22-9857.

ALUGO
Casa na Lagoa da Conceiçâo. Totalmente mo­

biliada. Tratar fone: 22-5567.

TELEFONISTA - RECEPCIONISTA
PRECISA-SE

Para trabalhar na Trindade, no horário comer­

ciai, exige-se referências e que tenha boa apa­
rência, De preferência se for datilógrafa. Tratar
à rua Lauro Unhares, 252, Trindade, na Loja
Ástor, c/Sr. Vanderlei, das 8 às 20 horas.

BARBADAS
kc": U quarto. sala. banheiro soeis '. ·de

rocahzado no CENTRO. troca ,IUI I ".

f) Ir valor, somente 350.000,00

. I'iRENLJ ., ! vista para o mar, plano, seco. deso cu-
JdOC situado err,-Coqueiros. sendo -2 lotes.

-

.�,",:!-\ .rt os surte de casal Iilanhelro social (clvabv.
r"lú. . ceestar t- sala dHjantar copa-co:' '.", arf'a

llt-_; ;:'t- rVIÇO.• :p emp'c:�. Ja,I...,!'\ll·lC\ .it:lra .! ,I,

caI'. j " acabamento de ,,'XO. eXCt'i,. ·,te loca. .. ,

iara o mar P,p, 480.00000 tinancrau.

, ,v ,in:<.. arnento de Aptu� " , -itos dentru de .

o .. ;" com 2 e 3 .iuartos e cerna.s cerenden..ras. petr. rru-:
preço

Tt:RRENO - localizado na praia de _" .'

mente 118.000.00
.

VENDE-SE
APTO. FELIPE SCHMIDT

Vende-se um apto. muito acolhedor com ja­
nelões para a Felipe Schrnidt, bem ensolarado;
c/hall de entrada, living, 2 quartos c/ guarda­
roupas embutidos, cozinha c/arrnários, área
de serviço, BWC social c/box em acríl ico, azu­
lejos até o teto, persianas, arandelas, todo

acarpetado: Negócio fácil, uma entrada e o

restante em prestações de Cr$ 4.900,00 men­

sais. Tratar fone: 22�9096.

BAR - CHOPAfllA
PIZZARIA - PETISCARIA

Vende-se um dos mais modernos. e bem instalados da cidade.
Ponto privilegiado - ar condicionado - central- música ambiente e

demais instalações.
Comprovamos movimento diário mínimo de Cr$ 10.000,00 - Tratar
com a CAB. - Imóveis - Rua Presidente Nereu Ramos, 42 - CRECI
180. Fone 22-9514

LAVA-SE
CARPETES E CORTINAS

r

CAB - IMÓV.EIS
CRECI180

Tem tnteressado, na aquisição de lote na zona de Coquei­
ros, Itaguaçu ou irnedlaçóes - e que tenha no mínimo
500m2, alto, seco, e de preferência vista para o mar -

Negocia à vista.
Ofertas pelo telefone - 22-8026 - com Sr. Roberto. I .

BARBADA
Lote de 1.000m2, no sul da ilha, sobre a montanha, a 200 mts altura. dois
quilômetros <lo mar, vista para baía do Pântanodo Sul e ilhas "Três Irmãs".
Local ideal para descanso, longe da poluição. Preço 45 mil. Fone: 22-6535, à
tarde, com Renato.

Lava-se carpete no local deixandd seu carpete com cheiro de
limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos para cortinas e estofados,

.

atendetodo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 44-4645. R.
São Cristavam, 650 Coqueiros - FlOfianópolis - S.C. TAPEÇARIA
BRASIL.

.

CASA/ÓTIMA OPORTUNIDADE

Vende-se uma casa de alvenaria, recém-construída, locali­
zada no Jardim Santo Estevão (Barreiros), contendo três

quartos, sala, cozinha, banheiro (decorado), sinteco, ga­
ragem e amplo qUirital murado e gramado. Tratar pelo
telefone 44-0877 ou 44-0689 - no horário comercial, ou no

plantão existente no local, inclusive aos domingos.

TERRENO EM SAMBAQUI
IJ&Qde-se um terreno situado na Barra de Sambaqui a 1 km da

pra� medindo 72 mi I m2, com água própria. Tratar com o sr. Aldo
Martins Junior, no período da manhã no próprio local.

r.=====================================�====��.
�

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE rOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

VENDE-SE APARTAMENTO
COQUEIROS

Com dois quartos, sala de estar/jantar, BWC social, co­
zinha, área de serviço, e dep. completa de empregada e

garagem. Por apenas Cr$ 50.000,00 e saldo totalmente
financiado pelo S.F.H.; Tratar a rua Fernando Machado, 56
Apto. 42 com Di ná.'

LOTES FINANCIADOS
A partir de Cr$ 400,00 mensais, pequena entrada e

próximo ao Centro de Palhoça. Fone: 44-5247'­
CRECI 673 e 1337

RUA SAO JOÃO _BATISTA, 60
FONE 33-1768

VENDE�SE LOTE EM ITAJAí

Excelente lote plano, com água, luz, rua pavimen­
tada, pronto para construir, situado à rua Duque de

\_axias, 732 - Bairro Vila Operária. Tratar pelo tele­
. fone (0473) 44-1571 com sr. Djalma Pitz -- horário
comercial.

.....,_,.

VENDE-SE CASA SAMBAQUI
Com 3 quartos, living, S/TV, cozinha, banheiro, Churras­
queira, Garagem para 2 carros. Tratar fone: 22-2382.

ALUGA-Se OU VENDE-SE
Dispomos para alugar em prédio central diversos
conjuntos -1 quarto, sala, kitchen, BWC, e terraço­
aluguéis a partir de Cr$ 3.500,00 mensais.
Chaves e demais informações com a C.A.B. - Imó­
veis - CRECI 180.
Rua Presidente Nereu Ramos, 42 - fone 22-1179.

)

TERÀENO -. AEROPORTO
Vendo ótimo terreno, com 372m2 (15,5 x 24) a 100m dó
asfalto. Cr$ 95.000,00. Tratar telefone: 33-0111 - ramal 282.

VENDE�SE
Uma loja no centro com instalações, estoque e boa clien­
tela. Tratar: rua Tte. Silveira, 21 - 2.0 andar s/1 05 ou pelo
fone: 22-7045.

'
-

LIQUIDAÇÃO APROVEITE
PATROPIMODAS

Líquida a partir de 15, todo o seu estoque
de verão com desconto até 50%.

Rua Antonio Luiz, E. Bahia - Fpolis.

OPORTUNIDADE PARA COMPRAR
.CASA: COQUEIROS 1601'y12 pI) MILHAo - FINANCIÁVEIS. INGLE-·

.

SES 72M2 p/360 Mil e aceita-se carro ou propostas. CHÁCARAS a
'40km do Centro com 720m2 cada por 40 Mil a prazo. (TENHO
APTOS. e VÁRIOS TERRENOS) F:'22-7488

VENDE OU ALUGA-SE
Edifício Hércules, com sala 47 metros,2.0 an­

dar. Tratar fone: 22-2382.

VERDADEIRA BARBADA
Belissima casa de alvenaria em São José zero km c/152m2
c/3 banheiros e demais dependências.
Fone: 44-5247 - CRECI 673 e 1337

GALPÃO DE ARCO
ALUGA-SE

Em Campinas, próximo à Av. Preso Kennedy, sólidac.onstrução, 1.148,98m2,
moderno escritório, telefone, irente pJ2 avenidas com 2 estacionamentos.
ampla porta central e 2 portas laterais, ótima iluminação, rede trifásica etc.
Tratar c/proprietário pelos lones(0482) 44-{)717 e 44·2877 (WALGRAFICA).

. NOVENA PODEROSA �O
MENINO JESUS DE PRAGA

Oh! Jesus que dissestes: "Pede e receberás, procura e acharás,
bate e a porta se abrirá",
Por intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu bato, procuro e

Vos rogo que minha prece' seja atendida (menciona-se o pedido).
Oh! Jesus quedissestes: 'Tudo o que pedires ao Pai em meu nome

Ele atenderá". Por intermédio de Maria Vossa Sagrada Mãe eu

humildemente rogo ao Vosso Pai em Vosso Nome que minha ora-

-ção seja ouvida (menciona-se o pedido). Oh! Jesus que dissestes:
"O céu e a terra passarão mas minha palavra não passará" ..Por
intermédio de Maria Vossa Sagrada Mãe, eu confio que minha

oração seja ouvida (menciona-se à pedido).
.

Rezar 3 Ave-Marias e 1 Salve-Ha,irna. �m cas_os urgente!! �ss" '.:'"novena deverá ser feita às nove tiaras da manha. li
Agradeço as graças alcançadas - A.F. e

ALUGA-SE CASA
Com 3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro. Felipe
Schrnidt, 162 , Casa 8 - Tratar R. Felipe Schmidt, 34 -

Serratine.

BELíSSIMA RESIDÊNCIA EM ITAGUAÇÚ
Vendemos uma com 2 quartos, com armários embutidos,
uma suite, living, sala de TV completa, escritório montàdo,
copa, cozinha completa, BWC social, dependência de ern­
pregada completa, garagem c/duas entradas para quatro
carros, churrasqueira.telefone c/duas extensões, terraço,

\ toda acarpetada, chaves e demais informações com a

'.

C.A.B." Imóveis Rua Presidente Nereu Ramos, 42 - CRECI
.
I 180 - fone 22-8588.

-

DOCUMENTOS ROUBADOS"
Foram roubados os 'seguintes documentos: Carteira de
Identidade, Título de Eleitor, CPF, Carteira de Habilitação,
certificado de propriedade, Apólice Seguro, TRU , do veí­
culo marca Chevette -ano 1978, cor branca -placa GB 1986
- sarandi RS I' pertencentes a Sra. Therezinha Susete Si li-
prandi de Resende.

.

Balneário Carnboriú, 14 de fevereiro de 1979. ,

PROCURO TELEFONE
.

.
22 PIALUGAR

Comercial e tnstalaçáo imediata. Tratar Rua: Anita Garibaldi, 32 -

sala 10 - Ed. DONA IZABEL ou pelo Fone: 43-265

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Identidade, Cart. Moto­
rista, Cart. do Banco, Título. Pertencentes a Sra. ELIANA DE JESUS
SILVA ALVES. Gratifica-se a quem encontrar. Inform.: 33-0326 ou

Rua ACadêmico Reinaldo Consoni, 1.201, Córrego Grande.

TELEFONES
COMPRO - VENDO - ALUGO

Tenho todos os prefixos com instalação imediata. É só discar
22-8366 e resolveremos o problema de imediato, pelo melhor preço
da cidade. Financiamos a compra e venda do seu telefone. I

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

I'
COZINHEIRA

Foram extraviados todos os documentos do veículo de marca Ford F-600, ano
75. placa WX 1286, cor verde. chassis LA7DRK-52741, pertencente ao Sr.
Valdemar Schmidt. residente à rua Domingos Filomeno· S. José.

Família de 5 pessoas necessita de cozinheira(forno e fo­

gão), salário. a combinar - fone 22.0285.

DOCUMENTOS EXTRAVIADÇ>S
Foram e�traviados os seguintes documentos, Carteira de
Identidade, Certificado de Reservista, pertencentes à An­
tonio Marghoti, residente Florianópolis.

LlQUID CARBONIC INDUSTRIAS S/A
NE'CESSITA

,

TÉCNICO QUíMICO
NÃO É NECESSÁRIO EXPERIÊNCIA

VENDEDOR
COM CARRO PRÓPRIO

Os interessados deverão dirigir-se à rua Fran­
cisco de Paula Seara número 67 � Itajaí com
documentos - ou enviar curriculum vitae com

pretenções para caixa postal 18 L 88300 Itajaí
SC. �

.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os seguintes dõcumentos' Tltulode Habilitação
Profissional de seuuro e Carteira de Registro de Corretora de

Seguro, pertencentes aOaura Borges, residente à rua Tereza Cris­
tina, n.O 368.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos. Carteira de Identidade n.? 12F.l 563134, se·
gunda via autenticada da Certidão de Casamento, - perdido no cricular da
Agronômica, entre o trecho Rodoviária Via Mauro Ramos, Florianópolis no

:)0.01.79. Quem encontrar os retendes documentos entregar no DER-Edilfcio
Diretoria, ou em Chapecó no DER lone22-1471. Pertencente a João Mário Vaz
Machado.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados todos os documentos do vefculo marca Volkswa­
gen Variant - ano 1976 - cor azul - placa CB 0082 - chassis BV
.236529 pertencente ao Sr. Taci Reinert.

Camboriú. 15 de fevereiro de 1979.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira de Identidade Argen'tlna' de número
14.923.701 pertencente ao sr. Raul Garcia Barros. Pede-se a quem
encontrar, telefonar para 33·1859 mediante gratiflcaçlo.

.

CERTIFICADO PERDIDO
Foi perdido_o Certificad�da Moto Xlspa, n.o 0404278, c<l!J,reta,
placa - AA-549, ano 1973, chassis - M2210A1424B, pertencente ao

Sr. GENARALDO DE AQUINO

.

DECLARAÇÃO }
-

Esteio Engenharia S.A. declara que extraviou a Gula de Recolhi­
mento n.O 4123 de.23/9/76, reforço de Cauçio como garantia do
contrato n.° 66/76 do Departamento de Estradas de Rodag.m-SC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Inaugurou confortável ôni­
bus para dar melhor aten­

dimento aos turistas que cir­
culam em nossa cidade,'

Do Rio de Janeiro, Tereza

Rachel, lpojuca Pontes,
Jacy Campos, Neusa Borges

. e Anilza Leone, estão con­

firmando suas presenças no

carnaval de Florianópolis.
***

Atendendo convite de Moa­
cir Deriquém, viaja para o

Rio de Janeiro onde assistirá,
o show de Liza Minellí, o

'advogado Moacir Benve­
nutti Filho.

***

O Prefeito Renato Vianna',
está nos convidando para o

I. ° Festival de Queijos e Vi­

nhos, hoje às' 21 horas em

Blumenau. A promoção da

Prefeitura Municipal da­
quela simpática cidade, vai
reunir gente elegante de

nosso .Estado. '

'

***

•

Procedente do Rio de Ja-

, neiro, '�stá chegando hoje a

Santa Catarina para partici­
par do Festival de Queijos e

Vinhos em Blumenau, o-jor­
nalista João Teixeira.

***

-13

Eflotur. O primeiro passeio
foi com convidados espe­
ciais até a praia de ltapirubá
onde foi oferecido aos pas­
sageiros um elegante jantar.

***

Hoje às 20 horas na residên­
cia da Sra. Elza Amim,
realizar-se-á a: cerimônia do

casamento civil de Ângela
Heinzen com o Deputado,
.Federal Esperidião Amin

Filho.
***

éasamento - Na Capela do

Colégio Catarinense
realizou-se na semana que'
passou, a bênção do casa­

mento de Rita de Cássía

Gasparino da Silva e Au­

gusto Becker. Rita de Cássia
estava encantadora' no seu

vestido de noiva confeccio­
nado em crepe francês. Após
a cerimônia, os noivos e seus

pais Sr. e Sra. Dr. João Gas-
-

parino da Silva e Sr. e Sra.
Jaime Estefano Becker rece­
beram cumprimentos du-

, rante elegante recepção no
'

Lagoa Iate Clube.
***

Adriana Cardoso e Beatriz i

Maria Prearo, lindos brotos
que vão acontecer no baile

municipal com luxuosas fan-

Não pagou, pagou,

recibo levou
Como o acesso estava aberto,
'sem à corrente característica
demarcando ser local proibido a

estacionamento gratuito, o cara

a bordo do seu carro chegou-se e

foi logo se enxertando naquele
estacionamento pago da praia
da Joaquina.

.,

Carro parado, chega-se um

guri, sem qualquer identificação
(poderia ser um explorador mo­
leque qualquer), pedindo 10

cruzeiros, o equivalente ao esta-
, cionamento. O dono do carro,

desconfiando, disse que ia até a

praia e que, na volta, conver­
sava - afinal desconhecia qual­
quer estacionamento pago ali,
terreno 'de marinha, essas coi­
sas.

Ao retornar, eis o carro arro­

deado de enfezados moleques:
no meio deles, o guri cobrador.
E todos, uníssonos, ameaça­
ram: "ou paga ou leva porrada",
exatamente assim, sem mais
nem menos.

'Tá legal, eu pago", disse o cara: .

entrando no carro comple­
tando: "no entarito quero re­

cibo". O fulano pagou e recibo
concretizou-se em forma de um

murro bem dado sobre o olho

que arroxeou ...

*

E como apareceu mais gente,
dando cobertura a turminha

cobradora, o cara nada mais fez
•

ii não ser engatar a primeira e se

mandar bem correndinho com

rr..do de novos recibos ...

++++
À. moda do super Dão

o Professor João Aderson
Flores, Secretário da Educa- ,

ção de Florianópolis desde
os tempos do Esperidião
Amin, foi indicado pra ocu­

par importante cargo no

próximo governo: pra Secre­
taria da Educação do Es­

tado, na qualidade de sub­
Secretário do engenheiro
Nercolini.

t

I
'! Assim, o deputado Dão es­

tará ligado a três importan­
tes órgãos públicos da ad­
ministração que se avizinha:
além da própria Secretaria
dos Transportes onde será o

titular e da Prefeitura Muni­
cipal via seu discípulo Fran­
cisco Cordeiro, a Secretaria
,da Educação, representada
pelo seu antigo secretário
Flores.

*

Dão, que além de técnico
vem demonstrando incrível

I habilidade política, é o tal
que poderá, é sô depender
do seu trabalho e de seus in­
dicados, ser candidato ao

Governo catarinense em

1982. Quem sobreviver verá..
*

Deverá vir a ser pois o Dão o

'super Salomão da próxima
administração? .

· LAGOA IAYE CLUBE

NOITE DO HAWAI

'Dia 17 de fevereiro, .sábado, às
23 :00 horas, o ue realizará' seu
·tradicional baile de abertura do
carnaval, com muito sarongue e

,colares.I,
!

, :
I'

I
• A Diretoria .

��------------------------------------------�

O ator Osmar de Mattos,
o discutido Ricardo da
Novela Dancin'Days

Senhoras Dayse
Guimarães, Eliza

Daher de Magalhães,
Sebasti Dimatos,

Isis Toledo
de Camargo e

Bela Becker.

joaquinês
nesta sexta

querida.

Beatriz Macedo Rodrigues
e Rids Silva de casamento

marcado para amanhã.

Senhoras

Sandra Espírito
Santo, Celinha
Montserrat,
Rosa Maria Romariz
e Eliza Daher de
Magalhães.

,

***
,xuosas fantasias para brin-

Marlene e Mário Vieira .car nonosso carnaval, Kátia
estão recebendo cumpri- Cardoso e Cristina Kosmos.

,

mentos pelo nascimento da ***

linda Thaiana, ocorrido na O presidente do Serviço Fe-,
semana que passou. deral de Processamento de

Hoje na boate da Gaiola de Dados em Curitiba recebeu
Ouro � tia convidados para a inaugu-
Praia doGi, Laguna Tourist ração das novas instalações
Hotel, acontecerá noite car-'

.

da Unidade Regional de

navalesca, promoção da Se-· Operações da capital para-
, cretaria de Turismo da Pre- naense.

tasias.

feitura de Laguna, para a es­

colha da Rainha do Carna­
val daquela cidade.

***

o industrial e Sra. José Pe­

reira, foram padrinhos de
batismo de Marcelo, filho
do elegante casal Acácio
Freitas, Na residência do Sr.
e Sra. José Pereira, o acon­

tecimento foi comemorado­
com um jantar.·

***

Logo mais às 20 horas na

Capela do Provincialato,
dar-se-á a bênção do casa­

mento de Rita de Cássia

Brüggemann e Mário Ivo

Berni Ramos. No salão dou­
rado do Florianópolis Pa­

laceHotel, os noivos e fami­

liares receberão cumprimen­
tos.

***

O ccstureiro Edmir, está
com a responsabilidade da

confecção das luxuosas fan­

tasias das elegantes Sras:

Anna Nápoli, Maria Helena

Kotzias, Aymara H. Vas�
concellos, Veda Andriani,
Luzia Vieira, Conceição
C'3ntos, Gilza Bez, Heloisa

Cruz Lima, Gracia Assis

Moritz, Edith Boing, Tânia
Schaêter e Leci Kuhnen.

***

o sabiá e o Desembargador
as voltas com a Fatma

***

Edital de Concorrência n.O 001179
A Companhia Melhoramentos da Capital - COMCAP, com

\ sede à Rua Campolino Alves, n.o 297, em Florianópolis-SC,
leva ao conhecimento d os interessados q ue se acha aberta
a Concorrência n.O 001/79 para execuçáe de serviços de

Terraplenagem, Dr�nagem, Pavimentação, Sinalização e

Obras Complementares da Via de Acesso ao Campus Uni­
versitário da Universidade Federal de Santa Catarina

(trecho compreendido entre a Praça Santos Dumont e a

Via de Contorno Norte), numa extensão aproxlrnada de
aOOm (oitocentos metros), tudo pelo regime de empreitada
por preços unitários, com prazo de entrega das propostas
até as 16:00 (dezesseis) horas do dia 02 (dois) de ma,,:,:.."de
1979, na sede da COMCAP, mediante as condições cons­
tantes no Edital e seus anexos.

Cópias do Edital poderão ser adquiridas na sede da COM­
CAP, ao preço de Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeirps), no

horário comercial.

Florianópolis, 13 de fevereiro de 1979.
- A DIRETORIA -

O Desembargador Eduardo Pedro Carneiro da. Cunha Luz, de
férias nâ praia, dia desses, ao chegar na sua casa da cidade deu

de cara com a ausência do sabiá de estimação, que deveria estar
engaiolado no seu quintal, sob custódia do jardineiro.

•

*

Uma determinada escola de
samba (dispensável nominá-Ia
sob pena da coluna igualmente
entrar em dança) está dizendo'
que fará o impossível pra ga­
nhar o carnaval deste ano. In­
clusive já está fazendo o im-'

possível, ameaçando os puxa­
dores de samba e os mestres de
bateria de escolas rivais: caso

não atravessem os seus respec­

tivos sambas enredo (provo­
cando pois preciosas perdas de
pontos), sofreriam represálias
físicas ...

*

A ameaça não ficou restrita a

sambada área das escolas e já
está sendo dirigida aos organi­
zadores do carnaval ilhéu e

também aos possíveis jurados.
E jurar, nessas alturas, quem há
de?

Perguntando ao próprio aonde é que deveria estar, o jardineiro
lhe respondeu que "ainda há pouco estava aqui", no lugar de
sempre. E foi procurando que encontrou um bilhete escrito em

papel timbrado da Fundação de Amparo à Tecnologia e Meio

Ambiente, a popular Fatma, cuja sede éjusto ao lado da sua

casa, que dizia coisa assim tipo "o seu passarinho está reco­

lhido, favor-procurá-lo".

O Desembargador não teve dúvidas e pulou o muro - lá che­

gando pensando que grande quantidade de engaiolados passa­
rinhos havia sido recolhido pra soltá-la depois na reserva flores­
tal da Serra do Tabuleiro c<?m vistas a preservações, não: apenas
o seu jazia num canto .

Perguntado porque haviam feito aquilo, a resposta foi justa a

imaginada: "não podemos ver passarinho preso" - porém preso
ele continuava, Desconfiando entãõ que não era bem o amor

pela liberdade dos pássaros que realmente interessava a alguns
funcionários da Fatma, porém sim visando viveiro próprio, o
Desembargador disse uma série de desaforos, passou a mão na

gaiola e levou o passarinho, tadinho, de volta ao seu quintal.

O hotel Valerim, não contente em

poluir diversas pedras pelos ca­

minhos das praias da Ilha e

mesmo plena BR 101, ainda agora
acabou de adquirir uns dez con­

juntos do edifício Felipe Schrnidt,
nos altos da própria, com vistas a

um "hotel residência".

Os moradores do prédio, ante­

vendo o pior, estão berrando por'
socorro aos órgãos competentes
(aqueles que determinam se um

local tem ou não condições de se

transformar em hotel) afi m de

que, caso 'se possa dar um jei-
-

.

tinho, isso não venha a acontecer.

Imaginem assi�l, de repente,
,

entre as instalações do GBOEX,
da rádio Universal ou de um cur­

sinho pré vestibular, entre outros
ocupantes do prédio, um hotel
Só mesmo aqui.

\

i'Também estão fazendo lu-

Hoje, na piscma do Lira
Tênis Clube, numa promo­
ção da Diretur, será eleitaa
Rainha do Carnaval da ilha
de 1979 .

***

A Sra. Eliza Lima Magalh­
ães que está fazendo suas

despedidas para voltar a re­

sidir no Rio de Janeiro, foi
homenageada com um chá,
no salão de festa do Lira

Tênis Clube, por um grupo
de Sras. de nossa sociedade.

***

O mercado de arte anda mo­

vimentadíssimo. Um dos in­

centivadores em nosso Es­

tado, Lindolfo Bell, comen­
tou em certa roda que, vem
aí uma exposição de Lygia

, R. Neves.
***

Em São Paulo no Parque
Anhernbi, mais de cinco mil

pessoas aplaudiram o show

de Liza Minelli e o nosso

cantor e compositor, Luiz

Henrique.
***

Atendendo convite de um

grupo de amigos, entre eles

os atores Osmar de Mattos e

Denis Derkian, amanhã em

São Paulo, participarei de
um jantar no Plano's Bar.

***

A Kibon, tradicional
fabricante de

guloseimas" está
perdendo prestígio
entre a ludibriada

menínada local - não se

sabe se por sua própria
culpa ou se por

tapeação das
distribuidoras locais.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas
na sede social desta companhia na Rua Achilles

Pedrini, 620 na cidade de Joaçaba-SC, os documen­
tos de que trata o artigo 133 da Lei n.O 6.404/76,
relativos ao exercício social encerrado em 31 de

dezembro de 1 :978.

Joaçaba, 12 de fevereiro. de .1.979
FLÁVIO BRANDALlSE - Diretor Presidente

. *

o que se sabe é que os

guris que estão tirando

palitinho de picolé
premiado com ping-pong
por exemplo, e 'ao buscar

no posto de troca,
lá no supermercado

Comper,_pensando que

vão abiscoitar jogo
completo,

não, mas sim,
pasmem, num máximo

de pâo-durismo,
nada mais do que

um simples e único

chiclete ping-pong...

'I ii OFSrADO
ADMINISTRADORA PERBON SIA

CGCMF N. ° 83,522.839/0001-17

AVISO AOS ACIONISTAS

EMPÓRIO DE COUROS SIA
CGCMF 84.583.616/0001-22

AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos senhores acionistas
na sede social desta companhia na Rua Achilles
Ped rini, 620 na cidade de Joaçaba-SC, os documen­
tos de que trata o artigo 133 da Lei n.O 6.404/76,
relativos ao exercício social encerrado em 31 de
dezembro de 1.978.

Joaçaba, 12 de fevereiro de 1.979
SAU,L BRANDALlSE -Preso Cons. Administração

.�. ·�....2COaAR
. .... CGC/MF 82.511.825/0001-35

.

AVISO

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas
da Companhia Melhoramentos da Capital - COM­
CAP, na sede social da Empresa à Rua Campolino
Alves, 297 - Capoeiras, nesta cidade de Florianópo­
lis (SC), os documentos a que se refere o Artigo 133
da Lei n.? 6404/76, relatlvos-ao exercicio social en-
cerrado em 31 de dezembro de 1978.

.

Florianópolis (SC), 12 de fevereiro de 1979.
,

Gilson Luiz Leal de Meireles
Direto,r Presidente

t

J
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Peracchi visita Thompson e

diz que fica no 'Rio Grande
o ex-Governador do Rio

Grande do Sul; Walter Pe-
'

'ra�chi 'de Barcellos, que está

deixando a Diretoria da 7. o

Região do Banco do Brasil,
estabeleceu intenso programa
de visitas às Autoridades Ca­

tarinenses "agradecendo as

atenções recebidas" enquanto
Santa Catarina e Paraná esti­

veram sob sua jurisdição.

Com o Presidente da ele­

trosul, Telmo Thompson Flo­
res - que foi indicado pre­
feito de Porto Alegre em sua

gestão - Peracchi lembrouo

progresso da Capital Gaúcha.
Thompson Flores está na pre­
sidência da ELETROSU L

"desde janeiro de 1976, de

onde se afastou em IS de maio

de 1978 para concorrer à Câ­
mara Federal, sendo recondu­
zido àquelas funções em ja­
neiro deste ano. Peracchi elo­

giou a excelente votação do

ex-prefeito de Porto Alegre,
que ficou na primeira suplên­
cia da nominata arenista. Na
mesma oportunidade, fa­

lando sobre o problema pre­
feitura de Capitais, Peracchi
de Barcellos externou seu pen­
samento "A Capital na mão

dà -oposição ao Governador,é
sempre a grande prejudicada.
Entre o Governador e o pre­
feito, da sede 90 Governo deve
haver a mais perfeita harmo­
nia e recíproca solidariedade.
Por isto tem razão o futuro

Governador do Paraná, Nei

Braga, quando defende sua

tese": Thompson Flores, du­
rante sua campanha eleitoral,
defendia ponto de vista que
coincide com o que pensa o

Diretor do Banco do Brasil.

Diz o Presidente da Ele­

trosul que o cargo de prefeito
de Capital é semelhante ao de
Secretário de Estado, ou seja,
este faz parte do "staff" de
Governo. Antes de se retirar
do Gabinete de Thompson
Flores o ex-Governador in­
formou que �ai �e radicar em

Porto Alegre, onde conti­
nuará sua atividade política.
"Fico no �o Grande"1.gecla­
rou,

Número de falências aunienta
com a seca no Paraná

Curitiba - Como conse­

.quência de um ano ruim para
,l,a Agricultura com a seca no

início do ano e a geada de

agosto, o número de falências
no Paraná apresentou uma

evolução de quase 50 por
cento em 1978. Segundo o re­

Iatório anual publicado pela
-Corregedena Çieral,ê·a _Jus-'

riça., no ano .passado for-am

jekistr'ados I mil 53 pedidos
'de falência contra apenas 538

bras de safra de soja, café, al­
godão, arroz e milho, além de

Ainda em comparação com outras culturas. As falências

1977, o número de pedidos de ocorreram na sua maioria em

concordata aumentou d�-8 para pequenas empresas de comer­

II e as execuções de títulos' cialização e industrialização
extrajudiciais subiram de 14 de produtos agrícolas sem
mil 580 para 18 mil 90 em acesso à crédito bancário,
1978. Esta situação é expli- como é o caso das pequenas
cada pela-alta q�endência,da l'il,midades industria
economjfrpaFanaense Qo;setor' !'-clustrial!i:6am; a soj

,

primário que em HF18 teve verarn=a legumi
prejuízos de mais de Cr$ 20 manter-se em operação em

bilhões somente com as que- 1978.

solicitados em 1977. '

Sulfa,b não entra com

recurso contra amulta

í
',.

"'
"

Salvador - Ao contrário
do que estava previsto, a Sul­
fab - Companhia Sulfoquí­
mica da Bahia - não encami­

nhou, ontem, ao Centro de

Pesquisas e Desenvolvimento

(Ceped) o recurso contra a

multa de Cr$ 55 mil 735 que

aquele órgão lhe aplicou, an­
teontem, pela queima de 23'

mil árvores do "cinturão
verde" do Pólo Petroquímica

de Camacari.
Ao lembrar que o prazo

legal para a empresa.recorrer é
de. lO dias, seu superinten­
den te Antônio Gomes de

Matos disse que o recurso está

sendo elaborado "cuidado­
samente", para que seja refu­
tada por completo uma acu­

sação que "julgamos prema­
tura". Contudo, o recurso

poderá ser encaminhado ao

Ceped amanhã mesmo, in­

formou o superintendente.
Ele reafirmou que a em­

presa não pode ser responsa-
..._

bilizada pelas emanações de
óxido de enxofre que, se­

gundo o Ceped, foram res­

ponsáveis pela queima de Eu­

caliptos e pinheiros. "O nosso

processo industrial é seguro e

não ocorrem estas emana­

ções". Assegurou.

ProposJa'a form,ação de uma
classe média rural no país

DEMONSTRADORAS
Estamos admitindo 05 (ci ncoj-rnoças para trabalhar como
demonstradoras.
�S CANDIDATAS DEVERÃO TER:
Otima apresentação
Curso de 1.° grau completo

, Idade acima de 18 anos

OFERECEMOS:
Ótima ambiente de trabalho
Ótima remuneração
As candidatas deverão apresentar-se à Srta. Sirley, muni­
das de documentos e uma fotografia 3x4, à rua João Pinto
n.> 6 - Conjunto 505 (não atendemos por telefone)

PRECISA-SE

Or't:RADOR DE MÁQUINAS
OPERATRIZES DE PREGO

Vantagens:
f3emuneração compatível
Otimo ambiente de trabalho
Oportunidade de progresso
Seguro de Vida em Grupo

Requisito:
Experiência anterior

Os candidatos deverão
aprssentar-se à Rua
Henrique Valga n.O 8

,

Florianópolis - se.

,

_ Salvador - A formação de

uma .classe média rural seria a

solução para os problemas do
sistema fundiário do Brasil,
na opinião do futuro secretá­

rio da Agricultura da Bahi;:­
Renan Baleeiro, para quem o

fortalecimento do pequeno e

médio produtor é, mais im­

portante que reforma agrária:
','esta pode ser um caminho,

para o estabelecimento dessa
classe média, mas nunca um

fim de si mesma".

-Em toda parte a classe
média dá estabilidade às es­
truturas: Aqui a economia
rural possui dois estratos distin­
tos: os poderoros latifun­
diários de um lado, de outro
os que lavram pequenas áreas
de terra alheia e p-roduzem
muito pouco. É_preciso então
dar a estes maiores condições
de ' mecanização,
possibilitando-lhes produzir
mais a ascender socialmente -

disse Renan Baleeiro.
O futuro secretário estadual

da Agricultura considerou ne- '

cessário fortalecer "o que é .a

espinha dorsal da economia
em toda 'Parte: em outros paí­
ses, de economia fortalecida,
a terra é lavrada produtiva­
mente pelos próprios donos, o
que não acontece aqui",

SOLSA

,

OE publica aqui, como faz todas as semanas,

! ,uma tabela compâratíva de preços dos principais
tprodutos nos supermercadosde Florianópolis. Antes de fazer
\ '

"

'

as compras, consulte-a, para maior economia. '

, I
,

(Os preços são fornecidos pelos próprios supermercados)

LATICINIOS COMPER RlACHJELO COBALSOBERANA ODIVAN PFUETZENREITER FECOAGRO P.AÇÚCAR
Manteiga Frigor - 200g
Margarina Primor -.400g
Margarina Flor - 400g
Leite

'

Iogurte Danone - natural
log. Chambourcy - natural
log. c/fruta
Queijo Prato Frigor - 500g

�2,OO
11,59

5,20
6,00
6,00
5,59
38,90

11,40 12,00-
10,60 11,95
9,72 9,95
5,20 5,20
6,00 6,82
6,00 6,82
6,00 6,10
42.00 44,10

84,00
51,50
28,00
51,50
50,00
30,70
38,00
,58,75

,6,00
6,00

5,00
7,20
6,10
9,00
13,00
18,00

11,20
56,00
13,;W
8,90
6,03

'

3,35
3,27
4,35
8,40

12,60

5,98
3,10
4,60
4,60
10,60

11,40

35,64
27,80
31,00
48,00
13,20
30,72
16,70
33,98
·20,40
39,06
3,70

Azeite Primor
Óleo de Soja Violeta
Ervilha Jurema
Salsicha Swift
Extrato Tomate Elefante
Leite Moça
Creme de Leite Nestlé
Pêssego em calda (Spat)
Abacaxi (Spat)
Pera (Agapê)
Ameixa (Etti) - 400g

'18\30 18,30
18,30 18,30
5,60 6,90
10,20 12�87
14,30 15,60
17,45 16,98
18,00 19,43
33,60 30,90
28,10 29,40

29,00 35,12

11,50 11,67
11,32
9,95
5,20
5,76
5,70
5,14
40,70

5,20
6,25
6,25
5,10
43,00

120,00
62,00
35,00
61,00
60,00
37,50
42,20
54,00

8.6,00 84,00
51,00 47,00
30,00 29,00
51,00 48,00
51,00 51,00
31,00 29,50
41,00 35,70
57,00 50,75

5,80
3,80
16,00

- 8,50
4,80

6,00
6,50
11,50
13,90
5,00
7,00
3,00
8,00
6,00
18,00

7,20
7,00

, 13,65
10,50
6,20
6,80
5,20 '

8,00
27,00

11,00
55,00
13,70
9,72
6,00
3,58
3,28
4,95
7,04

13,62

5,58
2,74
4,63
4,63
10,52

10,99

35,64
23,14

52,50
14,62
27,52
,16,07
33,77
21,94
39,49
3,97
8,70

18,20
18,20
9,06
13,24
14,30
15,41
17,63
33,77
25,92

29,00

7,85
10,94
3,47
3,58
2,00

11,76
, 8,84
5,60
20,20
,8,73

,

20,80

12,00
11,60
9,94
5,20
6,35
6,35
5,58
41,89

110,00
52,00
31,00
55,00
53,00
33,94
45,30
65,00

1,90
8,00

10,50
7,00
4,90
7,90
9;00
19,50,

11,20
56,00
13,20
9,80
7,80
3,40
3,30
4,70
8,10

12,90

6,00
3,00
,5,59
5,59
12,80
14,30
13,40

35,64
26,40
25,90

29,50
15,80
32,20
19,80
36,30
4,30
7,90

18,10
18,10

12,40
15,50
15,,90 ..

17,10
33,50 _

30,50

37,20

6,80

3,38
3,50

_�-,--OO-_-

10,18
9,10
3,50
19,30
8,55
19,80

15,80
6,83 5,89

13,41 -"
_-------

64,27
7,75
9,31
4,80

Vinagre
Maionese Helimann's 500g
Mostarda Cica
Banha
Açúcar União
Açúcar Diana

8,20 7,90 8,35
2,Q,60 ��4,_80�_2�4,_84_
10,50 12,80 13,40
22,00 24,90 26,00'
7,14 8,10 7,60
7,14 7.75 7,60

7,00 8,�3
,,-,19OL,8�0�_�22,35
13,40 13,12
26,40 " 28,00
8,10 ',7,94
8,00 7,94

59,80
8,70
10,60
3,98

8,70
23,10
13,90
27,90 "

8,00
8,00

12,00
12,60
11,10
5,20
6,48
6,48
5,81
38,00

11,11
10,67
5,20
5,52
5,52
5,21
39,00

SALGADOS

Carne Seca
Costela Salgada
Toucinho
Linguiça Mista Frigor
Linguiça Mista Eliane
L.inguiça Eliane - Beliscão
Linguiça Sadia - Calabresa
Ingrediente p/feijoada - 1 k

91,00
42,00
27,30
50,00
50,00
29,00
37,70
59,aO

Coca-Cola (litro)
Cerveja Bráhrna (garrafa)
Guaraná Brahrna
Refresco
Água Mineral da Guarda

7,70 8,10
10,30 10,82
3,41 3,15
3,20 3,28
2,20 1,80

6,30
15,00
15,00
22,00

11,20
56,00
13,80
9,80
5,89
3,60
3,40
4,65
6,70

11,20
56,00
12,35
10,50
5,10
3,70
3,40
4,40
6,40
13,40

91,00 92,00
45,00 43;00
35,00 34,00
54,00 51,00
54,00 60,00
34,50 31,00
42,25 34,QO
60,75

HORTIGRANJEIROS
Ovos Vermelhos 18,40 18,80 18,40 17,50 17,60 19,40 18,28 17,60
Ovos Brancos 17,20 17,80 -17,20 16,50 16,50 17,90 17,96 16,85
Alface 1,90 18,0 1,95 2,00 2,00 2,50 1,95 1,76
Tomate 6,80 12",00 12,00 7,00 13,65 13,50 11,90 12,00
Cenoura 5,20 6,00 7,00 4,90 6,50 8,70 4,80 5,50
Vagem 5,00 5,00 7,00 6,70 5,00 8,90 8,40 7,00
Pimentão (4) 4,00 5,60 10,50 2,50 6,80 6,50 5,80 4,40
Beterraba 5,20 6,00 5,20, 5,80 7,00 8,50 6,40 5,50
Aipim 3,50 4,00 5,00 3,50 4,15 5,00 5,00 4,00
Pepino (3) 5,00 9,00 8;00 6,20 6,00 9,00 7,40 9,00
Cebola 4,90 5,40 4,80 5,40 6,50 6,50 7,30 5,80
Alho (6) 14,60 12,84 16,50 15,00 16,90
Batata-inglesa - 2kg 8,90 8,10 8,60' 8,40 7,70 14,50 8,90 8,12
Couve-Flor 10,00 10,00 16,PO 14,00 14,00 14,00 17,50 10,00
Tempero verde 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 '1,00
Chuchu (4) 6,20 6,90 7,00 4,30 7,40 7,20 5,40 7,40
_R_epo__l_ho_, 5_,00 6_,O-0-,---5-,à-0------.---5�,-00------7�,-00-------6,�2-0------7�,Oº�º
FRUTAS

Limão (8)
.

Laranja comum (8)
Laranja-Lima
Laranja KiKi - 2kg
Banana'
Pera Argenti na
Maçã Vermelha
Abacate
Abacaxi
'Melão

4,50
6,00
12,00
13,50
6_,00
7,00
9,50
I},OO
8,00

� 18,00

Pinho Sol (pequeno)
Sabão gaúcho - 200g
Sabão de Coco - 200g
Álcool,
Sapólio Radium - 300g
Viva - 500g
Alba

10,00 11,90
8,90 8,90
3,94 7,10
19,40 19,90
8,65 8,30
20,60 21,90

5,35
5,35
11,55
15,20
13,40

5,70
2,95
5,50
5,50
10,60
14,40
12,40

7,80 6,00
9,80 ,6,90
12,50
9,60
6,50 5,00
7,80 6;90
8,90 4,95
8,00 7,00
12,00 13,00'
32,00 16,00

CEREAIS
) .

Véo

Pl!pel hig. Dalsey
Papel hig. As - C/4 rolos

17,60 18,70
\. 5,90
13,00

Xampu Johnson's (grande)
Pasta Gessy - 100g

,

Pasta Kolynos - 100g
Sabonete Lux - 90g

,

56,00 59,00
7,00 8,40
6,55 7,00
3,99 5,10

34,00
27,70
26,!F
52,90
14,40
31,30
21,00
33,90
22,65
42,35
3,25
� 4(l

35,64
25,20
25,40
51,50
14,30

,

25,40
15,40
35,30
20,68
36,40
3,90
7,90

'Arroz Capital - 1 kg
Arroz Soltinho - 5kg
Feijão Vermelho AAs
Feijão Preto
Farinha Mandioca
Farinha Trigo Primor
Farinha Trigo Única
Farinha Trigo Flor
Fubá
Canjica Granfino

11,20
56,00
10,92
8,57
5,00
3,35
3,30
4,3�
6,75

)3,97

17,90
17,90

17,90
17,90

� 5,54
15,60
15,90
16,90
17,20
29,40
27,40

29,00

11,20 11,00
56,00 55,00
11,80 12,30
7,90 9,63
6,50 5,20
3,75 3,54
3,40 3,38
4,70 4,30
7,90 8,40

12,00 ,

MASSAS

14,98
13,77
18,90
19,90,
,32,60
27,00

34,00

6,90
8,30
3,70
4,20
2,35

6,20
9,80
2,80
3,80
1,70

, \

Spaghetti Stei n
Pastinhas Stein
Massinhas Ádria
Soltinho Ádria
Macarrão Caseiro - Saltirnboca
Talharim Caseiro - Coroa
Massas Isabela

5,45
. 2,9�
3,93
3,93
11,87
15,17
,10,88

15,35 10,30
8,90,
7,40
16,20
6,60

'19,40
'

5,30 6,06
2,98 3,15
5,34 4,97
5,34 4,97
12,20 11,60
14,25
11,90 10,90

',CAFE: E AUMENTAÇÃO INFANTIL

19,80
7,30
19,50

16,80 17,30
5,90
14,90

Café
Café Pelé - solúvel médio
Café Cacique - lata 100g
Nescafé (vidro) - 200g
Nescafé - 50g
Nescau - 500g
Toddy - 200g
Leite Ninho
Farinha Láctea

NestoQeno
Maizena - 200g
Alimento Infantil Gerber

35,64
26,65
25,50
57;98
15,30
28,80
18,30
28,50·
19,,60-
35,60
3,85
6,95

69,00
8,90
9,60
5,38

63,00
8,00
8,90
4,80

35,64 35,64
25,90 26,40
26,50 27,41
51,60 55,61
14,40 16,80
27,80 26,98
16,30 14,90
37,50 31,4.1
22,30 21,40
41,20 38,00
4,20 41,00
8,20 8,05

LATARIA

'.

'18,30
18,30
8,70

_ 15,90
15,30
15,90
16,30
32,60
30,90

18,30
18,30
7,20
14,29
14,60
15,48
17,28
26,29
27,30,

BEBIDAS

27,00 31,00

7,50
11,70 11,25
3,68 3,28
4,05 3,70
_2,18, 1,90

LIMPEZA E HIGIENE

'BELEZA )

10,70 12,14
8,47'
5,20

20,60 21,63
8,30 6,69
23,60 19,80

19,90 17,80
6,50

11,90 7::!

68,90 55,90
8,30 9,35
9,20 8,90
4,98 4,90

OUTROS'

8,30 8,62
��-ª-- ª-40_
13,95 12,75'
29,00 24,00'
8;00 : 7,84 '

8,00' . 7,84;_
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CINlj: CECOMTUR.
Papillon
Ste�e Macqueen, Dustin
Hoffman e Anthony Zerbe
14, 16:30, 19:30 e 22 horas
Censum: 18 anos

Censurai 14 anos CINE RAJÁ
.

Cárcere de Fêmeas

Martine Brochard e

�arilú Tolo

!lo horas

'Censura: 18 anos

19:45 - Jogo Aberto
,

19:50 - Aritana
20:40 - O Grande Jornal
21 :05 - Clube dos Artistas
23:00 .; Bamaby Jones
00:00 - Cinema como no

Cinema - "Enigma de
Uma Vida"

16:30 - Faixa Nobre -

Muppet Show
17:00 - Telecurso 2.°

Grau - Reprise
17:15 - Globinho
17 :30 - Sítio do

CULTURA·6
CINEROXY
As Aventuras de Robinson Crusoé

Costinha � Grande Otelo

"Uma Aventura na

Floresta Encantada
Márcia Latini e seu Cão Monarca
14 e 20 horas

Censura: livre

11:15-TVE
11:45� Inglês com Fisk

12:00 - Pepe Legal
12:15 - Caminhos da Verdade

e do Amor
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Príncipe Planeta

14:00 - Cinema 6 -

,
«Ataque a Jato"

15:30 - Aventuras de
Saturnino

15:55 - Abbot e CosteIo

16:10 - Celso Pamplona
17:25 - Pinóquio
17:45 - Os Pankekas
18:00 - Clube do Mickey
18:25 - Salário Mínimo

19:05 - O Direito de Nascer

CINE SAO JOSÉ
O Bom Marido '

Paulo Cesar Pereio e Maria
Lucia Dahl

15,19:45 e 21:45 horas
Censurai 18 anos

CINE, ÇORAL
'

Tenda dos Milagres
Hugo Carvana, Jofre Soares

e Sônia Dias

15, 20 e 22 horas

Censurai 16 anos

BLUMENAU

CINE BUSCH

Terror na Montanha Russa

Henry Fonda e Richard Widmark

20 horas
Censura: 14 anos

Picapau Amarelo
18 :,05 - A Sucessora
18:40 - H.B-78 -

Treme Treme
18:50 - Pecado Rasgado
19:45 - Jornal Nacional
20:05 - Espelho Mágico
20:55 - Sexta.Super -

Brasil Pandeiro

COpGADAS-3CINE JALISCO
Tintorera
Susan Ceorge e Hugo Stiglitz
20 horas
Censura: 18 anos

11 :45 - Abertura
12:00 - Teleeurso 2.° Grau
12:15 - Tom e Jerry
12:45 - Jornal Hoje - Local

13:00 - Jornal Hoje - Nacional

13:20 - Locomotivas
14:00-- Sessão da Tarde

1." parte - 14:00 -

CINEIBLUMENAU

Crueldade Mortal

Jofre Soares e Marieta Severo
20 horas

CINE GLÓIDA
Violência' no Último
Trem da Noite

'Flávio Bucci e Marina Berti

A Lenda de Enéas

Steve Reeves e Liana Orfei

20 horas;
Censura: 18 anos

(

Censura: 18 anos 22:00 - Gabriela
23:00 - Jornal Amanhã
23:10 - Semana Um -

"Automóvel" ".
.

00:00 - Coruja Colorida -

"Dois Trapaceiros da Pesada"

CINE MOGK

Simbad, o Marujo Trapalhão
Renato Aragão e Dedé Santana

,�O horas
,Censura: livre

CINEIDTZ
Os Discípulos de Bruce Lee

Sang Yang e Li Lu Tyen
17, 19:45 e 21 :45 horas

Nova Dimensão

2." parte - 14:30 - L.M.

"Degraus para o Poder"Tenda dos Milagres baseia-se em obras de Jorge Amado

t�ITURA
o
---

Playboy de fevereiro já está
nas bancas com uma entre­

vista com Chico Buarque, o

que o Brasil pretende fazer

para ganhar a Copa do
Mundo de 1982, sugestões
para você impressionar as ga­
rotas na piscina ou na praia.
Mostra ainda uma seleção das
estrelas mais sexy do mundo e

garotas da Bahia mostrando
sem rodeios "o que é que a

baiana tem" ... Além de con­

tos, piadas, sugestões para
programas e um formidável

poster com Marcy Hanson.
Tudo isso e muito mais por
Cr$ 40,00.

à vista porCr$ 2l662,OO
Para quem gosta de ler,

opção é "Obras-Primas"
Possuir uma coleção das mais importantes obras-primas da

literatura mundial deixou de ser um privilégio de poucos e agora
está ao alcance de todos, graças ao mais recente lançamento da

Abril Cultural: "Obras Primas".

A coleção tem por objetivo popularizar o que há de melhor na
literatura universal, oferecendo obras completas, com tradu­

ções fiéis e sem mutilações, .ern volumes de excelente apresenta­
ção e, o que é mais importante, a baixo preço.
A Abril Cultural dispensou um criterioso cuidado ao seleci�­

nar as obras, iniciando a coleção pelo "Dom Quixote de la

Máricha", de Cervantes, numã fraduçao'de Visconctes de Cas­
tilho e Azevedo, Inclui, entre outros t�tulo�: "Histórias Ex­

traordinárias", de Allan Poe; "As ilusões Perdidas", de Balzac;
"Dom Casmurro" e "Memórias Póstumas de Brás Cubas", de
Machado de Assis; "Odisséia", de Homero; 'Tragédia, Sonetos
e Comédias", de Shakespeare; "As Aventuras do Sr. Pickwick",
de Charles Dickens; "Madarne Bovary", de Flaubert; "Decarne­
rou", de Bocaccio; "O Vermelho e o Negro", de Stendhal; "A
Divina Comédia", de Dante; "Crime e Castigo", Dostoiévski;
"Ana Karenina", de Tolstoi;' "O Retrato de Dorian Gray", de
Oscar Wilde, e muitos outros.

Os volumes apresentam-se como uma sucessão de obras indi­

vidualizadas, com formatos e cores variadas. Todas as capas'
apresentam uma arte, gravada a ouro, sempre adequada ao

tema ou espírito da obra. É a primeira vez que se publica no

Brasil, uma série de livros de tão luxuosa apresentação, elevado
nível e preço acessível a. todos.
Cada volume apresentará, ainda, uma importante introdu­

ção,além do retrato do escritor, dados biográficos e fatores

sociais, históricos, políticos, econômicos e psicológicos que
influenciaram na criação da obra.
O primeiro volume da coleção, "Dom Quixote de la Mancha"

já .está nas bancas da Capital, a partir de ontem, e a cada 15
dias uma outra obra-prima estará circulando, ao preço de Cr$
95,00.

Veja desta semana está nas

bancas trazendo uma entre­
vista onde o ex-esquerdista
Paul Johnson fala da situação
trabalhista na Inglaterra, re­

portagens sobre os primeiros
frutos da abertura, política,
novidades sobre o sequestro
dos uruguaios, a escalada de
Khomeini ao poder no Irã, o
show das Ligier no Grande
Prêmio Brasil de Fórmula
Um, as cenas das 'enchentes na
região Sudeste, as divergên­
cias de Puebla e as consequên­
oias da crise do petróleo sobre
a economia brasileira. Cr$
35,00.

Toda essa fofura dá
conjunto estofado é

revestida em chenile.
É modulável. Você forma
o ambiente que quiser.

Dormitório de casal,
sala de jantar e .

'conjunto estofado..
Os três em apenas:

Ou se lhe faltar somente um conjunto, você
pode adquiri-lo com todas essas vantagens:
Dormitório de casal - Cr$ 8.759,00 ou 18 x Cr$879,00.
Sala de jantar - Cr$8.744,00 ou 18 x Cr$ 877,00.
Conjunto estofado - Cr$1Q.259,00 ou 18 x Cr$1.023,00

I
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ECT faz, concurso para
administrador postal

Escolas de
música tem
nova direção
emBlumenau

A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos vai realizar no pró­
ximo domingo, dia 18, em todas as suas 31 diretorias regionais, a prova
para o concurso de administrador postal, reunindo 16.500 candidatos
inscritos em todo o país. As provas serão realizadas em todas as

diretorias regionais da ECT às 8 horas, devendo os candidatos compa­
recerem aos locais das provas com pelo menos uma hora de antecedên­

cia, munidos de lápis preto n. o 2, borracha, caneta esferográfica azulou
preta, documento de identidade e o comprovante de inscrição.

Os candidatos aprovados nesta primeira fase, constituída por provas
de português, matemática e conhecimentos gerais, serão posterior­
mente submetidos a uma seleção psicológica e exame médico. O curso

de administração postal oferece 100 vagas e seráministrado em Brasília,
na Escola Superior de Administração Postal, criada pela ECT para a

formação de mão-de-obra qualificada para o serviço postal brasileiro.
Os alunos receberão, durante o curso, com duração de dois anos, uma
bolsa de estudos no valor de Cr$ 2.500,00 para os oriundos do Distrito

Federal e de Cr$ 5.000,00 para os de 'outros Estados.

Após o curso, todos os alunos serão contratados pela ECT, com
salários iniciais e reajustáveis que variam de Cr$ 12.518,00 a Cr$

l6.82�,00, de, acordo com o nível de mercado de trabalho do Estado
para o qual for designado.

Blumenau (Sucursal) -

. A Escola Superior de Música
de 'Blurnenau , que funciona
nas dependências da Socie­
dade Dramática Musical Car­
los Gomes, tem agora nova

direção. Em substituição ao

professor Roberto Schnor­

renberg, assumiu Lina Maria
Lobo Kubala, tendo como as­

sistente Neyde Coelho Pe­
reira. A nova titular, assim
como a' assistente, é profes­
sora de piano e possui larga
experiência profissional, com
três anos de es�ecialização na

Polônia e um e meio na Ale­
manha.
Formada na Escola Nacio­

nal de Música do Rio de Ja­

neiro, Lina Kubala é a terceira
diretora da Escola Superior de
Música de Blumenau. O cargo
já foi ocupado pelos maestros
Oscar Zánder 0971-1974),
professor da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul e
'atualmente exercendo ati­
vidades musicais no Rio de
Janeiro, e Roberto Schnor­
renberg (1975-1978), regente
da orquestra do Teatro Muni­
cipal de São Paulo.

Belíssimo dormitório laqueado em duas cores.
Guarda-roupa com 4 portas, cama de casal, duas
mesinhas de cabeceira, penteadeirae banqueta.

Prática, moderna e bonita.
Sala de jantar composta pormesa
retangular, buffet e seis cadeiras estofadas.

Itajaí inicia amanhã

carnaval de' salão
Venha·desfrutar da .beleza e das facilidades
da Mobília Completa da Linear. Várias opções
para decorar sua casa com conforto e classe.
Nosso preço é omelhore a qual.idade é CIMO.

- - - ---- - _ ..
-

-

Itajaí (Sucursal) - Com a presença de uma escola de samba; o

carnaval de salão em Itajaí tem sua largada prevista para amanhã, às 21

horas, na sede da Sociedade Recreativa e Cultural Tiradentes, onde será
eleita a rainha do Carnaval de Itajaí de 1979,

No baile de início do carnaval, que é uma promoção da diretoria do

Tiradentes em conjunto com a comissão organizadora do carnaval, não
será permitido o uso de bJl.'mudas. O traje será fantasia ou esporte e as

mesmas custarão Cr$ 1�,00, sendo vendidas, juntamente com os in­

gressos, no local da promoção. Segundo informaçãosdo presidente da

comissão organizadora, Sebastião Reis, aproximadamente seis candi­

datas deverão participar do concurso,!iainha do Carnaval. Atual­

mente, a corai esfá em posse da senhorita Verônica Berllrn.

l!lI !.!�=�� ;;!Ú�=!5
OS móveis que você deve ter.
Rua Vidal Ramos, 26 - Florianópolis
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Maurílio dos Passos, um dos 120 moradores da favela do

Abrio, que estão ameaçados de despejo pelo DNER, foi Intemado .

na tarde de ontem no Hospital Nereu Ramos. Ele está tuberculoso

e, provavelmente, existem outros favelados contaminados.

Tuberculoso foi removido -ao

hospital Nereu Ramos semo

auxílio das autoridades
"Quando eu era solteiro, não comia

direito, muitos dias não tinha o que,
comer, não tinha onde morar. dormia
na rua, em qualquer lugar. Prá conse­

guir algum dinheiro, trabalhava no

pesado, tinha forças, graças a Deus,
carregava sacos de 100 quilos de côco,
90 quilos de milho, na cabeça", Esse é
o passado do então jovem Maurílio,
dos Passos, que "naqueles t�mpos
trabalhava de carregador de cami­
nhão e tinha a força de um touro",
segundo recorda um amigo.
O presente é bem pior: na tarde' de

ontem, pela quarta vez em anos,
Maurílio foi internado no, Hospital
Nereu Ramos, para que a tuberculose
não elimine a curto prazo a sua vida.
A internação foi conseguida graças a

inter. enção do vereador lçuriti Pe­
reira da Silva, que conseguiu uma

ambulância da Fundação Hospitalar e
providenciou a remoção do doente

para o hosprtàl.
.

O vereador criticou o Dt.parta­
mento de Saúde Pública, que "não deu
a mínima para o problema do doente

nem.deu um passo para saber se há
outras pessoas afetadas". Maurílio.
mora numa favela do bairro Abrão,
onde vivem mais 119 pessoas.

E o futuro? Quem assistiu Maurílio
se despedindo de seus três filhos, es­

posa e outros parentes e vizinhos dos
vintes casebres miseráveis, certamente
pensou que um problema começava a

ganhar solução: todos tentavam enco­

rajar aquele homem magro, tubercu­

loso, de 31 anos de idade, que cho­

rava, tentando eles mesmos demons­
trar coragem. Mas, também todos
choràvam.

Na verdade, foi encontrado um

princípio de solução apenas para o

problema individual do ex-carregador
de caminhão, Maurílio dos Passos, O
futuro de sua família e das demais que
vivem nos barracos num pequeno
aglomerado é incerto. Do futuro
sabe-se com certeza (já é mais que pre­
visão) que a favela vai ser removida
para o bairro Roçado, no município
de São José. Eles, odLO moradores da

.

favela do Abrão, vítimas de um equí­
voco sistema de distribuição de ren­

das, desemprego, etc, ainda dormem
com a mesma preocupação: o despejo,
e prometem somente abandonar o

local forçados pela polícia:
E que terão que deixar o Abrão,

para permitir a passagem da rodovia

que ligará a Ponte Colombo Salles à

BR-282, no entroncamento com 'a

BR-lOl, isso já 'está decidido. O fato
até lembra a extinção da favela do
Pasto do Gado em nome da constru­

çãó do novo estádio de futebol, com

uma diferença: desta vez o DN ER

(Departamento Nacional de Estradas
de Rodagem) não pretende construir
outras moradias para os favelados .do
Abrão.

Dizem os moradores que o DNER
ofereceu apenas um caminhão par<l:
transportar "os cacos" e que eles pró­
prios deverão reconstruir as "casas",
algumas de aproximadamente seis
metros quadrados. Isso é quast:, im­
possível, considerando-se que os pe­
daços de madeiras estão podres e não
resistirão nem o transporte. Além de

tudo, a maioria dos moradores é doente
e não encontra disposição nem forças
para isso. Uma senhora semi-cega,
por exemplo, foi levada pelo. DN ER ao

local onde deverá morar futuramente,
Na hora de voltar ao Jocal, é claro que
não consegui u.
O município de São José, vai somar

aos diversos que já tem, mais um pro­
blema social: uma favela do Abrão,

,

Florianópolis. Os 120 moradores, até
março, serão removidos para um mu­

nicípio de menores recursos e onde até
a mendicância 'é mais difícil. Os mo­

radores ainda têm esperanças de con­

seguirem "alguma coisa do DNER".
Neste sentido, a Câmara de Vereado­
res vai constituir uma comissão para
tratar do assunto junto ao órgão fede­
ral.
A internação de Maurílio significa

apenas um princípio de solução para
seu problema individual e não foi fácil
consegui-lo. O vereador Içuriti esteve
duas vezes no Departamento de Saúde
Pública, "mas não tinha médico, in­
formou a moça. Ela limirou-se apenas
a dizer que ele \Maurílío) precisa es­

carrar num potinho, Se elenão puder
vir, o sr. leva o potinho e traz o es­

carro prá exame".
O vereador. diz que não entende

corno pode "a Saúde Pública cruzar os

braços diante de um problema tão

grave", Ele fezquestão que a reporta-

gem de O ESTADO acompanhasse
toda a maratona em busca de "recur­
sos para Uql tu berculoso. A intenção é

sensibilizar as entidades de prestação
de serviço".
As vinte famílias da favela do

Abrão sobrevivem graças' às contri­
buições em alimentos ou dinheiro, ar­
recadadas pela Fraternidade Espiri­
tualista Amigos do Triângulo e da Co-

. roa. Há anos, o presidente da enti­

dade, lçairé Pereira da Silva (irmão do
.Içuritij leva os "ranchos" que assegu­
ram a precária alimentação dos 120

favelados, dos quais 70 são crianças,
Outros setores, como o Rotary

Club do Estreito, a Câmara de Floria­

nópolis, entre outros, estão juntando
esforços para integrar a' campanha em

benefício dos favelados. O radialista

Jorge Salum iniciou uma campanha
pelo rádio. Até o momento, a maior

parte da ajuda financeira tem partido
de funcionário do Instituto Estadual
de Educação, através da Fraternidade'
Espi ritualista.
DESPEDIDA

Por volta das 15h30min, aarnbu­
lância da Fundação Hospitalar de
Santa Catarina, cedida por Gilberto
João Machado, do setor de Adminis­

tração, chegou à favela. Na frente,
para indicar o caminho, foi o carro do

Içai ré, que sempre é recebido com ale­

gria, porque leva alimentação, di­
nheiro. Desta vez, até as crianças en­

tristeceram, diante da ambulância.
. Não foi apenas uma simples despe­
dida, porque, mesmo doente, Maurí­
lio é uma espécie de líder entre os fave­
lados. Todas as manhãs ele visita os

locais onde já trabalhou, para pedir
ajuda, que ao retornar à favela divide
com os vizinhos, também doentes. Ele
foi o elo de ligação entre a favela e os

-,

que ajudam.
Na hora da despedida, frases como

estas confundiram-se, ditas ao mesmo
tempo, como uma prece: "Tchau, tiu
Maurilho. Deus t'acompanhe, Pai, eu
vô visitá o sirrhô, Maurílio dos Passos,
o tuberculoso, deixou no seu casebre a

mulher (Dirce) e mais três filhos de II,
10 e. 6 anos, que podem estar contami­
nados. Entre os vizinhos doentes, Joa­

quim Coelho, 35 anos, que há anos

vive sentado no barraco, sem poder
sair.

radas para prestar esclareci rnen­
tos,

conhecimento do incêndio. O fato

precisou ser noticiado através da

imprensa para que se tornasse do
conhecimento destas pessoas cuja
função é justamente a fiscalização
destes territórios.

NADA A
DECLARAR

Já que se trata de uma ilha, a

Ilha do Xavier, localizada a 10

quilômetros da Barra da Lagoa,
supôe-se que seja protegida e fis­
calizada contra usos indevidos

pela Capitania dos-Portos, Ser­

viço de Patrimônio da União,
lBDF - Instituto Brasileiro de
Desenvolvimento Florestal e

fATMA, - Fundação de Arn­

paro à Tecnologia e Meio Arn­
biente. Segundo comentários; as

pessoas ligadas a estes órgãos so­
mente tomaram conhecimento do'
incêndio ontem pela manhã, ao

ler a notícia no jornal e à tarde,
como era previsível, amaior parte
se encontrava em reunião ou

mesmo viajando, ao serem procu-

O Corpo de Bombeiros não
tomou nenhuma providência
para debelar o incêndio, pois
tomou conhecimento através 'do
jornal, e segundo seu coman­

dante, o tenente-coronel Sidney
Carlos Pacheco, se tivesse sido
comunicado por qualquer pessoa,
teriam ido ao local. Agora, o pro­
blema foge de sua alçada, pois os

bombeiros não têm poder de polí­
cia.

,

De acordo com os arquivos do
serviço de Patrimônio da União, a
ilha do Xavierpertence à União,
como todas as 237 da costa cata­

rinense, salvo aquelas em que
foram concedidos títulos de pro­
priedade, mas estas não chegam a

30, e ainda não definitivamente.

Uma ilha de aproxidládamente·
1.400 metros quadrados é incen­

diada por pessoas desconhecidas,
o fogo continua por mais de um

dia, ninguém sabe precisar di-

reito, sendo que focos continuam

pela semana inteira, e' nenhuma
das autoridades e entidades que
'supostamente deveriam 'estar en­

v�idas com o problema tomam

A escola de samba Protegidos da Princésa possui mais tftulos
que qualquer ·outra no Brasil, mas alnd� não,conseguiu 5U�
sede própria. Mas se o projeto do, ex-prefeito Esperldlão Amln
for aprovado pela Câmara, o problema pode ser resolvido.

Protegidos da Princesa com os

dezoito títulos que conquistou
continua sem uma sede própria

A primeira escola de samba fun­
dada em Florianópolis, que soma

mais títulos que qualquer outra do
Brasil, vai viver neste Carnaval um

momento histórico e decisivo: "ela

pode reviver ou acabar este ano". O
desabafo é do presidente da Sociedade
'Recreativa, Cultural fi Samba Os Pro­

regidos da Princesa, que aos 31 anos

de existência tem como um dos seus

principais problemas a falta de uma

sede,
'

Por isso, os troféus dos 18 títulos de

campeã e perna-campeã estão guar­
dados na casa de "Dona Didi": ôHdé
tal�l bém as costureiras reJnem-se para
confeccionar as fantasias. Terminado
o 'Carnaval, a escola não 'tem tam­

pouco lugar para guardar os instru­
mentos, Há 20 anos a 'residência da
rua Álvaro de Carvalho é assaltada

por enorme número de participantes
da escola e milhares de metros de teci­
dos coloridos e decorativos, que se

espalham sobre o móveis an tigos.
Este ano, quando a escola estima

gastar cerca de Cr$ 550 mil com Os

preparativos para o Carnaval, que já
estão 95 por cento terminados, poderá
ser decisivo para "Os P-rotegidos da
Princesa". As cores verde, vermelho e

branco poderão alcançar um brilho

significativo se a Câmara de Vereado­
res aprovar o projeto de autoria do

ex-prefeito e deputado federal eleito,
Esperidião Arnin, que propõe a doa­

ção de uma área de terra para a cons­

trução da sede social da escola.
'De posse do terreno, no final da
Vila Ivan Matos: no bairro Saco

Grande, conseguir recursos 'financei­
ros para a segunda etapa, a constru­

ção do prédio, parece mais fácil. "Nós
temos uma promessa, o Dr. Jorge
(Jorge Bornhausen, o governador
eleito) prometeu, é só levar o papel do
terreno, ele vai cumprir a promessa,
afinal ele é Protegidos", revelou
ontem o presidente da escola, Hélio
Norberto da Silva, o "Hélio Ca­
brinha", velho batuqueiro que toca

qualquer instrumento da bateria e já
foi mestre sala (segundo ele, ,I'a posi­
ção mais difícil da escola").

Ele acha que é chegado o momento

de Florianópolis "dar alghma coisa
aos Protegidos", que muito contri-

buiu para elevar a Capital do Estado
ao posto de terceiro melhor Carnaval'
do Brasil. "Nós temos dado à Floria­

nópolis l S'títulos, o que muitas esco­

las de renome nacional gostariam de'
conseguir",

No entanto, apesar do reconheci­
mento de importantes órgãos de im­

prensa do País, não tem recebido o

devido apoio em Santa Catarina,
principalmente por parte das emisso­
ras de rádio, felizmente, já começam a

despertar para o fato "mais impor­
tante de fevereiro". A reclamação é do
presidente da escola, que também la­
menta porque "o comércio está brabo
com os Protegidos", Isso porque a es­

cola foi comprar seus artigos em lojas
de São Paulo.

Mas "Hélio Cabrinha" explica por­
que procedeu assim: "Não dá de com­

prar em Florianópolis, porque não há

metragem necessária. Por exemplo,
uma peça de renda de 2,200 metros,
aqui não tem. Além disso, há a dife­

rença de preços: alguns artigos che­

gam a custar até 3'00 por cento mais
caro. Então o comércio passa a negar
ajuda. Mas a escola tem pouco di­
nheiro e precisa economizar".

Felizmente, a escola não foi aban­
donada pelos "amigos particulares no

comércio e os políticos". Porque os
recursos da Diretoria de Turismo são

insuficientes para as despesas de

aproximadamente Cr$ 550 mil. A Di­
retur contemplou "Os Protegidos da
Princesa" com Cr$ J96 mil: Cr$ 90 mil
a mais que as outras escolas pelo ex­

cesso de participantes, 250 compo­
nentes acima do número exigido, 230. ,

Nesses 31 anos de existência, "Os

Protegidos" não esqueceram a prin­
cesa protetora. O samba-enredo deste
Carnaval exalta mais uma vez fatos de
nossa história, nos versos do composi­
tor Edson Camargo Evangelio: "Ve­
jam que beleza de história /apresen­
tamos neste Carnaval/estamos revi­
vendo na memória / imagens do

tempo colonial / Santo Amaro que já
foi do Cubatão/Arraial de Sant'Ana e

hoje, Imperatriz / recebeu com or­

gulho para alegria geral/em 29 de

outubro, a lamilia impefial.
Florianópolis precisa, ainda na

opinião do sambista presidente da Es-

cola Protegidos da Princesa, de um

ginásio coberto onde as escolas pos­
sam mostrar o Carnaval, principal­
mente ao turista. Isso poderia acabar

"com esse negócio de livro de ouro" ..
Aos 48 anos, avô, "Hélio Ca­

brinha" já perde a confiança no futuro
da escola (tudo depende de conseguir
a sede). Por exemplo, ocorreria um

transtorno geral se "Dona Didi" recu­
sasse a casa que há 20 anos serve de
reduto dos Protegidos. Com sua larga
experiência, que também já deu títu­
los a outras escolas C'Os Protegidos só

perderam quando eu estava fora");
id

I, f.bconsegui a com muito tra alho e pas-
sagens pelas principais sociedades do
Rio, Hélio está preocupado e espera a

aprovação do projeto, que se encontra

na.Câmara,
Para confeccionar as fantasias, a

escola gastou mais de seis mil metros
de fazendas, rendas, etc, e a mão de
obra (as costureiras são remuneradas)
custou 60 mil cruzeiros. São 26 mu­

lheres de diversas idades divididas em

quatro equipes, preocupadas com os

mínimos detalhes, como renda ver­

melha para cobrir um simples fio de
linha, invisível à distância. Na confec­
ção do enredo trabalham mais oito

pessoas. A mão de obra dos três car­

ros custaram Cr$ 17 mil. Uma tanta­
sia de baiana, por exemplo, leva 30
metros de fazenda.

Este ano "Os Protegidos" vão sair
com mais de 500 figuras próprias,
além dos destaques, podendo esse

número subir a 570. Os 160 membros
da bateria são dirigidos pelo autor do
samba-enredo, o Camargo. A fé de

conseguir o tri, mais uma vez, é forte.
O presidente diz que "Carnaval deve
ser ganho na passarela (sentimento se

guarda no coração)".
A escola foi fundada em 18 de ou­

tubro de 1948 e já no ano seguinte
conquistava o título de campeã. De 52
a 55 deixou de desfi.lar e retornou em

56. A idéia surgiu com as constantes
reuniões de marinheiros, que começa­
vam a chegar aqui, no Morro da
Caixa. Já naquela época o atual presi­
dente tinha participação ativa e "dona
Didi" era apenas espectadora, se­

gundo ela recorda, porque "na época
,

não saía mulher. Só no ano seguinte
(1950) saiu uma moça como rainha".

E, segundo fontes da SPU, não
existem verbas para este tipo de
fiscalização, pois são mais de 650

quilômetros de costa e seu quadro
de fiscais deixou de existir há mais
de 10 anos. Uma das esperanças
quanto à nova administração es­

tadual é justamente o reativa­
mente desta parte. Mas, en­

quanto isso, para sanl!lr um pouco
a deficiência, firmaram convênio
com a FATMA.
O I BDF, a única repartição

que, mesmo com seu titular via­

jando , forneceu informaçôes
sobre o caso, através do assistente

Oly Joaquim de, Carvalho, tam­
bém tem como sua função a fisca­
lização em todo o Estado de Santa
Catarina e, para melhor alcançar
esta meta, estabeleceu convênio
com o Governo para q ue a

FATMA exerça' a fiscalização da
flora e da fauna.
Mesmo sendo território de ma­

rinha toda a faixa de terra costeira

FATMA para proteger a ilha,
manda .hoje mesmo um expe­
diente a ela solicitando que vá ao

local para caracterizar o ato e co­

locar uma nota educativa nos jor­
nais, dizendo que os infratores.
estão sujeit-os a multa de até 10
salários mínimos e prisão de 3
meses a um ano. Só depois dos
fiscais irem na ilha do Xavier ca­
racterizar o flagrante, pois um in­

quérito só pode ser aberto depois'
de localizado os responsáveis,

até 33 metros da preamar média atender pois "estavam em reunião
do ano de 1831, a Capitania dos e não podem ser interrompidos".
Portos só fiscaliza a parte de cons- Urna recepcionista afirmou que
truçôes e não tem dispositivos le- "provavelmente alguma provi­
gais para agir mais. _

dência já está sendo tomada",
mas não sabia direito o que estava

acontecendo, disse.Já a FATMA, delegada tanto

pelo IBDF como pelo SPU para
fiscalizar a ilha do Xavier, tam­
bém só soube do incêndio, ocor­
rido há cerca de duas semanas,
ontem pela manhã, depois de
lerem a matéria no jornal. E
negou-se a prestar qualquer in­
formação ou medida que irá
tomar para ao menos impedir que
acidentes semelhantes se repitam.
Seu presidente não foi encontrado
durante toda a tarde de ontem,
.seus diretores, apesar de presen-
tes, não declararam nada porque,
segundo uma telefonista: "este as­

sunto não é com eles". Os outros,
responsáveis diretamente pela fis­
calização da ilha, como informou
a mesma pessoa, não podiam

SINDIêÁNCIA

Hoje, mesmo sabendo que
ocorreu um incêndio na ilha do
Xavier, pouco se sabe de qualquer
providência tomada para esclare­
cer os fatos. Segundo uma fonte
do Serviço de Patri mônio da

União, "o pior que poderia acon­

tecer já aconteceu". E continua:
"Os infratores não podem ficar

impunes, mas muitas vezes o

dano causado não justifica .a

verba a ser empregada na apura­
ção, Não compensa gastar uma
fortuna para se chegar aos res­

ponsáveis, se chegar".
O IBDF, que delegou poderes à

Mas a FATMA também pode dar
queixa-crime na polícia para que
se investigue o fato .. Na opinião de

Oly Joaquim de Carvalho não é
muito importante que a situação
tome este rumo, pois então os es­

forços seriam desviados para um

acidente já acontecido. Melhor

para ele seria concentrar a fiscali­
zação em outras áreas, para pre­
venir fatos como este.
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